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Na conta de Janja todo o estrago que a pré-campanha 
de Lula sofre com o desastre na Marquês de Sapucaí
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S E X TA - F E I R A

O retorno do

Campeã Viradouro, Beija-Flor, Vila Isabel, 
Salgueiro, Imperatriz e Mangueira retornam à 

Passarela do Samba neste sábado. Páginas 1, 2 e 3

CAMPEÃO

INSS vai 
começar a 
pagar na 
segunda

Comida 
fora de 
casa está 
em alta

Vorcaro 
falará em 
comissões 
do Senado 

União de 
Maricá 
vence a 
Série Ouro

Chapa 
de São 
Paulo foi 
acertada 

Contas 
travadas na 
Câmara de 
Petrópolis
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TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 25

Aposentados, pensionistas e 
beneficiários de auxílios de até 
um salário mínimo pagos pelo 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) vão começar a 
receber na próxima segunda-
-feira (23). Os pagamentos são 
referentes ao mês de fevereiro.

A inflação continua sendo um 
desafio para o orçamento das 
famílias brasileiras. Segundo 
levantamento da FGV, a cesta 
de produtos e serviços consu-
midos no Carnaval acumulou 
alta de 2,86% em 12 meses 
(fev/25 a jan/26).

Duas comissões do Senado, a 
CPMI do INSS e a de Assun-
tos Econômicos, terão como 
depoente Daniel Vorcaro. As 
expectativas dos depoimentos 
crescem mesma proporção em 
que avançam as frentes de inves-
tigação sobre o Banco Master. 

Mesmo com a perda de dois 
décimos por estouro no tempo 
de desfile, a União de Marica sa-
grou-se a campeã da Série Ouro 
e vai para o Grupo Especial em 
2027. A escola ficou com 269,4 
pontos, três décimos à frente da 
vice-campeão, a Império Serrano. 

Lula e Haddad acertaram na 
Ásia o desenho da chapa de 
São Paulo. O anúncio, porém, 
acontecrá após Simone Tebet, 
Marina Silva e o PSB saberem 
do contexto. O veredicto final 
se dará em março. 

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 7

Deputado federal, Reimont (PT-RJ) 
diz que a crítica aos evangélicos feita 
no desfile da Acadêmicos de Niterói 
deixou um “passivo a ser administrado”. 

Para ele, a exemplo de outros elementos 
levados pela escola ao Sambódromo, as 
referências ao grupo cristão e aos con-
servadores não eram necessárias. Ex-se-

minarista, o parlamentar, que desfilou 
na escola, afirma que a crítica não foi 
aos evangélicos de um modo geral, mas 
aos que atuam de maneira hipócrita.

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 18

O Correio da Manhã revelou na 

primeira página da edição de 

quarta, 18, que a presidente do 

MDB de Duque de Caxias, Jane 

Reis, seria a escolhida como 

vice-governadora na chapa 

encabeçada por Eduardo Paes. 

Na quinta, 19, na sua edição 

impressa, o jornal O GLOBO 

reproduziu a notícia 24 horas 

depois, sem citar a fonte origi-

nal. Já virou praxe a amnésia 

do concorrente. Na quinta, na 

sede do MDB, com a presença 

de Michel Temer e Baleia Rossi, 

foi oficializado o apoio a Paes 
e apresentada a candidata a 

vice, conforme antecipamos. 

Ela discursou e deu um show. 

Jane Reis: uma candidata a vice com muita luz própria
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Para ex-seminarista, desfile 
sobre Lula deixou “passivo”

LEONARDO BOFF

O fracasso ético 
e moral da 
humanidade

PÁGINA 2

LUMMERTZ

Hubris — quando 
a certeza moral se 
perde na avenida

PÁGINA 4
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CCBB traz mostra de 
cinema anticolonial 

EDITORIAL

O CCBB Rio apresenta a 
mostra “O Cinema Anticolonial 
de Sarah Maldoror”, dedicada a 
celebrar o legado e a estética re-
volucionária da cineasta. A aber-
tura oficial aconteceu nesta quin-
ta (19), com a primeira exibição 
na cidade da versão restaurada 
de “Sambizanga” (1972), obra-
-prima que retrata a resistência 
angolana contra a polícia secreta 
portuguesa. 

O longa foi preservado pela 
Cineteca di Bologna e pela 
World Cinema Foundation, sob 
o incentivo de Martin Scorsese. 
Sua sessão inaugural contou com 
os comentários de Henda Duca-
dos, filha da diretora, que com-
partilhou detalhes sobre a me-
mória e o impacto humanitário 
da produção. A pesquisadora e 
professora Janaína Oliveira tam-
bém marcou presença. 

Sarah Maldoror (1929-2020) 
iniciou sua carreira dando visibi-
lidade às lutas pela independência 
da África, especialmente próxima 
dos movimentos de libertação 
de Angola, da Guiné-Bissau e de 
Cabo Verde. Sua obra compreen-
de mais de quarenta filmes, entre 
ficções e documentários, curtas 
e longas-metragens. Maldoror se 
destaca, ainda, por utilizar a poé-
tica cinematográfica para narrar 
histórias revolucionárias de um 
ponto de vista humano, salientan-
do o papel central das mulheres 
nos processos de emancipação.

Diferenciando-se de panora-
mas históricos anteriores, a mos-
tra no CCBB RJ configura-se 
como a ocupação mais profunda 
e inédita da obra da cineasta no 
país, oferecendo ao público a 
oportunidade de mergulhar em 
uma filmografia que equilibra o 
rigor político com uma estética 
refinada, algo que a tornou refe-
rência para gerações de realiza-
dores ao redor do mundo. A pro-
gramação reúne 24 títulos – 14 
de Sarah Maldoror e 10 de outros 
realizadores. 

Produzido em 1972 e premia-
do no Festival de Berlim, “Sambi-
zanga” é o longa-metragem mais 
popular de Sarah Maldoror, que 
acompanha um homem preso in-
justamente e torturado após ser 
suspeito de pertencer a um grupo 
revolucionário.

Sarah Maldoror deixou 
mais de quarenta realizações, 
além de outros quarenta pro-
jetos inacabados. Jamais filma-
do, o roteiro de “As garotinhas 
e a morte” ganha uma leitura 
dramática no dia 1º de março, 
dirigida pela cineasta baiana 
Safira Moreira. Dela, a mos-
tra O cinema anticolonial de 
Sarah Maldoror também exibe 
“Cais” (2025), seu primeiro 
longa-metragem. A intenção é  
chamar atenção para paralelos 
entre o cinema de Sarah Mal-
doror e a obra de cineastas ne-
gras da América Latina.

Opinião do leitor

Carnaval

A vitória é da Viradouro! A Unidos da Viradouro 

é tetracampeã do Carnaval Rio 2026! Viva. Desfile 
impecável! Explosão de alegria! Que festa linda 

da Imperatriz Leopoldinense! A avenida virou um 

espetáculo. O casal mestre-sala e porta-bandeira 

da Mangueira brilhou e emocionou a Sapucaí. Que 

força, que dança! Desfile gigante.
José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Nossa origem se encontra na África. Por isso 
somos todos africanos. O Vale do Rift que pode 
ser visto da Lua, com a extensão de  3 mil km, co-
meçando no norte da Síria e chegando ao centro 
de Moçambique é uma zona privilegiada. Nesse 
Vale se produziu uma grande divisão: de um la-
do,mais alto, ficaram as florestas nas quais nossos 
antepassados antropóides  e depois os símios  su-
periores como os gorilas e orangotangos viviam 
e tinham abundância de alimentos. Não precisa-
vam evoluir para sobreviver.

Alguns ficaram na parte rebaixada do Vale do 
Rift tornada uma espécie de savana. Nossos an-
cestrais neste “nordeste seco” evoluiram em seu 
corpo, começaram a andar em pé e em seu cére-
bro com mais interações de seus neurônios, propi-
cindo um pensamento inicial, no afã de buscar o 
necessário para a sobrevivência. Ecologicamente 
a vida  na savana não é tão abundante em meios 
de vida quanto as demais bioregiões. Em 1974 
descobriu-se um fóssil bastante completo,  no de-
serto de Afar na Etiópia, datado de 3,18 milhões 
de anos. Parecia ser  de uma mulher. Por isso, foi 
chamada de “Lucy”, nome tirado de uma canção 
dos Beatles “Lucy in the Sky with Daimonds”.

Concluindo: a bioantropologia deixou claro 
que nós, seres humanos, derivamos de um ances-
tral comum. Não era um macaco como comu-
mente se pensa, mas um primata primitivo que 
se bifurcou: por um lado deu origem aos grandes 
símios, acima referidos, e por outro as várias fa-
ses do ser humano,como o homo habilis, depois o 
homo erectus e, por fim, o homo sapiens, donde 
nós procedemos

A grande mudança começou com o homo ha-
bilis há mais de 2 mihões de anos. Ele já utiliza-
va instrumentos como pedras pontiagudas, paus 
aguçados e ossos grossos com os quais intevinha 
na natureza e facilitava a caça de animais. Mas essa 
intervenção não era ainda destrutiva.

Com a diferença de centenas de anos, surgiu 
o homo erectus, já bípede que utilizava instru-
mentos mais potentes a ponto de, em grupos 
coordenados, caçar bovinos e até elefantes. Usou 
pela primeira vez  o fogo introduzindo uma ver-
dadeira revolução cultural passando do cru para 
o cozido, como foi estudado pelo antropólogo 
Claude Levy Strauss. Cresceu a intervenção na 
natureza atingindo animais maiores, como as 
grandes preguiças.

Depois de ter permanecido por milênios na 
Àfrica, migrando de um lugar ao outro,mas sem-
pre dentro do continente africano, começou a 
grande migração do  homo erectus.Emigrou para 
a Eurásia, para a Asia Central, chegando à India, à 
China até a Austrália. Mais tarde os seus descen-
dentes o homo sapiens chegaram às Américas por 
volta de 20 mil  anos atrás e assim ocupar todo  o 
planeta.

Do emigrante  homo erectus chegamos ao 
homo sapiens de 100 mil anos atrás. Este intro-
duziu há  10 mil anos talvez a maior revolução na 
história já realizada, a única universalizada, cujas 
consequências perduram e se aprofundaram até 
os dias atuais. É a revolução do neolítico. Os se-
res humanos ficaram sedentários: criaram vilas e 
cidades. A grande invenção foi a agricultura e a 
irrigação, especialmente junto aos grandes rios, 
Tigre, Eufrates, Nilo e Indo. 

Com a agricultura formou-se  um superavit de 
meios de vida.  Agora começa seu processo de vio-
lência e  agressão, não só contra a natureza como 
vinha fazendo crescentementge até esta data, mas  
contra outros seres humanos. A produção agríco-
la produziu excedentes em boa quantidade. Isso 

possibilitou a guerra, pois havia reservas para ali-
mentar os soldados. Foi nesse momento em que 
o historiador Arnold Toynbee em sua imensa 
obra  A Study of History viu o surgimento do fe-
nômeno que jamais desapareceu da face da Terra: 
a guerra. Começou a verdadeira “abominação da 
desolação” como biblicamente se descreve o nível 
da destrutividade humana.

Mas a sistemática violência contra outros seres 
humanos e a natureza ganhou dimensões nun-
ca vistas antes com o processo de colonização e 
escravização de África e da América Latina e de 
outras regiões a partir da Europa. Milhões foram 
sacrificados.Só nas Américas 61 milhões no espa-
ço de um século e meio. Foi o maior holocausto 
da história. Houve verdadeiros genocídios,atua-
lizados nos dias atuais,como aquele da Faixa de 
Gaza contra os palestinos. A inauguração da in-
dustrialização moderna até a presente data com as 
formas mais sofisticadas de dominação de pessoas 
e da depredação de praticamente todos os ecossis-
temas, utilizando a IA, propiciou o auge do uso da 
violência. Até criarmos o princípio de auto-des-
truição com todo tipo de armas letais.

Devemos reconhecer que graças às ciências e 
às técnicas modernas o bem estar humano cres-
ceu prodigiosamente.Tornou a vida mais cômoda 
e mais longeva,embora grande parte da humani-
dade seja condenada à exclusão desses benefícios.
Indubitavelmente houve um progresso. Mas não 
devemos nos orgulhar, pois como observou o 
geneticista francês André Langaney (*1942) as 
algas e as borboletas desenvolvera mais o DNA 
que nós. Em termos de massa, os vermes da terra a 
possuem mais que todos nós juntos.

Não obstante este desenvolvimento cultu-
ral,em termos morais (modos de organzar a 
vida) e éticos (os princípios que orientam a vida) 
estamos ainda na pré-história. Acompamhou-
-nos sempre  a maldade, a crueldade, a mentira 
intecionada e a falta de empatia como verificmoa 
em nossos dias.Os escândalos de pedofilia e se 
abusos inomináveis a jovens meninas, atestados 
nos arquivos de Epstein,envolvendo o presidente 
Trump e outros nos testemunham o nível da de-
gradação humana. 

Somos os últimos dos seres portadores de in-
teligência reflexa a entrar no processo da evolu-
ção. No derradeiro minuto antes da meia-noite, 
se reduzirmos a idade do universo (13,7 bilhões 
de anos) ao calendário de um ano.Será que ainda 
temos a chance de fazer predominar a bondade 
sobre a brutalidade, o cuidado sobre a destrutivi-
dade de nosso modo de viver? Um insano como 
o Presidente Donald Trump ameaça usar seu po-
der militar para submeter todos os países, com o 
risco de eliminar por uma guerra nuclear, a vida 
humana.Ou por sua incontida vontade de poder 
letal seria aquele, representado o Anti-Cristo, o 
inimigo da vida, que poria fim à saga humana? 
A Terra continuará a girar por milênios ao redor 
do sol, mas sem nós ou apenas com os trilhões de 
trilhões micro-organismos no sub-solo que so-
breviverão. O destino está em nossas decisões,em 
nossas mãos. Como salvar a nós e a vida fazendo 
do amor,do cuidado e da empatia os eixos estrutu-
radoras de um novo tipo de civilização? Sem isso 
não teremos futuro.

*Leonardo Boff é ecoteólogo, filósofo e 
escritor e escreve para a revista LIBERTA 

do Instituto Conhecimento Liberta (ICL: 
(https://www.revistaliberta.com.br); A nova 

visão do universo:de onde viemos? Animus-
Anima, Petrópolis 2025.
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 NA CONTA DE JANJA 
TODO O ESTRAGO QUE 
A PRÉ-CAMPANHA DE 
LULA SOFRE COM O DE-
SASTRE NA SAPUCAÍ - 
O fator Janja voltou a atingir 
a candidatura de Lula nova-
mente. Se o rejuvenescimen-
to do presidente, creditado 
à atuação da primeira-dama, 
vinha reabilitando o seu pres-
tígio junto aos estrategistas 
da reeleição, a sua insistên-
cia com o desfi le da Sapucaí 
criou um novo revés.

 Os primeiros meses do go-
verno e as interferências de 
Janja na equipe da Secretaria 
de Comunicação da Presidên-
cia, na gestão de Paulo Pimen-
ta, causaram um colapso na 
imagem de Lula. O ministro 
Sidônio Palmeira foi chamado 
como interventor e exigiu car-
ta branca para cuidar da recu-
peração da imagem e começou 
a colher bons frutos.

 Neste período, Janja se re-
colheu e deixou de forçar um 
protagonismo que teve como 
ápice pousar entre Lula e Joe 
Biden no salão oval da Casa 
Branca. Foi ela quem insis-
tiu no desfi le da Acadêmicos 
de Niterói. Abraçou o enre-
do, desfi lou no ensaio técnico 
e seria a estrela do carro dos 
artistas. Bateu o pé e se con-
trapôs aos conselheiros mais 
prudentes que alertavam para 
o risco de propaganda eleito-
ral antecipada.

 O cerimonial da Prefeitura 
perdeu a soberania sobre o ca-
marote de Eduardo Paes. Foi 
ela que, pessoalmente, esco-
lheu quem deveria ou não ser 
chamado para o espaço. O cli-
ma estava tão pesado que de-
pois da passagem da escola lu-
lista, os Eduardos, o Paes e 
Cavaliere, se refugiaram no ca-
marote do primeiro andar do 
setor 9, geralmente reservado 
para o vice-prefeito e convida-
dos de segunda linha.

 No camarote do setor 11, 
no espaço Janja, teve até bate 
boca, como revelou Mônica 
Bergamo, da Folha, entre a 
primeira-dama e a única fi lha 
biológica de Lula, Laurian. 
Aguerrida e com o DNA do 
pai, ela se impôs e não acatou 
a ordem de deixar o espaço. É 
a primeira notícia pública de 
alguém que resolveu enfren-
tar a primeira companheira. 
Os laços indissolúveis da fi -
lha 01 deram coragem para o 
enfrentamento. 

 O marqueteiro João San-
tana fez uma das mais lúcidas 
análises do tiro no pé do que 
ocorreria com o desfi le. No fi -
nal da passagem da escola, a 
turma do Planalto estava res-
pirando até aliviada. Janja de-
sistiu de desfi lar já na con-

PINGA-FOGO

CM

Uma candidata 
a vice com 
muita luz 
própria

Fotos CM

Fotos Cláudio Magnavita

O Correio da Manhã revelou na primeira página da edição 
de quarta, 18, que a presidente do MDB de Duque de 
Caxias, Jane Reis, seria a escolhida como vice-governadora 
na chapa encabeçada por Eduardo Paes. Na quinta, 19, 
na sua edição impressa, o jornal O GLOBO reproduziu a 
notícia 24 horas depois, sem citar a fonte original. Já virou 
praxe a amnésia do concorrente. Na quinta, na sede do 
MDB, com a presença de Michel Temer e Baleia Rossi, foi 
ofi cializado o apoio a Paes e apresentada a candidata a 

vice, conforme antecipamos. Ela discursou e deu um show. 
Jane tem luz própria e é também irmã de Washington 
Reis, aliás o Correio da Manhã é o único veículo a colocar 
este vínculo parentesco em segundo plano. Para Netinho 
Reis, prefeito de Duque de Caxias, “Jane é a melhor da 
família”. Quem participou da cerimônia viu que Eduardo 
ganhou um presente. Ela fala muito bem e tem carisma. 
Vai atrair o eleitor mais conservador e evangélico (sem as 
infames latinhas) para a chapa.

Dando continuidade às fotos do Baile do Copa 

deste ano, a advogada Tatiana Binato com o 

secretário da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione

Elena e Sérgio Ricardo de Almeida, pre-

sidente da Turisrio, com o publisher do 

Correio da Manhã, Cláudio Magnavita

Márcia Veríssimo com Pedro 

Senna no luxuoso Baile do 

Copa, no sábado de Carnaval

Baile do Copa supera as edições anteriores - Parte II

centração, fi cando amuada no 
contêiner refrigerado. Nenhum 
ministro participou e só os ar-
tistas convidados, pessoalmente 
pela primeira-dama, subiram no 
carro alegórico. 

 O alívio virou preocupação 
depois, por causa das latinhas. 
A ironia com os evangélicos e 
às famílias pegou todos de sur-
presa (menos Janja, que conhe-
cia cada detalhe do desfi le) e fez 
transbordar o caldo. O que es-
tava sendo considerado um em-
pate, um zero a zero no fi nal do 
desfi le, virou um desastre junto 
ao público e eleitores que Lula 
tenta conquistar.

 O rebaixamento da escola, 
que amargou uma das piores no-
tas da Sapucaí, virou um segundo 
tempo do desastre. Rejeição ab-
soluta ao enredo e ao horrendo 
desfi le. A ironia do campeonato 
ser conquistado pela Viradouro, 
da mesma Niterói, que recebeu 
as mesmas verbas públicas, só 
agravou os sinais do desgaste.

 Outra interferência de Jan-
ja que chamou atenção da opo-
sição e terá efeito explosivo: o 
colunista de O Globo, Lauro 
Jardim, revelou que a própria 
primeira-dama se empenhou 
para conseguir patrocínio de 
empresas privadas para a esco-
la. Se a notícia for comprovada, 
com o pedido de quebra do si-
gilo bancário da Acadêmicos 
de Niterói, a coisa vai fi car séria 
na questão da Justiça Eleitoral.

 Quem tem adorado todo este 
cenário e a volta da Janja ao pro-
tagonismo político é a campanha 
de Flávio Bolsonaro, que chama 
a moça de eleitora Número 1 do 
Senador.

 Um detalhe não escapou 
aos olhos mais atentos. Ela ve-
tou totalmente a participação 
do prefeito de Maricá, Quaquá, 
e do seu fi lho, Diego Zeidan, 
presidente do PT estadual, no 
desfi le. Ficaram na deles. Nova-
mente o destino foi irônico. A 
escola que tem Quaquá como 

patrono, a União de Maricá, foi 
a campeã da Série Ouro e vai 
abrir o desfi le do grupo especial 
de 2027. Já há quem recomende 
a ele dar uma luvada de pelica 
na moça. Já que agora ele terá 
uma escola no grupo especial 
para chamar de sua, Quaquá 
poderá compensar a frustra-
ção da moça de não pisar ofi -
cialmente na Sapucaí em 2026 
e a convidar para ser Rainha da 
Bateria no próximo ano.

  A CREDIBILIDADE DO 
TSE NA BERLINDA - Depois 
da complacência do TSE com o 
que ocorreu na Sapucaí, com a 
explícita pré-campanha de Lula 
durante 80 minutos em rede 
nacional de televisão e da cer-
teza dos aliados petistas de que 
a corte será benevolente com a 
ousadia eleitoral, o TSE perde 
toda a credibilidade para tirar 
mandato de governador ou ser 
severo com cenários que não ti-
veram impacto no resultado de 
eleições passadas.  

 A crise de credibilidade que 
hoje atinge o STF pode migrar 
para a credibilidade da corte 
eleitoral, que, aliás, foi decisiva 
na eleição de 2022.

 O MUNDO GIRA E O 
TSE TAMBÉM - Aviso aos na-
vegantes: sabe quem vai sentar 
no TSE com o fi m do mandato 
de Cármen Lúcia na corte eleito-
ral? Será o ministro Dias Toff o-
li. A presidência será do ministro 
Nunes Marques e já integra o co-
legiado o ministro André Men-
donça.  Perguntem a Toff oli qual 
a opinião dele sobre a turma do 
PT que está no governo Lula.

 O VERDADEIRO MOTIVO 
DA FRITURA DE TOFFOLI - 
Como o TSE foi protagonista da 
eleição de 2022, cabeças coroadas 
em Brasília creditam a fritura do 
Toff oli exatamente ao fato da sua 
ida para o tribunal eleitoral. Caso 
ele renuncie ou se afaste, quem o 
substituirá é o ministro Cristia-
no Zanin, totalmente em sintonia 
com o Alvorada.
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Uma antiga lição sobre o risco de a cul-
tura afastar-se da complexidade social

A tragédia grega chamava de hubris 
a arrogância que nasce da convicção de 
superioridade moral, a perda de medida 
que leva indivíduos, elites ou instituições a 
acreditarem compreender a realidade me-
lhor do que a própria sociedade. O desfile 
recente da Acadêmicos de Niterói, com sua 
narrativa política explícita e confrontacio-
nal, recolocou essa ideia no centro do deba-
te brasileiro contemporâneo. 

Não se trata de questionar a liberda-
de artística, que deve permanecer ampla 
e protegida. O ponto é outro. Em certos 
momentos a manifestação cultural aban-
dona a ambiguidade simbólica e assume 
a posição de julgamento moral, revelan-
do a crença de que existe uma leitura su-
perior da sociedade e, com ela, o risco de 
simplificar o mundo real.

Essa postura não é nova. Democra-
cias também podem gerar formas sutis de 
conformismo intelectual quando grupos 
passam a acreditar que representam o es-
pírito do tempo, algo que Tocqueville já 
percebia ao analisar as pressões invisíveis 
dos consensos morais.

No Brasil, essa matriz consolidou-
-se a partir dos anos 1970 no ambiente 
universitário e cultural, sob influência 
do pensamento marxista e da teologia da 
libertação, formando o que se convencio-
nou chamar de inteligência cultural bra-
sileira. Como toda hegemonia prolon-
gada, produziu contribuições relevantes, 
mas também uma inclinação ao pensa-
mento homogêneo, por vezes distante da 
diversidade concreta da sociedade.

Nos últimos anos, essa tradição dialo-
gou com elementos da cultura woke, so-
bretudo na lógica de vigilância moral e na 
predisposição a classificar visões divergen-
tes como sinais de atraso. Não se trata de 
fenômenos idênticos, mas compartilham a 
ideia de superioridade que dispensa o esfor-
ço de compreender o outro.

Isso ocorre quando teorias passam a 
ignorar as aspirações sociais concretas. A 
tradição marxista imaginava o proletariado 
como sujeito de ruptura, mas a experiência 
histórica mostrou que, em sociedades aber-
tas, a aspiração dominante não foi abolir a 
classe média, e sim integrar-se a ela, consta-
tação que Raymond Aron apontou como 
típica das ilusões ideológicas do século XX. 

No Brasil esse traço é evidente. O so-
nho social majoritário, frequentemente ro-
tulado como conservador por estar anco-
rado na família, continua sendo ascender, 
melhorar de vida, garantir estabilidade e 
ampliar autonomia. A expansão das igrejas 
evangélicas e a chamada teologia da pros-
peridade refletem essa busca por progresso 
material e reconhecimento social, muitas 
vezes interpretada de forma reducionista. 
O equívoco estaria, na dimensão do Nobel 
Amartya Sen, em não perceber o sinôni-
mo: liberdade. 

Ignorar essa dimensão constitui exem-
plo clássico de hubris intelectual, quando a 
teoria passa a prevalecer sobre a experiência 
vivida. Ao tratar a classe média e seus valo-
res como categorias suspeitas, parte do dis-
curso cultural deixa de perceber que, para 
milhões de brasileiros, ela representa não 
um obstáculo, mas uma conquista.

Na avenida, a imagem dos conserva-
dores enlatados condensou em caricatura 

uma realidade social muito mais complexa 
do que a narrativa sugeria. A fantasia da 
família em conserva funcionou como ras-
tilho de pólvora ao converter em caricatura 
uma instituição transversal à sociedade bra-
sileira, gerando a percepção de rebaixamen-
to moral do modo de vida de milhões.

O embate político com personifica-
ções e ataques morais na avenida foi, em 
si, sintoma dessa hubris. Em ano eleito-
ral, a controvérsia tende a extrapolar o 
campo simbólico e migrar para o terre-
no jurídico e partidário, convertendo a 
expressão cultural em objeto de disputa 
política. Ao aproximar-se da racionalida-
de eleitoral, o desfile reduziu o espaço do 
lúdico e da imaginação, territórios onde 
a cultura encontra sua força, e passou a 
operar sob códigos típicos da polariza-
ção. A questão que se impõe é se não há aí 
uma forma de empobrecimento cultural 
quando a criação abdica de sua ambigui-
dade para aderir à lógica da disputa.

Essa tensão entre elites culturais e senti-
mento social não é exclusividade brasileira. 
Ela emerge sempre que grupos acreditam 
possuir interpretação definitiva da história 
e passam a olhar a sociedade mais como 
objeto de correção do que de compreensão.

O Brasil real revela-se menos ideo-
lógico e mais pragmático do que muitas 
narrativas sugerem, movido pela busca 
de pertencimento, mobilidade e esta-
bilidade. Como observa Mangabeira 
Unger, talvez sejamos o maior povo da 
autoajuda do planeta.

As lições históricas permanecem claras. 
Sempre que uma visão se apresenta como 
moralmente incontestável, cresce a proba-
bilidade de desconexão com a realidade.

No fim, a questão talvez seja menos 
sobre um desfile específico e mais sobre 
um traço recorrente das sociedades con-
temporâneas. Sempre que a cultura se 
aproxima demais da certeza moral e se 
afasta da escuta da experiência comum, 
corre o risco de perder a capacidade de 
representar aquilo que pretende inter-
pretar. A arte vive da ambiguidade, da 
abertura e da imaginação compartilhada, 
e é justamente nesse território que en-
contra sua força e sua legitimidade.

Quando se deixa capturar pela lógi-
ca da disputa e pela urgência de afirmar 
verdades, reduz o espaço simbólico que 
sustenta sua vitalidade e se aproxima de 
uma linguagem que lhe é estranha. O 
episódio recente expõe esse deslocamen-
to e serve como alerta sobre os limites en-
tre expressão cultural e afirmação moral. 
Um fato foi o rebaixamento da Acadê-
micos de Niterói com baixíssimas pon-
tuações. O outro fato, foi a retumbante 
vitória da Viradouro, escola de Niterói 
que homenageou a arte do grande carna-
valesco Mestre Ciça. 

Como lembravam os gregos, a hubris 
raramente se apresenta como erro. Sur-
ge quase sempre como convicção, como 
certeza de estar do lado correto da his-
tória. Talvez por isso mesmo suas conse-
quências sejam percebidas apenas quan-
do o distanciamento entre representação 
e realidade já se torna evidente.

*Vinícius Lummertz é Senior Fellow 
do Milken Institute, foi ministro do 

Turismo e secretário de Turismo e 
Viagens de São Paulo

Vinicius Lummertz*

Hubris — quando a 
certeza moral se perde 

na avenida
Manter sigilo é obrigação de quem tem a 

guarda de documentos, não do repórter que re-
cebe tais papéis. A este cabe apenas checar se tudo 
é verdade; caso seja, é importante tentar ouvir a 
parte citada antes de publicar uma informação 
que seja de interesse público.

Ao jornalista não cabe julgar as intenções da 
fonte ou avaliar quem poderá ser prejudicado 
com a publicação de um documento sigiloso. 
Que vaza algo secreto tem, de um modo geral, a 
vontade de ferrar com a vida de alguém, se não 
fosse assim, ninguém divulgaria nada. E o leitor 
deixaria de receber informações relevantes.

É provável — não sei de nada — que dados do 
contrato milionário da advogada Viviane Barci de 
Moraes, mulher do ministro Alexandre de Moraes, 
tenham sido obtidos de maneira irregular e, depois, 
repassados para uma jornalista. Se foi isso que ocor-
reu, ela cumpriu com sua obrigação de checar e pu-
blicar;  fez o que qualquer repórter teria feito — eu, 
inclusive. A história não foi desmentida.

Deve ter sido assim que ocorreu quando um va-
zamento de dados bancários de Fabrício Queiroz — 
antigo faz-tudo do hoje senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) —, e de sua mulher, Márcia, mostrou que 
o casal tinha feito depósitos na conta de Michelle 
Bolsonaro. Na época, a esquerda adorou a revelação.

Lá atrás, quando explodiram denúncias contra 
Fernando Collor de Mello, jornalistas receberam 
documentos bancários que provavam a existência 
de Caixa 2 no governo. Tesoureiro de campanha 
e primeiro-amigo de Collor, Paulo César Farias 
comandava legiões de correntistas-fantasmas que, 
abastecidos com dinheiro sujo, bancavam a vida 
do então presidente. 

Um desses extratos teve papel decisivo nas 
investigações e no impeachment de Collor ao 
mostrar que seu Fiat Elba havia sido comprado 
com um cheque emitido por um amigo do além. 
Dados sigilosos vazados por integrantes da Lava 
Jato também foram decisivos para os rumos do 
processo político-eleitoral de 2018.

É evidente que o jornalista não pode grampear 
conversas alheias, não pode invadir sistemas, não 
pode pagar por informação. Mas nada nos impede 
de receber documentos obtidos de maneira irre-
gular. O jornalismo também pressupõe o exercício 
de espírito crítico, capacidade de avaliação do que 
merece ou não ser publicado (sim, cito de maneira 
indireta o lema do New York Times).

Mas esta análise não pode levar em conta pre-
ferências político-partidárias do repórter, este não 
pode raciocinar como militante ou simpatizante de 
A ou de B. Tem a obrigação profissional de revelar 
quaisquer irregularidades de que fique sabendo e o 
direito constitucional de não revelar suas fontes.

(Costumo dizer em mesa de bar que madre Te-
resa de Calcutá, pessoa boníssima, canonizada pelo 
papa Francisco, deve ter sido uma péssima fonte. Era 
tão piedosa que não deveria falar mal de ninguém. 
E é provável que o gângster Al Capone tenha abas-
tecido jornalistas com ótimas informações — afinal, 
ele conhecia os podres de todo mundo, inclusive de 
políticos, da polícia e do Judiciário.)

Não vale, portanto, culpar o carteiro pelo teor 
da carta; como pregou Belchior: “Por favor, não 
saque a arma no saloon/ Eu sou apenas o cantor”. 
Jornalista não pode escolher notícia, nem pode 
ser punido por cumprir sua obrigação de publicar 
informações corretas. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
já acertou com o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad (PT), a chapa que apoiará para o gover-
no e o Senado por São Paulo.

O anúncio, no entanto, só deverá ser feito 
após conversa com as ministras do Planejamen-
to, Simone Tebet (MDB), e do Meio Ambiente, 
Marina Silva (Rede), assim como com o PSB do 
vice-presidente Geraldo Alckmin e do ministro 
do Empreendedorismo, Márcio França.

Lula pretende concluir até o início de março os 
acertos com todos os personagens envolvidos na dis-
cussão sobre a chapa que apoiará em São Paulo.

Estão na comitiva da viagem à Ásia, além de Ha-
ddad, duas peças do quebra-cabeças de São Paulo: 
Marcio França e Marina Silva.

França já anunciou que deseja concorrer a gover-
nador. Ele insiste que tem “todas as condições” para 
derrotar o candidato à reeleição, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). Mas Lula gostaria de ter Haddad 
ou mesmo Simone Tebet como cabeça da chapa.

Marina Silva não é vista como forte candidata ao 
governo de São Paulo, pois o estado sofre grande in-
fluência do agronegócio. Os aliados consideram-na 
uma boa candidata ao Senado.

Simone Tebet, por sua vez, ficou no Brasil. Ela 
esperava acertar com Lula seu futuro durante o Car-
naval, mas os dois acabaram não se encontrando.

A ministra está filiada ao MDB, mas negocia 
a filiação ao PSB, caso decida mesmo transferir o 
domicílio eleitoral para São Paulo. Se continuar no 
Mato Grosso do Sul, deve concorrer ao Senado. Se 
for para São Paulo, não poderá ficar no MDB, pois 

o partido, no estado, está fechado com a candida-
tura de Tarcísio de Freitas. Em São Paulo, ela deve 
fechar com o PSB e pode concorrer tanto ao cargo 
de governadora como ao Senado.

Durante a viagem, Lula disse aos auxiliares que 
já esperava os ataques da oposição à homenagem que 
recebeu da escola de samba Acadêmicos de Niterói 
no Carnaval. E que não acredita que o desfile terá in-
fluência negativa na campanha eleitoral.

O presidente afirma estar “muito empolgado” 
com a ideia de começar a campanha à reeleição. Dis-
se que assim que chegar ao Brasil vai tentar fechar as 
chapas que terão seu apoio em todos os estados.

Março é o prazo limite para acertar as chapas, já 
que até abril os candidatos em todo país terão que se 
desincompatibilizar de cargos no poder Executivo.

O fechamento das chapas nos estados terá in-
fluência também nas votações no Parlamento. Antes 
da Viagem, Lula vetou parte do projeto de aumento 
dos salários dos servidores do Congresso. Os vetos 
serão submetidos à votação sob grande polêmica.

As prioridades do presidente para o pós-Car-
naval são a aprovação do acordo do Mercosul com 
a União Europeia, a derrubada da jornada de tra-
balho 6x1 e a nomeação, pelo Senado, do advoga-
do-geral da União, Jorge Messias, como ministro 
do Supremo Tribunal Federal.

Os parlamentares pretendem votar às pressas 
os projetos de segurança pública. Além disso, estão 
em pauta os depoimentos do dono do Banco Mas-
ter, Daniel Vorcaro, na Comissão Parlamentar de 
Inquérito sobre o INSS e na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado.

Fernando Molica

Tales Faria

Madre Teresa não era boa fonte

na Ásia, Lula acertou com 
Haddad a chapa em São paulo
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Banco Master: o 
tamborete de Itu

Oposição

Governo

Houve um tempo em que faziam mais sucesso as lem-
brancinhas trazidas da cidade paulista de Itu, cuja fama 
é ter sempre os maiores exemplares das coisas. Então, 
se trazia das cidades coisas como a enorme “Caixinha 
de Fósforos de Itú”, ou a “Caixinha de Chicletes de Itu”. O 
Banco Master introduziu nos últimos tempos no mundo 
financeiro e político a lógica dos pequenos objetos da ci-
dade paulista. Tornou-se o “Tamborete de Itu”. É cada vez 
mais impressionante o estrago que faz o banco a partir 
dos seus dois principais personagens, Daniel Vorcaro e 
Augusto Lima, ou Guga Lima. A rede de proteção monta-
da e a forma arriscada como atuava para muito além do 
limite da responsabilidade assombram. 

Pela oposição, há as relações 
do presidente do PP, sena-
dor Ciro Nogueira (PI). Ou 
os casos que desgastam no 
Distrito Federal o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) com 
as tratativas de compras do 
Master pelo Banco de Brasília 
(BRB). Foi o BRB que com-
prou a carteira engordada 
com os consignados falsos.

Do lado do governo, o poten-
cial de desgaste vem das rela-
ções de Guga Lima na Bahia, 
a partir da compra do Cred-
Cesta e todos os empréstimos 
consignados falsos que ali 
foram armados para engordar 
a carteira de crédito do Mas-
ter, como bem mostraram 
reportagens de Beatriz Matos 
no Correio da Manhã.

Prefeitura de Itu

O Banco de Itu encontra-se na Praça dos Exageros

POR  
RUDOLFO LAGO

Depoimentos de Vorcaro na semana

Desconfianças que aumentam

Com tudo

Executivo

Judiciário

Causa própria

Governo, oposição, poderes

E isso às vésperas dos depoimentos que Vorcaro dará 
ao Congresso na semana que vem. Vorcaro poderá dar 
dois depoimentos na semana que vem: na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do Senado e na Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) do INSS. O que 
ele dirá ou não é coberto de grande expectativa. Como 
está em prisão domiciliar, sua vinda terá se ser autorizado 
pelo ministro do STF André Mendonça.

E aumentando o grau de desconfiança que vai cor-
roendo as instituições. Quem gravou a reunião reserva-
da no STF que tratou do envolvimento do ministro Dias 
Toffoli? Quem violou dados da Receita para investigar 
as contas da esposa de Alexandre de Moraes, Viviane 
Barci? Os dados vazaram? Servidores da Receita foram 
corrompidos para isso?

Assim, toda a crise parece ir 
cumprindo o famoso vaticínio 
do então senador Romero 
Jucá com o então presidente 
da Transpetro, Sergio Macha-
do, a respeito da Lava Jato. 
Jucá falava de uma eventual 
solução. Agora, se fala da 
crise. Uma crise que é, como 
dizia o então senador, “com o 
Supremo, com tudo”.

No Executivo, as relações 
não seriam tão diretas. Mas 
chegaram a levar Vorcaro ao 
Palácio do Planalto. Mas qual 
é o tamanho das relações de 
Guga Lima com os políticos 
da Bahia que estão no go-
verno? Ou com o governo da 
Bahia? Já se perguntou aqui: 
quem repassou os dados dos 
professores da rede estadual 
de ensino que foram vítimas?

Mas hoje é no Judiciário, 
especificamente no Supremo 
Tribunal Federal, que é maior 
o clima de vaca não reconhe-
cer bezerro. O vazamento da 
reunião sobre Toffoli azedou 
de vez o clima. Que nada me-
lhorou com o fato de Moraes 
ter determinado a operação 
da PF em pleno Carnaval em 
cima da Receita Federal.

A desconfiança é que Moraes 
teria determinado uma ope-
ração em causa própria, por 
supostos vazamentos relacio-
nados ao contrato do Master 
com sua esposa, a advogada 
Viviane Barci. O fato é que o 
clima reduz ainda mais o grau 
de confiança. As ações do 
Master, o Tamborete de Itu, 
abalam a República. 

Quando começou a estourar a crise do Master, o que 
se temeu foi o chamado “risco sistêmico”, um termo 
do jargão econômico que aponta para algo que possa 
impactar ao mesmo tempo todo o sistema financeiro. A 
partir daí, o risco foi-se tornando maior. A rede de prote-
ção montada – agora com a história de supostas festas 
comprometedoras – vai tornando o risco republicano. O 
conjunto daquilo que já se sabe e daquilo que se descon-
fia atinge ao mesmo tempo governo e oposição, Executi-
vo, Legislativo e Judiciário. 

Rosinei Coutinho/STF

 Moraes e Toffoli no centro da desconfiança

Dino proíbe 
futuros 
valores acima 
do teto

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino 
publicou uma decisão que refor-
ça a sua determinação pré-carna-
val que proíbe o pagamento dos 
chamados “penduricalhos” acima 
do teto do funcionalismo públi-
co (atualmente em R$ 46,3 mil).

Na decisão publicada nesta 
quinta-feira (19), o magistrado 
“veta a aplicação de qualquer 
legislação nova sobre parcelas 
remuneratórias e indenizatórias 
que ultrapassem o Teto Consti-
tucional”, decisão que também 
vale para “a edição de novos 
atos normativos pelos Poderes 
ou órgãos constitucionalmente 
autônomos”. Em meio às crises 
envolvendo a imagem da Supre-
ma Corte, os ministros do STF 
julgarão a limitar do ministro na 
próxima quarta-feira (25), em 
plenário presencial.

Quando o ministro Flávio 
Dino publicou a primeira deci-
são pelo fim dos penduricalhos 
nos três poderes, em 5 de feverei-
ro, ele concedeu 60 dias para as 
entidades envolvidas revisarem as 
verbas pagas a seus servidores pú-
blicos, com a indicação específica 
das leis que as fundamentaram.

Vale relembrar que, nesta 
quarta-feira (19), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
vetou os dispositivos que pode-
riam abrir brecha para o Poder 
Legislativo se equiparar com o 
poder Judiciário em relação aos 

penduricalhos. Contudo, ele 
sancionou as leis que reajustam 
os salários de servidores da Câ-
mara dos Deputados, do Senado 
Federal e do Tribunal de Contas 
da União (TCU). Em outras pa-
lavras, ele permitiu o aumento de 
salário de servidores do Legislati-
vo, mas não permitiu a possibili-
dade de virarem “super-salários”.

Penduricalhos

Tal como associação a acessó-
rios pendurados, “penduricalhos” 
é um termo adotado para paga-
mentos extras, além do salário 
da vaga, para funcionários públi-
cos. Na prática, essas verbas in-
denizatórias aumentam salários 
e permitem a ultrapassagem do 
teto remuneratório previsto na 
Constituição. Esses pagamentos 
variam desde auxílio-locomoção 
e auxílio-gasolina, gratificações 
por acúmulo de funções, gratifi-
cações acesso processual, licença 
compensatória de um dia por 
cada três dias trabalhados (ou 
seja, um dia de folga para cada 
três dias trabalhados) e, inclusive, 
casos como “auxílio-panetone” 
na época de natal.

Ao Correio da Manhã, o 
Mestre e Doutor em Direito 
Constitucional Rubens Be-
çak classificou esses benefícios 
como indevidos “ética e moral-
mente, e indevidos legal consti-
tucionalmente”. 

“A pessoa tem um salário, mas 
tem penduricalhos que somam 
duas, três vezes a remuneração”. 

Pleno do STF julgará medida 
na próxima quarta-feira

Rovena Rosa/Agência Brasil

Dino proíbe qualquer pagamento acima do teto

Por Gabriela Gallo
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Vorcaro dará dois depoimentos 
na próxima semana no Senado

Por Beatriz Matos

A próxima semana deve ser, 
ou ao menos promete ser, escla-
recedora no cerne das investiga-
ções que cercam a fraude bancá-
ria do Banco Master. Tudo isso 
porque Daniel Vorcaro vai ser 
ouvido pela primeira vez em duas 
comissões do Senado Federal. 
O banqueiro falará primeiro à 
CPMI do INSS, na segunda-fei-
ra (23), e no dia seguinte à Co-
missão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado. 

A ordem dos depoimentos 
não é casual: a CPI quis ouvi-lo 
antes da comissão técnica para 
evitar que o discurso fosse pre-
viamente calibrado.

No centro das oitivas estão 
mais de 250 mil contratos de 
empréstimos consignados sob 
suspeita de irregularidades, pois 
estes descontos teriam sido reali-
zados sem autorização de aposen-
tados e pensionistas. 

A CPMI quer saber quem au-
torizou, quem operou e se haverá 
ressarcimento.

Recentemente, o Correio da 
Manhã revelou, com exclusivida-
de, histórias de vítimas dos falsos 
consignados. Professores da rede 
pública denunciaram descontos 
de empréstimos que afirmam 
nunca ter autorizado, numa ope-
ração que parece ter sido coor-

denada pelo sócio de Vorcaro, 
Augusto Lima, após comprar do 
governo da Bahia o CredCesta.

As vítimas aparecem como de-
vedoras de contratos que variam 
entre R$ 1,6 mil e quase R$ 10 
mil, com saldo devedor, número 
de parcelas e status de adimplên-
cia registrados normalmente nos 
sistemas. Os relatos apontam va-
lores padronizados e que causam 
impacto direto no score de crédi-
to destas pessoas que, agora, estão 
com nome sujo na praça e não 
conseguem adquirir empréstimos.

Enquanto isso, no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), a 
troca de relatoria com a saída 
de Dias Toffoli e a entrada de 
André Mendonça, foi recebida 
com expectativa. Mendonça já 
sinalizou que a Polícia Federal 
terá “carta branca” nas apura-
ções. Agora, André Mendonça 
só está aguardando um novo 
relatório da Polícia Federal 
(PF), que deve acontecer até a 
próxima semana, para começar 
a tomar as primeiras decisões 
do caso.

Festas e influência
O escândalo vai além dos con-

signados. O Ministério Público 
junto ao TCU pediu investiga-
ção sobre autoridades que teriam 
participado de eventos promovi-
dos por Vorcaro, como o “Cine 
Trancoso”, na Bahia. A investiga-
ção busca identificar a extensão 
do círculo de relações políticas e 
institucionais do banqueiro.

As festas passaram a integrar 
o radar das investigações à medi-
da que se busca mapear o círculo 
de relações do banqueiro. No nú-

cleo baiano, o nome de Augusto 
Lima, ex-sócio de Vorcaro, tam-
bém reaparece, especialmente 
pela ligação com a CredCesta e 
os desdobramentos envolvendo 
os falsos consignados do Master.

A expectativa em torno do 
depoimento de Daniel Vorcaro 
cresce na mesma proporção em 
que avançam as frentes de inves-
tigação sobre o colapso do Banco 
Master. 

O caso deixou de ser apenas 
um escândalo financeiro para se 
tornar uma crise institucional 
que atravessa o sistema bancário, 
o Congresso Nacional e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

Com operações da Polícia 
Federal (PF) em curso, troca de 
relatoria no STF e a instalação de 
um grupo de trabalho no Senado, 
o banqueiro passa a ocupar o cen-
tro de uma engrenagem política 
e jurídica que pode redefinir os 
rumos das apurações.

Segundo o jurista e analista 
político Melillo do Nascimento, 
o ambiente das audiências altera 
o jogo.

“Depoimentos em estruturas 
e espaços onde a política é maior 
do que o direito, como numa 
CPI e como uma Comissão de 
Assuntos Econômicos do Sena-
do, tendem a oferecer uma outra 
abordagem”, afirma. “Som e fúria, 
como diria o bardo inglês”.

Novos desdobramentos, na PF e STF, agregam novos ingredientes à crise
Divulgação/Banco Master

Daniel Vorcaro depõe no Congresso na segunda e terça-feiras

Por Beatriz Matos

A investigação aberta pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), para apurar supostos aces-
sos irregulares a dados fiscais de 
ministros e familiares continua 
reverberando dentro e fora da 
Receita Federal. No mesmo dia 
em que uma das servidoras in-
vestigadas prestou depoimento à 
Polícia Federal (PF), a reação da 
categoria levou o caso a um novo 
patamar institucional.

A servidora da Receita no 
Guarujá, Ruth Machado dos 
Santos, negou em depoimento 
ter acessado de forma indevida 
informações da advogada Vivia-
ne Barci, esposa de Moraes. Ela 
afirmou que realizava atendimen-
to presencial a outro contribuin-
te no momento em que teria sido 
registrado o acesso aos sistemas.

Depoimento
Ruth foi ouvida por cerca de 

40 minutos no dia da operação 

deflagrada pela PF, na terça-feira 
de Carnaval (17). A ação, auto-
rizada por Moraes a pedido da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), teve como alvo quatro 
servidores suspeitos de violação 
de sigilo funcional e eventual va-
zamento de dados fiscais.

Segundo informações repas-
sadas à investigação, a servidora 
apresentou comprovação do ho-
rário do atendimento e afirmou 
não ter relação com os demais 
investigados. Sua defesa ressal-
tou os quase 32 anos de trajetória 
no serviço público, marcada por 
“correção, discrição e absoluto 
respeito às normas que regem a 
Administração Pública”.

Reação imediata
A operação provocou forte 

reação da Associação Nacional 
dos Auditores Fiscais da Recei-
ta Federal do Brasil (Unafisco 
Nacional). Em entrevistas con-
cedidas, o presidente da entida-
de, Kleber Cabral, criticou as 
medidas cautelares impostas a 

um dos auditores investigados, 
classificando-as como excessivas. 
Horas depois, por determinação 
de Moraes, a Polícia Federal inti-
mou o presidente da associação a 
prestar depoimento em razão das 
declarações.

O primeiro vice-presidente da 
Unafisco, Mauro Silva, também 
saiu em defesa da categoria e fez 
distinção técnica entre acesso ir-
regular e vazamento.

“Se eu acesso sem justificativa 
no trabalho, mas guardo aquela 
informação comigo, não é vaza-
mento de dados, é acesso imoti-
vado”, afirmou. Segundo ele, “o 
acesso imotivado, se ao final ficar 
demonstrado, comprovado, de-
pois de um processo administra-
tivo com contraditório e ampla 
defesa, obedecendo um devido 
processo legal, gera somente uma 
advertência”.

Mauro também questionou a 
proporcionalidade das medidas 
cautelares: “Uma medida caute-
lar como essa, ela tem previsão 
legal, mas ela precisa ser útil”.

Moraes reage e pressiona Receita Federal
Rosinei Coutinho/SCO/STF

Moraes convocou depoimento de presidente da Unafisco
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Para deputado petista, desfile 
sobre Lula deixou ‘passivo’

Rueda cai

Quaquá sobe

Deputado federal, Reimont (PT-RJ) diz que a crítica aos 

evangélicos feita no desfile da Acadêmicos de Niterói dei-
xou um “passivo a ser administrado”. 

Para ele, a exemplo de outros elementos levados pela 

escola ao Sambódromo, as referências ao grupo cristão 
e aos conservadores não eram necessárias: “O desfile era 
sobre Lula e Dona Lindu (mãe do presidente)”, frisa.

Ele ressalta que o enredo não foi desenvolvido pelo go-

verno, mas pelo carnavalesco da escola, mas admite que 

isso não afasta a necessidade de uma explicação.
Ex-seminarista, o parlamentar, que desfilou na escola, 

afirma que a crítica não foi aos evangélicos de um modo 
geral, mas aos que atuam de maneira hipócrita.

Quem acabou derrotado foi 

o presidente do União Brasil, 
Antônio Rueda, que apoiou 
a Inocentes de Belford Roxo, 
participou do desfile que ho-

menageou Pernambuco, seu 

estado natal. Antepenúltima 
colocada, a agremiação foi 
rebaixada para a Série Prata. 

Rueda quer ser candidato a 

deputado pelo Rio.

O PT pode, pelo menos, 
comemorar a vitória na Série 
Ouro, a segunda divisão do 
samba carioca. Subsidiada 

pela prefeitura da cidade, que 

investiu R$ 8 milhões em seu 

desfile, a União de Maricá 
venceu a disputa e estará no 
Grupo Especial em 2027. O 
prefeito da cidade é o petista 

Washington Quaquá.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Reimont defende administrar problema com evangélicos

POR 
FERNANDO MOLICA

Hipocrisia

Dobrou a meta

Fiel petista

Passe valorizado

Aposentados 

Interesse

Indignação evangélica

Para ele, o conceito de hipocrisia se aplica aos que se 

dizem cristãos e defendem a pena de morte, carregam 
a Bíblia na mão e arma na outra, agridem a mulher, têm 
mais de R$ 400 mil em casa, “como o deputado Sóstenes 
Cavalcante”.

A Polícia Federal encontrou R$ 430 mil em espécie 
na casa de Sóstenes, líder do PL na Câmara e pastor. Ele 
afirmou que o dinheiro viera da venda de um imóvel.

Apesar de toda a confusão despertada pelo enredo e do 
rebaixamento da escola, o presidente da Acadêmicos, 
Wallace Palhares, atingiu seu objetivo.

Na concentração, ele disse que o importante é que 
se falasse da agremiação: “Fale mal, mas fale de mim”, 
justificou. Ele reivindicou a responsabilidade do enredo, 
que disse ter sido uma ideia dele.

Em 2012, no primeiro governo 

da petista Dilma Rousseff, 

a paulistana Gaviões da Fiel 

fez um enredo bem parecido 

com o da escola de Niterói, 
também em homenagem a 

Lula, citado nominalmente 

no samba. A letra dizia que 
ele fora iluminado por “Deus 

Pai” e falava em “luz da estre-

la guia”.

A vitória da Maricá vai aumen-

tar a dança de cadeiras entre 
carnavalescos; seu desfile foi 
concebido por Leandro Vieira, 

tricampeão do Grupo Espe-

cial. A tendência é de que ele 
deixe a Imperatriz e continue 

na escola que ajudou a subir. 

Isso também complica a ida 

dele para fazer o Carnaval da 
Mangueira em 2028, quando 
a Verde e Rosa fará cem anos.

Ao ampliar o controle sobre 
os chamados penduricalhos 

em salários do setor público, 
o ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal, 

deixou claro o apoio recebi-

do da associação que reúne 
juízes e procuradores federais 

aposentados. Incluiu no texto 

uma nota da entidade que 

elogia sua decisão anterior.

O apoio da associação está 
relacionado a um motivo 

simples: de um modo geral, 
as verbas que engordam os 

salários são um privilégio 
dos que estão na ativa, não 
chegam aos aposentados. 

Na nota citada, a entidade 
fala na “crescente defasagem 

remuneratória entre ativos e 
aposentados”. 

Analista da movimentação de redes sociais, Guto Graça 
detectou uma grande mobilização de evangélicos em 
torno do desfile da Acadêmicos de Niterói.

Segundo ele, 89% dos que postaram em 12 milhões 

de perfis evangélicos abertos demonstraram indignação 
com a fantasia de uma ala que os colocou dentro de 

latas de conserva.

A fantasia de alguns dos componentes incluía a repre-

sentação de um livro com capa vermelha com uma cruz 
dourada, uma representação da Bíblia.

Fernando Molica

Carro alegórico com representação de Lula

Lula defende 
governança 
global para 
regular IA

Depois do carnaval, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) partiu para uma agenda 
internacional na Ásia. Ele atual-
mente está em Nova Délhi, ca-
pital indiana, onde permanecerá 
até este domingo (22) e depois 
seguirá para a Coreia do Sul. Nes-
ta quarta-feira (19), em seu dis-
curso na Cúpula sobre o Impacto 
da inteligência Artificial (IA), o 
chefe de Estado brasileiro defen-
deu uma governança internacio-
nal da Inteligência Artificial, uni-
versalizada pelas Nações Unidas, 
“que seja multilateral, inclusiva e 
orientada ao desenvolvimento”.

“Toda inovação tecnológica 
de grande impacto possui caráter 
dual e nos confronta com ques-
tões éticas e políticas. A aviação, 
o uso do átomo, a engenharia 
genética e a corrida espacial são 
exemplos desse fenômeno. Elas 
podem multiplicar o bem-estar 
coletivo ou lançar sombras so-
bre os destinos da humanidade. 
A Revolução Digital e a Inte-
ligência Artificial elevam esse 
desafio a níveis sem precedentes. 
Elas impactam positivamente 
a produtividade industrial, os 
serviços públicos, a medicina, a 
segurança alimentar e energética 
e a forma como conectamos uns 
com os outros. Mas também po-
dem fomentar práticas extrema-
mente nefastas, como o emprego 
de armas autônomas, discursos 
de ódio, desinformação, porno-

grafia infantil, feminicídio, vio-
lência contra mulheres e meni-
nas e precarização do trabalho”, 
destacou Lula.

Em ano eleitoral no Brasil, o 
chefe de Estado e pré-candidato 
à reeleição presidencial no Bra-
sil em outubro reiterou como 
a manipulação de imagens e ví-
deos com a inteligência artificial 
“distorcem processos eleitorais e 
põem em risco a democracia”.

“Os algoritmos não são ape-
nas aplicações de códigos mate-
máticos que sustentam o mundo 
digital. São parte de uma comple-
xa estrutura de poder. Sem ação 
coletiva, a Inteligência Artificial 
aprofundará desigualdades his-
tóricas. Capacidades computa-
cionais, infraestrutura e capital 
permanecem excessivamente 
concentrados em poucos países e 
empresas”, defendeu o presidente 
brasileiro.

Viagens
Já no ramo empresarial, nes-

ta sexta-feira (20) e sábado (21), 
Lula participa do Fórum Empre-
sarial Brasil-Índia 2026, encontro 
que também inaugura o escritó-
rio da Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investi-
mentos (ApexBrasil) em Nova 
Déhli. Segundo a ApexBrasil, 
as relações comerciais bilaterais 
entre ambos os países alcançou 
US$ 15,2 bilhões em 2025, um 
aumento de 30% na exportações 
brasileiras em comparação ao ano 
anterior. 

Presidente alerta sobre riscos na 
democracia com manipulação

Ricardo Stuckert / PR

 Lula sugeriu uma ação global para a regulação da IA

Por Gabriela Gallo
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Economia brasileira mostra 
crescimento moderado

Energia e gasolina

Projeção de 3,8%

O Índice de Atividade Econômica (IBC-Br) registrou alta de 
2,5% em 2025, na comparação com o ano anterior, infor-
mou o Banco Central. O resultado foi impulsionado princi-
palmente pela agropecuária, que avançou 13,1%. A indústria 
cresceu 1,5% e os serviços, 2,1%. Excluindo o setor agrope-
cuário, o índice teve expansão de 1,8% no período.

Apesar do desempenho positivo no acumulado do 
ano, dezembro apresentou retração de 0,2% em relação a 
novembro, considerando os dados dessazonalizados. Na 
comparação com dezembro de 2024, houve alta de 3,1%. 
Já no trimestre encerrado em dezembro, frente ao tri-
mestre terminado em setembro, o indicador subiu 0,4%.

Em janeiro, a alta dos preços 
da conta de luz e da gasolina 
fizeram a inflação oficial do 
mês fechar em 0,33%, mesmo 
patamar de dezembro. De 
acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o resultado fez o 
IPCA acumular alta de 4,44% 
em 2025, dentro da meta do 
Conselho Monetário Nacional.

Para 2027, a projeção da 
inflação se manteve em 3,8%. 
Para 2028 e 2029, as previsões 
são de 3,5% para os dois anos. 
Pela sexta semana seguida, 
a previsão para a inflação 
de 2026 foi reduzida e está 
dentro do intervalo da meta 
(3%) para a variação de preços 
que deve ser perseguida pelo 
Banco Central. 

Alex Ribeiro/Agência Pará

Setor agropecuário responde por 13,1% do resultado

POR 
MARTHA IMENES

Índice funciona como ‘termômetro’

PIB consolidado sairá em 3 de março

Inflação mais alta

Taxa Selic

Maior nível

PIB de 1,8%

Moderação da atividade econômica

O IBC-Br é utilizado como termômetro da atividade eco-
nômica e auxilia o Comitê de Política Monetária (Copom) 
na definição da taxa básica de juros, a Selic, atualmente 
em 15% ao ano — o maior patamar desde julho de 2006.
A Selic é o principal instrumento do BC para controlar a 
inflação, cuja meta é de 3%, com margem de tolerância 
de 1,5 ponto percentual. Em janeiro, a alta da conta de luz 
e da gasolina manteve a inflação oficial em 0,33%.

O IBC-Br não é considerado uma prévia oficial do Produ-
to Interno Bruto (PIB), mas serve como referência para a 
formulação da política monetária. No terceiro trimestre 
de 2025, o PIB cresceu 0,1%, resultado classificado pelo 
IBGE como estabilidade. A divulgação do PIB consolida-
do de 2025 está marcada para 3 de março. Em 2024, a 
economia brasileira havia registrado expansão de 3,4%.

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - referência 
oficial da inflação no país - 
passou de 3,97% para 3,95% 
em 2026. A estimativa está 
no boletim Focus divulgado 
semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a expectati-
va de instituições financeiras.

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros (Taxa Se-
lic), definida atualmente em 
15% ao ano pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do BC. Apesar do recuo da 
inflação e do dólar, o colegia-
do não mexeu nos juros pela 
quinta vez seguida na última 
reunião, no fim de janeiro.

A Selic está no maior nível 
desde julho de 2006, quando 
estava em 15,25% ao ano. Em 
comunicado, o Copom confir-
mou que começará a reduzir 
os juros na reunião de março, 
caso a inflação se mantenha 
sob controle e não haja sur-
presas no cenário econômico. 
A estimativa é que a taxa bá-
sica caia para 12,25% ao ano.

A estimativa para o cresci-
mento da economia brasileira 
este ano permanece em 1,8%. 
Para 2027, a projeção para o 
Produto Interno Bruto (PIB, 
a soma dos bens e serviços 
produzidos no país) também 
ficou em 1,8%. Para 2028 e 
2029, o mercado financeiro 
estima expansão do PIB em 
2% para os dois anos.

No acumulado de 2025, o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) fechou em 4,44%, dentro do 
intervalo de tolerância, aponta o levantamento.

Diante da moderação da atividade econômica bra-
sileira e da inflação em trajetória de queda, o Copom 
manteve a Selic pela quinta vez consecutiva na reunião 
de janeiro. Em ata, o colegiado sinalizou que iniciará 
cortes nos juros em março, sem detalhar a magnitu-
de da redução, mas reforçou que a política monetária 
seguirá em nível restritivo.

Reprodução Revista News

Trajetória moderada mantém a taxa de juros em alta

Governo 
desembolsa 
milhões para 
pagar dívidas

A União desembolsou R$ 
257,73 milhões em janeiro para 
honrar dívidas atrasadas de esta-
dos e municípios, segundo relató-
rio divulgado nesta quinta-feira 
(19) pelo Tesouro Nacional. No 
acumulado de 2025, o valor che-
gou a R$ 11,08 bilhões.

Entre os maiores devedores 
no mês passado estão o Rio Gran-
de do Norte (R$ 84,32 milhões), 
o Rio de Janeiro (R$ 82,34 mi-
lhões) e o Rio Grande do Sul (R$ 
70,55 milhões). Também tiveram 
parcelas não quitadas o Amapá 
(R$ 19,55 milhões) e os municí-
pios de Guanambi (BA), Paranã 
(TO) e Santanópolis (BA), cujos 
débitos somaram pouco mais de 
R$ 967 mil.

Desde 2016, a União já pa-
gou R$ 86,78 bilhões em dívidas 
garantidas. O Tesouro lembra 
que, nesses casos, os valores são 
compensados com repasses fede-
rais ordinários, como fundos de 
participação e impostos compar-
tilhados, além de impedir novos 
financiamentos. Em contraparti-
da, os entes ficam sujeitos a juros 
e encargos adicionais.

Regimes especiais
Do total honrado desde 

2016, cerca de R$ 79,02 bilhões 
estão sob regimes especiais de re-
cuperação fiscal ou decisões judi-
ciais que suspenderam a execução 
das contragarantias. Até agora, a 
União conseguiu recuperar R$ 

6,03 bilhões, principalmente de 
Rio de Janeiro (R$ 2,77 bilhões) 
e Minas Gerais (R$ 1,45 bilhão). 
Em 2026, já foram recuperados 
R$ 104,97 milhões.

Em 2025, foi criado o Pro-
grama de Pleno Pagamento da 
Dívida dos Estados (Propag), 
que prevê descontos nos juros 
e parcelamento em até 30 anos. 
Em troca, os estados devem ven-
der ativos e cortar gastos, além 
de aportar recursos no Fundo de 
Equalização Federativa (FEF), 
destinado a investimentos em 
áreas como educação, segurança 
e saneamento.

Ao todo, 22 estados aderiram 
ao programa, incluindo São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul.

Situação do Sul
O Rio Grande do Sul, que 

enfrenta reconstrução após as 
enchentes de 2024, teve o pa-
gamento da dívida suspenso 
por 36 meses. Nesse período, os 
juros — de cerca de 4% ao ano 
mais inflação — também foram 
perdoados. O estoque da dívida 
com a União gira em torno de 
R$ 100 bilhões, e os valores que 
seriam pagos serão destinados a 
um fundo estadual para investi-
mentos na recuperação.

O estado já havia firmado 
acordo de recuperação fiscal em 
2022, homologado pela União, 
que prevê ajuste fiscal e desesta-
tizações para equilibrar as contas 
públicas.

Em 2025, estados e municípios 
receberam R$ 11,08 bi da União

Freepik

Rio Grande do Norte lidera o endividamento (R$ 84,32 milhões)

Da redação
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Alimentação 
fora de casa 
pressiona as 
despesas do 
brasileiro
Refeições, sanduíches, água e 

refrigerantes lideraram as altas 

no Carnaval, aponta o Ibre

Por martha imenes

A inflação continua sendo 
um desafio para o orçamento 
das famílias brasileiras. Segundo 
levantamento do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (FGV-IBRE), 
com base no Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal (IPC-S), 
a cesta de produtos e serviços, 
principalmente, os consumidos 
no Carnaval acumulou alta de 
2,86% em 12 meses (fev/25 a 
jan/26), após ter registrado que-
da de -1,08% no período anterior 
(fev/24 a jan/25).

No mesmo intervalo, o IPC-
-S/BR (média nacional das ca-
pitais acompanhadas pelo IPC) 
avançou 4,60%. Ou seja, no agre-
gado, a cesta de Carnaval subiu 
menos do que a inflação geral, 
mas alguns itens — como ali-
mentação fora de casa e bebidas 
— seguiram pressionando bem 
acima do índice.

No agregado nacional, o gru-
po Alimentação da cesta de Car-
naval avançou 7,41% em 12 me-

ses, com destaque para refeições 
em bares e restaurantes (7,83%) e 
sanduíches (7,04%).

Em mobilidade urbana, a alta 
foi de 2,87% no período, mas com 
forte heterogeneidade, enquanto 
as tarifas de metrô (2,16%) e ôni-
bus urbano (2,39%) tiveram altas 
moderadas, a tarifa de táxi acu-
mulou 8,19%, tornando o deslo-
camento em horários de pico um 
dos principais focos de pressão 
no orçamento.

Peso no bolso
Segundo Matheus Dias, eco-

nomista responsável pelo levan-
tamento, como em anos anterio-
res, curtir o Carnaval pesou no 
bolso. “Embora a inflação média 
da cesta de Carnaval (2,86%) te-
nha ficado abaixo do IPC-S/BR 
(4,60%), o consumidor sente a 
pressão porque os itens mais as-
sociados ao consumo no período 
— alimentação fora de casa e be-
bidas — avançaram a ritmos mais 
altos, e alguns serviços de mobi-
lidade, como táxi, continuam en-
carecendo”.

A análise detalhada da ces-
ta de alimentação reforça essa 
tendência. Nos últimos 12 me-
ses, refeições em bares e restau-
rantes subiram 7,83% e sanduí-
ches, 7,04%. Entre as bebidas, 
refrigerantes e água mineral 
fora de casa avançaram 6,29%, 
enquanto cervejas e chopps 
acumularam alta de 5,10%. 
Outras bebidas alcoólicas tam-
bém registraram elevação rele-
vante, de 4,05%.

Com esse comportamento, 
a Alimentação como um todo 
(7,41%) se mantém como o 
principal vetor de alta da cesta 
de Carnaval, refletindo repasses 
de custos e a dinâmica de preços 
de serviços intensivos em mão de 
obra, típicos do consumo em ba-
res, lanchonetes e restaurantes.

“É importante notar que, em 
serviços de alimentação fora de 
casa, os reajustes tendem a ser 
mais persistentes, pois refletem 
não apenas insumos, mas tam-
bém custos de operação e mão 
de obra, que são mais rígidos a 
repasses de curto prazo. Por isso, 

mesmo quando a inflação média 
desacelera, esses itens podem 
permanecer pressionando o orça-
mento do consumidor”, destaca 
Matheus Dias.

Passagens e 
hospedagens

Assim como ocorre em fe-
riados e pontos facultativos, a 
semana do Carnaval costuma 
movimentar o turismo. Nesse 
contexto, o grupo Passagens e 
hospedagens registrou queda de 
-10,87% no acumulado de 12 
meses (fev/25 a jan/26), resul-
tado principalmente da deflação 
das passagens aéreas (-17,63%), 
que mais do que compensou a 
alta dos hotéis (4,92%).

Na prática, isso significa que o 
custo de viajar de avião ficou, em 
média, mais baixo no período, 
ajudando a conter o gasto total 
do turista. Ainda assim, a alta de 
hospedagem indica que o bolso 
pode apertar para quem deixa 
a reserva para a última hora ou 
busca acomodação em regiões de 
maior demanda.

Mobilidade urbana
O deslocamento urbano 

é um aspecto importante em 
qualquer época do ano, inclusi-
ve no Carnaval. Em 12 meses, a 
inflação de mobilidade urbana 
na cesta avançou 2,87%, mas 
o destaque foi a tarifa de táxi 
(8,19%), que subiu bem aci-
ma de ônibus urbano (2,39%) 
e metrô (2,16%). Serviços de 
transporte por aplicativo ti-
veram variação mais contida 
(0,73%), compensado parcial-
mente por período de elevada 
volatilidade como meses de al-
tas e quedas fortes. Já o aluguel 
de carros avançou 2,17%.

“Depois de um ciclo de 
reajustes mais concentrado em 
períodos anteriores, a pressão 
sobre ônibus e metrô ficou 
mais moderada no último ano. 
Ainda assim, serviços como 
táxi seguem com alta expres-
siva, o que pode encarecer o 
deslocamento justamente nos 
momentos de maior demanda 
durante a folia”, destaca Ma-
theus Dias.

Freepik

Levantamento aponta que o sanduíche foi um dos vilões da inflação na alimentação fora de casa

Regulação da pesquisa 
clínica promete 
aquecer economia e 
gerar empregos

Os estudos clínicos — tes-
tes realizados em seres huma-
nos para avaliar a segurança 
e eficácia de vacinas, medica-
mentos e tratamentos — ga-
nharam novo impulso com a 
regulamentação da Lei da Pes-
quisa Clínica com Seres Hu-
manos (Lei nº 14.874/2024), 
detalhada pelo Decreto nº 
12.651/2025.

Apesar de sua diversidade 
étnica e população expressiva, 
o Brasil ocupa apenas a 19ª 
posição no ranking mundial 
de pesquisa clínica, segundo a 
consultoria IQVIA. A expec-

tativa é que, com regras mais 
claras e processos ágeis, o país 
avance significativamente nes-
se cenário.

De acordo com a consul-
toria, a regulamentação pode 
atrair R$ 2,1 bilhões em in-
vestimentos diretos por ano 
e movimentar R$ 6,3 bilhões 
anuais na economia brasi-
leira. Estima-se que 286 mil 
pacientes sejam beneficiados 
e que o mercado de trabalho 
receba 56 mil novas vagas 
qualificadas.

A indústria farmacêutica 
já demonstra força: em 2024, 

o setor movimentou R$ 162 
bilhões, crescimento de 13% 
nos últimos seis anos, segundo 
relatório da Alvarez & Marsal. 
Projeções indicam que o mer-
cado de saúde deve crescer 9% 
até 2028, alcançando receita 
de R$ 1,898 trilhão.

Cadeia produtiva
Além dos benefícios diretos, 

a regulamentação deve impul-
sionar empresas que atuam em 
diferentes frentes da saúde, como 
fabricantes de equipamentos, 
companhias de logística, labora-
tórios e prestadores de serviços 

de tecnologia da in-
formação.

Fernando de 
Rezende Francisco, 
diretor executivo da 
Associação Brasileira 
de Organizações Re-
presentativas de Pes-
quisa Clínica (Abra-
cro), afirma que o 

setor já percebeu crescimento aci-
ma das expectativas em 2025.

“Por mais que ainda seja cedo 
para medir todas as consequên-
cias da lei, o otimismo é evidente 
e o mercado está em movimento”, 
destaca.

Divulgação

Indústria 
farmacêutica 
mostra força: 
movimento 

de R$ 162 bi
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Pagamento 
do INSS vai 
começar na 
segunda-feira

Aposentados, pensionistas e 
beneficiários de auxílios de até 
um salário mínimo pagos pelo 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) vão começar a re-
ceber na próxima segunda-feira 
(23). Os pagamentos são refe-
rentes ao mês de fevereiro, que é 
“mais curto”. O calendário vai até 
6 de março.

Para conferir as datas de rece-
bimento basta verificar o núme-
ro final do cartão do benefício, 
desconsiderando o último dígito 
que fica após o traço. Para quem 
ganha até o mínimo, o calendário 
começa com benefício com final 
1. Para os que recebem acima des-
se valor o calendário inicia com 
benefícios terminados em 1 e 6.

35,1 milhões
De acordo com dados do Bo-

letim Estatístico da Previdência 
Social (BEPS) de dezembro pas-
sado, o  INSS paga, mensalmen-
te,  35,1 milhões de benefícios 
previdenciários e 6,4 milhões de 
assistenciais, totalizando 41,5 
milhões de benefícios. Desse to-
tal, 29,3 milhões recebem até um 
salário mínimo e 12,2 milhões 
ganham acima do piso.

Como consultar
Os segurados que têm acesso 

à internet podem acessar o site 
Meu INSS. Após fazer o login, na 
tela inicial, clique no serviço de 
“Extrato de Pagamento”. É pos-

sível ter acesso ao extrato e todos 
os detalhes sobre o pagamento 
do benefício.

A consulta também pode ser 
feita pelo aplicativo Meu INSS, 
disponível para aparelhos com 
sistemas Android e iOS. Assim 
como no acesso pelo site, de 
início, é necessário fazer login 
e senha. Depois disso, todos os 
serviços disponíveis e o histórico 
das informações do beneficiário 
serão listados.

Quem não tem acesso à in-
ternet pode ligar para a Cen-
tral de Atendimento 135. Ao 
ligar, basta informar o número 
do CPF e confirmar algumas 
informações cadastrais. O aten-
dimento é feito segunda-feira a 
sábado, das 7h às 22h.

Até um salário mínimo
Final                   Data
1....................... 23/fev
2....................... 24/fev
3 ...................... 25/fev
4 ...................... 26/fev
5 ...................... 27/fev
6 ....................... 2/mar
7 ....................... 3/mar
8 ........................4/mar
9 ....................... 5/mar
0 ....................... 6/mar

Acima do piso nacional
Final                     Data
1 e 6 ................... 2/mar
2 e 7 ................... 3/mar
3 e 8 ................... 4/mar
4 e 9 ................... 5/mar
5 e 0 ................... 6/mar

Recebem primeiro os que 
ganham até um salário mínimo

Antonio Cruz/Agência Brasil

Pelos Correios aposentados podem conferir se há desconto

Por Martha imenes

CORREIO DO APOSENTADO

Atenção ao prazo final para 
pedir devolução de desconto

Artigo 940

Valor em dobro

O prazo para aposentados e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) contestarem descontos 
indevidos em seus benefícios acaba em março. Ou seja, em 
menos de um mês. A medida foi tomada após instabilida-
des registradas no aplicativo Meu INSS e diante da manu-
tenção programada pela Dataprev, que deixou os sistemas 
fora do ar entre 27 de janeiro e 1º de fevereiro.

Segundo o ministro da Previdência Social, Wolney Quei-
roz, a iniciativa garante que mais segurados possam verificar 
e questionar cobranças irregulares. “É uma grande oportuni-
dade para quem ainda não consultou se teve algum descon-
to não autorizado. O governo tem esse dinheiro em mãos e 
quer devolver, o que é um feito inédito”, afirmou.

Advogados previdenciaris-
tas têm criticado o acordo 
por não seguir o artigo 940 
do Código Civil, que prevê a 
devolução em dobro quando 
a cobrança ou desconto é rea-
lizado de má-fé. No entanto, 
para o advogado Sergio Ba-
talha, a cobrança em dobro é 
válida somente nesses casos 
de má-fé.

A advogada e diretora do 
Instituto Brasileiro de Direito 
Previdenciário (IBDP), Adriane 
Bramante, diz que: “O acordo 
é prejudicial às vítimas da 
fraude e beneficia o INSS e as 
associações, pois impede que 
ingressem com ações pedin-
do dano moral e pagamento 
em dobro do que foi tirado da 
conta deles”.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Ministro da Previdência, Wolney Queiroz, fala do prazo

POR 
MARTHA IMENES

Contestar é o primeiro passo

Prazos e adesão ao acordo

Desistência de ação

Boa-fé

R$ 2,8 milhões

4,1 milhões

Canais e quem pode aderir

A contestação do valor debitado diretamente no bene-
fício é o primeiro passo para que os segurados possam 
aderir ao acordo de ressarcimento de descontos inde-
vidos homologado no Supremo Tribunal Federal (STF). 
Após adesão, toda comunicação oficial é feita exclusi-
vamente pelos canais oficiais: aplicativo Meu INSS, site 
gov.br/inss, Central de Atendimento 135 e nas agências 
dos Correios.

Após a contestação do desconto, e em falta de resposta 
da entidade em até 15 dias úteis ou com resposta irregular 
(assinatura falsa e áudios, por exemplo), o sistema libera a 
adesão. Para acompanhar o andamento da devolução, os 
segurados podem acessar o aplicativo Meu INSS com CPF 
e senha, entrar em “Consultar Pedidos” “Cumprir Exigên-
cia”, selecionar “Sim” em “Aceito receber” e enviar.

Pessoas com processos judi-
ciais em andamento podem 
aderir ao acordo desde que 
desistam da ação. Especialis-
tas, no entanto, avaliam que 
a medida é prejudicial. Em 
caso de desistência da ação, o 
INSS se compromete a pagar 
5% de honorários advocatícios 
nas ações propostas antes de 
23 de abril de 2025.

“A cobrança indevida foi obra 
de uma quadrilha de crimino-
sos, que estão sendo investi-
gados pela Polícia Federal. O 
próprio governo não agiu de 
má-fé, não cabe a devolução 
em dobro. Ao contrário, o 
governo demonstrou boa-fé 
ao proceder imediatamente 
com a devolução dos valores 
indevidamente descontados”, 
avalia Batalha.

Dados de dezembro divulga-
dos pelo INSS apontam que o 
governo federal ressarciu R$ 
2.820.799.182,93 às vítimas de 
descontos irregulares de men-
salidades cobradas por asso-
ciações, sindicatos, entidades 
de classe e organizações em 
benefícios previdenciários. 
Ao todo 44 entidades estão 
sendo investigadas.

O total ressarcido pelo gover-
no atende 4.137.951 solicita-
ções de contestação apre-
sentadas por aposentados e 
pensionistas que questiona-
ram os descontos irregulares.
De acordo com o balanço do 
INSS, ao todo foram abertos 
6.362.898 pedidos de con-
testação de descontos de 
mensalidade associativa.

No aplicativo ou site Meu INSS e na Central de Atendi-
mento 135 ou em agências dos Correios espalhadas pelo 
país, é possível contestar o desconto de mensalidade 
associativa não autorizado. Já a adesão ao acordo para 
recebimento dos valores não é feita nos Correios.

São elegíveis a ter o dinheiro de volta os aposentados 
e pensionistas que sofreram descontos entre março de 
2020 e março de 2025, os que contestaram descontos e 
não receberam resposta em até 15 dias úteis, e os que re-
ceberam resposta considerada irregular.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Pelos Correios aposentados podem contestar o desconto
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INSS: impasse sobre cargos em 
meio a quase 4 milhões na fila

Por Martha imenes

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) vive um 
dilema operacional em meio à 
uma fila de requerimentos que, 
segundo fontes, está perto de 4 
milhões de pedidos (dados do 
Portal da Transparência estão 
“congelados” desde novembro 
passado), o governo federal 
analisa uma minuta de decreto 
presidencial que redefine as atri-
buições dos cargos de técnico e 
analista do Seguro Social. A pro-
posta, elaborada pelo Grupo de 
Trabalho de Atribuições (GTA/
INSS) após a greve de 2024, foi 
encaminhada ao Ministério da 
Previdência Social em janeiro de 
2026 e aguarda decisão. 

Segundo o texto, os técnicos 
ficariam responsáveis por ativi-
dades como reconhecimento de 
direitos, apuração de irregulari-
dades e operacionalização cadas-
tral. Os analistas hoje respondem 
por mais de 10% da produção lí-
quida das Centrais de Análise de 
Benefícios (CEABs), com cerca 
de 60 mil processos analisados 
mensalmente.

Atualmente, o INSS conta 
com 13.352 técnicos, dos quais 
9 mil atuam diretamente na 
análise de benefícios, e cerca de 
4 mil analistas, sendo 700 nas 
CEABs. A exclusão destes úl-

timos preocupa a entidade re-
presentativa dos analistas, que 
temem um colapso na concessão 
de benefícios. O que é rebatido 
pelo Sindicato dos Trabalhado-
res do Seguro Social e Previdên-
cia Social (SINSSP-BR).

De acordo com a entidade, “a 
minuta procura pacificar, regu-
larizar e modular as caracterís-
ticas das atribuições originárias 
dos cargos do INSS (analistas e 
técnicos), além de garantir aos 
analistas – os que ingressaram 
na autarquia sem exigência de 

formação específica – que conti-
nuem atuando na atividade das 
CEABs e, consequentemente, na 
fila do INSS”.

O presidente do SINSSP-BR, 
Tiago Silva, ressalta que “a minu-
ta passou por revisões técnicas e 
jurídicas, tanto pelo INSS quan-
to por entidades representativas”. 
Ele assegura que todas as preocu-
pações operacionais levantadas 
no início das discussões foram 
sanadas por meio de cláusulas de 
transição seguras e planejamento 
estratégico.

“A proposta atual garante a 
continuidade absoluta do aten-
dimento à população e o fortale-
cimento do reconhecimento de 
direitos, com o respaldo das áreas 
técnicas e consultivas da admi-
nistração”, avalia Tiago.

Divergências
O Sindicato dos Trabalhado-

res do Seguro Social e Previdência 
Social (SINSSP-BR), que parti-
cipou do GTA/INSS, defende 
que a minuta amadureceu após 
revisões técnicas e jurídicas. Para a 

entidade, o texto garante seguran-
ça operacional, continuidade no 
atendimento e fortalecimento do 
serviço público.

Já a Associação Nacional de 
Analistas do Seguro Social (Ana-
seg) alerta para um “limbo funcio-
nal” que atingiria 45% dos analis-
tas, que passariam a atuar apenas 
de forma transitória e excepcio-
nal. A entidade classifica a medida 
como um risco sem precedentes.

A proposta decorre do inciso 
IV do Anexo I do Acordo de Gre-
ve n° 37/2024 que previu a dis-
cussão das atribuições da carreira 
do Seguro Social, inclusive os re-
quisitos de ingresso para ambos os 
cargos (analistas e técnicos).

Resposta do MPS
Procurado, o Ministério da 

Previdência Social informou que 
“recebeu a proposta de Decreto 
do INSS mencionada e informa 
que ela está sendo analisada pelo 
órgão e debatida no âmbito do 
Comitê Gestor da Carreira do Se-
guro Social”. 

O ministério explica que o 
comitê foi criado via decreto pre-
sidencial em outubro de 2025, a 
partir de proposta do MPS, “o co-
mitê tem o intuito de discutir me-
lhorias na carreira dos servidores 
do instituto e teve seus integrantes 
nomeados em portaria no dia 22 
de janeiro de 2026”.

Minuta redefine as atribuições dos cargos de técnico e analista do Seguro Social
Divulgação/INSS

Atualmente, o INSS conta com 13.352 técnicos e cerca de 4 mil analistas, segundo o SINSSP-BR

Os golpes contra aposentados 
e pensionistas do  Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
vêm crescendo em 2026 e se tor-
nando cada vez mais sofisticados. 
Os estelionatários exploram a 
vulnerabilidade de quem depen-
de do benefício mensal e “contra-
tam”  desde descontos indevidos 
até empréstimos consignados 
fraudulentos. Investigações re-
centes revelaram esquemas bi-
lionários, mesmo após operações 
policiais e reforço nos sistemas de 
controle.

Especialistas explicam que 
esses golpes se adaptam rapida-
mente às mudanças tecnológicas 
e às regras do INSS. Por isso, 
recomendam que aposentados e 
familiares mantenham vigilância 
constante e busquem orientação 
diretamente nos canais oficiais da 
Previdência.

Tome nota
- Falsa prova de vida pelo 

WhatsApp: criminosos enviam 
mensagens pedindo atualização 

de dados, simulando o procedi-
mento oficial. 

- Golpe da “Revisão da Vida 
Toda”: prometem aumento no 
valor da aposentadoria, mas exi-
gem pagamento antecipado ou 
coleta de dados pessoais. 

- Consignado fantasma: em-
préstimos são contratados sem 
autorização do aposentado, ge-
rando descontos indevidos no 
benefício. 

- Ameaça de bloqueio do be-
nefício: usada como pressão psi-
cológica para que o aposentado 
forneça informações bancárias 
ou documentos.

- Golpe da devolução: crimi-
nosos se passam por servidores 
da autarquia previdenciária e 
prometem devolver valores des-
contados indevidamente, exigin-
do dados pessoais ou pagamentos 
antecipados.

- Falsos atendimentos digi-
tais: mensagens via WhatsApp 
ou e-mail pedindo atualização de 
dados, simulando prova de vida 
ou revisões de benefício.

Como se proteger
- Desconfie de contatos por 

telefone ou e-mail: o INSS não 
solicita dados pessoais. 

- Verifique sempre no Meu 
INSS ou na Central 135 se há 
pendências reais. 

- Nunca forneça senhas ou có-
digos de acesso a terceiros. 

- Atenção à prova de vida: ela 
não é mais dever do beneficiário. 
Cabe ao INSS comprovar por 
dados oficiais que o segurado está 
vivo. Mas, caso seja necessário, a 
comprovação deve ser feita por 
aplicativo ou site oficial ou ainda 
nos bancos credenciados.

Ação da PF
A Polícia Federal já desarti-

culou esquemas bilionários, mas 
especialistas alertam que a estru-
tura criminosa é diversificada e se 
adapta rapidamente às mudanças 
tecnológicas e regulatórias. O Mi-
nistério da Previdência e o INSS 
têm reforçado campanhas de 
conscientização e ampliado meca-
nismos de fiscalização.

Golpes: como identificar e prevenir
Freepik

Estelionatários utilizam a internet como forma de aplicar golpes
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CORREIO NO MUNDO

Coreia do Norte apresenta seu 
novo lança-foguetes

Monitoramento

Placas tectônicas

O líder da Coreia do Norte, Kim Jong-un, participou 
de uma cerimônia para mostrar um novo tipo de 
arma: um lançador múltiplo de foguetes. Esse equi-
pamento pode disparar mísseis com ogivas nucleares 
em direção à Coreia do Sul, principal rival do país. A 
imprensa estatal norte-coreana divulgou a notícia 
nesta quinta-feira (19) -noite de quarta-feira no Brasil.

Na apresentação, Kim elogiou o lançador de 600 milí-
metros e o descreveu como “único no mundo”. Segundo 
ele, o equipamento é ideal para “ataques especiais” ou 
“missões estratégicas”, termos que podem indicar o uso 
de armas nucleares. Kim disse que a arma serve como 
dissuasão, ou seja, uma forma de intimidar inimigos.

Segundo o IPMA, o tremor 
ocorreu a uma profundidade 
de 15 km, pouco depois do 
meio-dia. “Se a situação assim 
o exigir, novos comunicados 
serão emitidos”, disse o institu-
to. Em agosto de 2024, no dia 
26 de agosto de 2024, por volta 
das 5h11, um sismo de magnitu-
de 5,3 foi sentido em Portugal, 
Espanha, Gibraltar e Marrocos.

A região sul da capital de 
Portugal e o arquipélago 
dos Açores se situam numa 
zona sismicamente ativa que 
marca a fronteira entre as 
placas tectónicas da Eurásia e 
da África. Embora a atividade 
sísmica tenha sido relativa-
mente baixa recentemente, 
o risco de novos tremores é 
uma ameaça constante.

Kremlin via Wikimedia Commons

Lança-foguetes de Kim Jong-un tem capacidade nuclear

Arma tem capacidade nuclear

Absorção de calor nos oceanos

Tremor em Portugal

Memorial incendiado

Itens danificados

Sem feridos

Elogio diplomático à Coreia do Sul

“Quando esta arma for realmente utilizada, nenhuma for-
ça poderá esperar a proteção de Deus. É realmente uma 
arma maravilhosa”, disse, de acordo com a KCNA.
A Coreia do Norte tem aumentado testes de mísseis nos 
últimos anos. 

No mês passado, Kim visitou a fábrica em que esses 
foguetes são feitos. Autoridades sul-coreanas alertaram 
que eles podem atingir o vizinho ao sul com precisão.

Os oceanos absorveram em 2025 o calor equivalente a 
12 bombas de Hiroshima explodindo a cada segundo, 
de acordo com estudo publicado pela revista Advances 
in Atmospheric Science no dia 9 de janeiro e conduzido 
por mais de 50 cientistas de 31 instituições de pesquisa 
globais. É o maior ganho de calor anual desde que as 
medições modernas começaram, por volta de 1960.

Um terremoto de magnitude 
4,1 foi registrado na região 
de Lisboa nesta quinta-feira 
(19), afirmou o IPMA (Instituto 
do Mar e da Atmosfera). Por 
enquanto, não há registro de 
feridos ou danos estruturais 
significativos. Segundo o IPMA, 
o epicentro do tremor foi próxi-
mo à cidade de Alenquer, 45 
km ao norte de Lisboa.

Um memorial em homena-
gem a Renee Good, morta 
por um agente de imigração 
do ICE (Serviço de Imigra-
ção e Fronteiras dos Estados 
Unidos) em Minneapolis, foi 
incendiado na noite terça-
-feira (17). Ela foi atingida por 
um disparo fatal na cabeça, 
de acordo com um laudo de 
autópsia independente con-
tratado pela família dela.

Testemunhas ouvidas pelo 
jornal The Minnesota Star Tri-
bune disseram que alguém jo-
gou gasolina em uma pilha de 
madeira próxima ao memorial 
e ateou fogo por volta das 21h 
(horário local). O local em ho-
menagem à norte-americana 
fica na esquina da Rua 34 com 
a Avenida Portland. Vários 
itens foram danificados.

Ninguém ficou ferido, infor-
maram as autoridades locais. 
A Polícia de Minneapolis abriu 
investigação. Até quinta (19), 
nenhum suspeito havia sido 
preso. “Temos estado extre-
mamente vigilantes em nossa 
vizinhança e, obviamente, todos 
estão atentos o tempo todo”, 
disse Wren Clinefelter, de 23 
anos, que mora perto local.

Recentemente, Pyongyang disse ter derrubado um dro-
ne de vigilância sul-coreano, o que aumentou as tensões 
entre os vizinhos. Kim Yo-jong, irmã influente de Kim 
Jong-un, elogiou nesta quinta a promessa de Seul de 
evitar novos incidentes.

Analistas apontam que essa campanha armamentista 
tem como objetivo melhorar as capacidades de ataque 
de precisão, desafiar tanto os Estados Unidos quanto a 
Coreia do Sul e testar armas antes de potencialmente 
exportá-las para a Rússia.

Kremlin via Wikimedia Commons

Ocidente teme a venda de armas nucleares para a Rússia

Donald Trump 
fala sobre o Irã 
no “Conselho 
da Paz”

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, se reuniu com 20 líderes 
mundiais na quinta (19) para o 
Conselho da Paz, criado por ele. 
Durante o discurso da abertura, 
o presidente dos EUA, Donald 
Trump, falou sobre os conflitos no 
Irã. “Irã deve fazer acordo ou coisas 
ruins acontecerão”, disse. “Talvez te-
nhamos que dar um passo a frente 
ou não. Vamos descobrir nos pró-
ximos dez dias”. Além da ameaça, 
ele anunciou o envio de US$ 7 bi-
lhoões, cerca de R$ 37 bilhões, para 
a reconstrução da Faixa de Gaza.

A afirmação de Trump acontece 
em meio a escalada de tensões entre 
os países e na mesma semana que os 
EUA se reuniram com autoridades 
do Irã, em Genebra, na Suíça, para 
negociações sobre o programa nu-
clear iraniano.

De um lado, o Irã afirmou que 
o encontrou de três horas progrediu 
e citou novas reuniões entre as na-
ções. Já os EUA pareceu demonstrar 
um certo descontentamento com o 
encontro. Apesar do planejamento 
de conversas diplomáticas, os EUA 
têm acelerado uma preparação para 
o ataque ao Irã.

Apesar da fala sobre o Irã, o 
evento desta quinta, na verdade, 
marcou a primeira reunião do gru-
po e vai anunciar o destino de verba 
para a reconstrução de Gaza.

Trump chegou no evento acom-
panhado do vice-presidente JD 
Vance, do secretário de Estado Mar-
co Rubio e da chefe do gabinete da 
Casa Branca Susie Wiles. Também 
participaram do evento Steve Wit-

koff, enviado especial dos EUA para 
o Oriente Médio, e Jared Kushner, 
genro de Trump, que ajudou a ne-
gociar o cessar-fogo que entrou em 
vigor em outubro.

Na cerimônia de abertura, 
Trump afirmou que estava diante 
dos melhores líderes mundiais, e ci-
tou que a maioria dos convidados já 
aceitaram o convite para participar 
do conselho. “Quem ainda não acei-
tou, vai. Tem alguns estão fazendo 
charme. Isso não funciona comigo”.

O Brasil foi convidado para 
compor o conselho, ainda não res-
pondeu se deve participar. Entre os 
líderes presentes, esteve o presidente 
da Argentina, Javier Milei. O evento 
marca a primeira reunião do conse-
lho, que foi criado por Trump no 
início de janeiro, e acontece no Do-
nald Trump Institute of Peace.

Segundo os termos estabeleci-
dos pela Casa Branca, Trump terá 
poder de veto sobre o “Conselho de 
Paz” e poderá continuar em sua lide-
rança mesmo após deixar o cargo. 
Para obter a condição de membro 
permanente, os países devem de-
sembolsar 1 bilhão de dólares (R$ 
5,2 bilhões).

Apesar de ter sido anunciado 
com objetivo de trabalhar pela re-
construção de Gaza, o presidente 
já demonstrou ter interesses muito 
além do território palestino e espe-
cialistas temem que o evento seria 
uma forma de esvaziamento da 
ONU, órgão alvo de constantes crí-
ticas pelo republicano.

Por Isabella Menon 
(Folhapress)

“Irã tem de fazer acordo ou coisas 
ruins acontecerão”, disse Trump

Daniel Torok/ Casa Branca

“Conselho da Paz” de Donald Trump teve sua primeira reunião
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Ex-príncipe Andrew fica preso por 11 
horas por suspeita de má conduta

O ex-príncipe Andrew Mountbatten-
-Windsor, irmão mais novo do rei Charles 
3º, ficou preso por cerca de 11 horas na 
quinta (19) sob suspeita de má conduta em 
cargo público devido aos seus vínculos com 
Jeffrey Epstein. O episódio representa o 
maior desdobramento até hoje do caso Eps-
tein envolvendo uma figura pública. Du-
rante a manhã, o Palácio de Buckingham 
confirmou a prisão de Andrew. “Tomei 
conhecimento, com a mais profunda preo-
cupação, das notícias sobre Andrew Moun-
tbatten-Windsor e das suspeitas de má con-
duta em cargo público”, afirmou o rei.

Pouco mais de 11 horas depois, o ex-
-príncipe foi visto deixando o centro poli-
cial. A corporação confirmou que Andrew 
“foi liberado sob investigação” e que não 
fará novas declarações neste momento.

Antes mesmo da soltura, o rei Charles 
disse que as acusações contra seu irmão se-
rão investigadas “de maneira apropriada”. 
“As autoridades têm nosso apoio e coopera-
ção plenos e incondicionais. Permitam-me 
afirmar com clareza: a lei deve seguir seu 
curso”, acrescentou.

A prisão ocorreu no mesmo dia em que 
o ex-duque de York completa 66 anos. An-
drew foi interrogado pelas autoridades, que 
também realizaram uma operação de busca 
e apreensão.

A polícia britânica já havia anunciado 
no início deste mês que analisava denúncias 
de que Andrew teria repassado informações 
confidenciais do governo a Epstein, de acor-
do com os novos documentos publicados 
pelo Departamento de Estado dos EUA.

Segundo a imprensa inglesa, carros de 
polícia sem identificação e cerca de oito 
agentes à paisana foram até a casa de campo 
em Sandringham, a propriedade do rei em 
Norfolk, no leste da Inglaterra, onde An-
drew vive.

Ele se mudou para o local no início deste 
mês, após deixar sua mansão na proprieda-
de da família real em Windsor, onde viveu 
por anos. A troca de residência ocorreu logo 
após novas revelações sobre seus vínculos 
com Epstein nos arquivos divulgados pelo 
governo dos Estados Unidos.

Em fotos incluídas no último lote de 
documentos sobre o caso, o ex-duque de 
York aparecia ajoelhado sobre uma mulher 
deitada no chão. Em duas delas ele parece 
estar tocando na barriga dela. Outra ima-
gem o mostra olhando diretamente para a 
câmera.

A nova leva de arquivos trouxe nova-
mente o foco para Andrew e representou 
mais um capítulo na crise envolvendo a fa-
mília real britânica. O filho da rainha Eli-
zabeth 2ª foi destituído de todos os títulos 
reais no ano passado, devido aos laços com 
Epstein.

Na prática, portanto, Andrew já não é 
mais um membro da realeza, mas permane-
ce na linha de sucessão ao trono, ocupando 
a oitava posição. Ele sempre negou qualquer 
irregularidade em relação a Epstein e já disse 
que se arrepende da amizade entre eles.

É a primeira vez em quase 400 anos que 

um membro direto da família real britâni-
ca é preso. O caso mais recente ocorreu em 
1647, quando o rei Charles 1º foi detido 
durante a Guerra Civil Inglesa por forças 
alinhadas ao Parlamento. Ele foi julgado 
por alta traição e acabou executado em 
1649. Desde então, nenhum outro caso se-
melhante havia sido registrado.

Em 2010, Andrew teria encaminha-
do relatórios governamentais de visitas ao 
Vietnã, Singapura e China para Epstein. 
Os documentos também parecem revelar 
que o atual ex-príncipe enviou ao financista 
informações sobre oportunidades de inves-
timento em ouro e urânio no Afeganistão. 
Andrew atuou como enviado comercial do 
Reino Unido de 2001 a 2011. Segundo as 
diretrizes, os ocupantes do cargo têm o de-
ver de manter sigilo sobre informações rela-
cionadas às suas visitas oficiais.

Uma condenação por má conduta em 
cargo público prevê pena máxima de prisão 
perpétua e deve ser julgada em um Crown 
Court, um tribunal de primeira instância 
que analisa infrações criminais mais gra-
ves. O Departamento de Justiça dos EUA 
também publicou e-mails separados que su-
gerem que Epstein convidou Andrew para 
jantar com uma mulher russa de 26 anos. 
As mensagens foram trocadas em agosto de 
2010, dois anos depois de Epstein se decla-
rar culpado de aliciar uma menor de idade.

Após a liberação dos materiais, o primei-
ro-ministro do Reino Unido, Keir Starmer, 
disse que o ex-príncipe deveria testemunhar 
perante um comitê do Congresso dos EUA 
para explicar tudo o que sabe sobre Eps-
tein - reforçando o pedido que legisladores 
americanos haviam refeito a Andrew em 
novembro.

Antes da prisão ser anunciada, o premiê 
disse à BBC que “ninguém está acima da 
lei”, ao ser questionado sobre o ex-príncipe.

Prisão tem base em envolvimento no caso Epstein e aumenta crise na Família Real

Reuters/Folhapress

A greve geral de 24 horas convocada pelas 
principais centrais sindicais da Argentina na 
quinta (19) em protesto contra a reforma tra-
balhista do presidente Javier Milei interrompeu 
o funcionamento dos principais aeroportos do 
país e provocou cancelamentos e reprograma-
ções de voos entre Buenos Aires e o Brasil.

No Aeroporto Internacional de São Paulo, 
em Guarulhos, pelo menos 21 voos com ori-
gem ou destino à Argentina foram cancelados 
nesta manhã, incluindo partidas e chegadas de 
Buenos Aires e Mendoza. As rotas envolviam 
companhias como Aerolíneas Argentinas, 
Gol, Latam, além de voos internacionais ope-
rados por Delta, Air France e outras.

Os cancelamentos também são informa-
dos nos demais aeroportos internacionais do 
país, como Rio Galeão, no Rio de Janeiro; no 
Afonso Pena, em Curitiba; e no Aeroporto 
Salgado Filho, em Porto Alegre.

A Latam Airlines disse, em comunicado, 
que alterou sua operação diante da adesão 

formal dos sindicatos que representam traba-
lhadores da Intercargo - empresa responsável 
pelos serviços de pista nos aeroportos argen-
tinos - à paralisação. A empresa ressaltou que 
alguns voos podem operar com mudanças no 
horário ou data, sem necessariamente serem 
cancelados.

Segundo a companhia, os passageiros afe-
tados pelos cancelamentos e/ou reprograma-
ções do dia 19 de fevereiro poderão optar por 
alteração sem custo (podendo ser ida e/ou 
volta) para um novo dia, dentro de um ano, 
a partir da data original do voo ou reembolso 
integral da reserva.

A Gol afirmou que a greve “impossibili-
tará todas as operações aeroportuárias” nas 
principais cidades argentinas - incluindo Bue-
nos Aires, Córdoba, Mendoza e Rosário - e 
também comunicou aos clientes a possibili-
dade de remarcações sem custos ou opção por 
reembolso.

A Aerolíneas Argentinas anunciou o can-

celamento de 255 voos por causa da adesão de 
pilotos, funcionários aeronáuticos e até de tra-
balhadores petroleiros que abastecem aviões.

Em comunicado, a companhia afirmou 
que a greve afetará 31 mil passageiros e terá 
um impacto econômico de US$ 3 milhões 
(R$ 15,71 milhões) para a estatal aérea.

A companhia argentina disse ainda que 
aplicará os descontos salariais correspon-
dentes aos funcionários que participarem da 
greve pelo dia não trabalhado e que adotou 
medidas para reduzir os transtornos, como 
reprogramação de voos, antecipações e ajustes 
fora do período da greve.

Sindicatos liderados pela CGT (Con-
federação Geral do Trabalho) pressionam 
parlamentares a rejeitarem ou modificarem o 
texto da reforma aprovada na semana passada 
no Senado e que começa a ser discutida nesta 
quinta na Câmara dos Deputados.

O projeto reduz indenizações, permite 
pagamentos em bens e serviços, estende a 12 
horas a jornada de trabalho e limita o direito 
de greve, entre outros pontos.

Na visão das entidades, é um retrocesso, 
pois precariza relações de trabalho e reduz di-
reitos conquistados ao longo de décadas.

Por Ana Paula Branco (Folhapress)

Greve na argentina contra 
reforma trabalhista de Milei 
cancela voos no Brasil

Reuters/Folhapress

Governo 

Milei é alvo 

de protestos 

por conta da 

reforma tra-

balhista que 

foi aprovada 

contra a von-

tade popular

Ex-príncipe Andrew foi 

preso na quinta (19) no 

maior desdobramento do 

“Caso Epstein” envolvendo 

figuras públicas
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PGR defende Flamengo 
campeão brasileiro de 1987

Arbitragem

Super Mundial

Em parecer enviado ao STF (Supremo Tribunal Federal), 
o procurador-geral da República, Paulo Gonet, se mani-
festou nesta quarta-feira (18) a favor do reconhecimento 
do Flamengo como campeão brasileiro de 1987, de forma 
compartilhada com o Sport.

O posicionamento foi dado em um pedido do Fla-
mengo para rescindir uma decisão da Primeira Turma do 
Supremo de 2017. À época, o tribunal invalidou uma reso-
lução da CBF de 2011 que entendia que ambos os clubes 
venceram o Campeonato Brasileiro de 87.

A ação ainda aguarda a designação de um novo 
relator após a aposentadoria do ministro Luís Roberto 
Barroso, em outubro do ano passado.

A arbitragem para Vasco x 
Fluminense, que acontecerá 
neste domingo (22), no Está-
dio Olímpico Nilton Santos, 
foi definida. A Ferj escalou o 
árbitro Jodis Nascimento de 
Souza, o mesmo de Vasco 1x1 
Volta Redonda, para apitar o 
clássico. Carlos Eduardo Nu-
nes Braga foi escalado para 
ficar na cabine do VAR.

A Uefa, entidade máxima do 
futebol europeu, não entrará 
mais no caminho da FIFA na 
proposta de um Super Mun-
dial com 48 clubes. O objetivo 
da FIFA é que a expansão 
aconteça já em 2029, quando 
a competição será realizada 
pela 2ª vez. É um sinal de 
aproximação entre os presi-
dentes das entidades.

Reprodução

Sport detém o título de campeão brasileiro de 1987

Sport dividiria título com o Flamengo

Entenda a polêmica do caso

Amistoso do Brasil

Thiago cortado

Lezcano de saída

Foco na volta

Gonet considera decisão equivocada

“Para a solução da causa, deve ser afastada a conclusão de 
nulidade da RDP/CBF n. 02/2011 [a resolução da CBF], preser-
vado o reconhecimento conferido ao Sport nos estritos limi-
tes do comando transitado em julgado, sem que, portanto, 
se tenha por proibida a titulação compartilhada de campeão 
do certame de 1987”, disse o PGR. Para Gonet, a decisão da 
Primeira Turma errou ao entender que a CBF não poderia 
declarar outro clube, além do Sport, como campeão de 87.

Com o campeonato em curso, a CBF determinou que os 
vencedores dos módulos verde (Flamengo e Internacio-
nal) e amarelo (Sport e Guarani) deveriam se enfrentar. 
O Sport foi declarado campeão e o Guarani vice porque 
os integrantes do módulo verde se negaram a jogar o 
quadrangular.

Por José Marques (Folhapress)

A CBF anunciou que o Brasil 
fará um amistoso contra o 
Egito, no dia 6 de junho, na 
cidade de Cleveland (EUA), 
onde a seleção já estará para 
a disputa da Copa do Mundo. 
O amistoso será o último do 
Brasil antes do Mundial. Antes, 
a Seleção vai encarar França 
e Croácia, nos dias 26 e 31 de 
março, respectivamente.

Referência no meio de campo 
do Vasco, o volante Thiago 
Mendes está fora do clássico 
contra o Fluminense, pelo 
primeiro jogo das semifinais 
do Carioca. O atleta teve uma 
lesão detectada no joelho, 
que não é considerada grave, 
mas demandará o afastamen-
to de Thiago dos campos para 
evitar que se agrave. Não há 
uma previsão de retorno.

Por ter atingido seu limite 
de estrangeiros empresta-
dos no elenco, o Olimpia, do 
Paraguai, optou por comprar 
o passe do zagueiro Mateo 
Gamarra. Dessa forma, eles 
“abririam uma vaga” para con-
seguirem o empréstimo de 
Rubén Lezcano, do Fluminen-
se. A diretoria do Tricolor vê o 
empréstimo com bons olhos.

Para o técnico Martin An-
selmi, a derrota por 1 a 0 do 
Botafogo para o Nacional Po-
tosí, pela pré-Libertadores, foi 
fruto da grande altitude que 
influenciou na partida. Ele se 
disse satisfeito com o desem-
penho da equipe, apesar do 
resultado adverso, e garantiu 
que “em casa a história será 
bem diferente”.

“Ao reconhecer o Flamengo como campeão, juntamen-
te com o Sport, [a resolução da CBF] não nega o núcleo 
do título judicial, que assegura ao Sport a condição de 
campeão e disciplina os limites de alteração do regula-
mento”, disse Gonet. “O ato administrativo posterior, sem 
desconstituir esse reconhecimento, apenas atribui tam-
bém a outro clube a mesma qualificação com base em 
critérios próprios de mérito desportivo e de reconstitui-
ção histórica”. O torneio de 87 foi organizado pelo Clube 
dos 13 e substituiu o Brasileiro daquele ano.

TSE -  Tribunal Superior Eleitoral

Paulo Gonet defende que os times dividam o título

Lucas Pinheiro 
seguirá com 
o Brasil na 
Olimpíada 2030

O COB (Comitê Olímpico do 
Brasil) anunciou que o esquiador 
Lucas Pinheiro Braathen confir-
mou a participação dele no próximo 
ciclo olímpico dos Jogos de Inverno, 
com intenção de competir nos Al-
pes Franceses em 2030.

“Logo após a prova da segunda-
-feira, a gente sentou com o Lucas 
para conversar um pouquinho e ele 
já nos garantiu esse próximo ciclo 
olímpico”, disse Marco La Porta, 
presidente do COB, em Milão. 
“Isso é muito importante, porque 
ele traz junto toda a liderança téc-
nica de resultados, o que vai atrair 
mais atletas.”

O brasileiro-norueguês con-
quistou a primeira medalha do Bra-
sil em Jogos de Inverno, ao vencer 
na categoria slalom gigante do esqui 
alpino.

Segundo La Porta, o desafio 
pela frente é como tirar mais frutos 
desse resultado. “O grande desafio 
de clubes, confederações e do COB 
é como administrar esse sucesso”, 
disse. “A gente criou um problema 
para nós mesmos, porque se não 
ganhar ouro na próxima [Olimpía-
da] já vai ser pior. O sarrafo subiu”, 
afirmou, ao fazer um balanço da 
participação brasileira em Milão-
-Cortina, na Casa Brasil, espaço do 
COB em Milão.

Para Emílio Strapasson, respon-
sável pela liderança esportiva e ope-
racional do COB, a medalha foi um 
divisor de águas. A estratégia para 
os próximos quatro anos será con-

tinuar na captação de atletas que já 
tenham atuação na neve e no gelo.

“A nossa estratégia, principal-
mente nos Jogos Olímpicos da Ju-
ventude, era buscar brasileiros que 
já tivessem contato com o frio, por-
que a curva de aprendizado é muito 
grande. Vamos continuar com essa 
estratégia. Já lançamos um formu-
lário no site da confederação para 
os interessados que já estão nos pro-
curando”, disse Strapasson, ex-atleta 
de skeleton e atual presidente da 
CBDG (Confederação Brasileira 
de Desportos no Gelo).

O Brasil foi o terceiro país na 
América a ganhar uma medalha, de-
pois de Estados Unidos e Canadá.

Como efeito, as confederações 
e o comitê dizem que, nos últimos 
dias, aumentou o interesse de brasi-
leiros no exterior sobre como entrar 
ou em inserir os filhos no circuito de 
competições como representantes 
do Brasil.

“Nós sempre estaremos com 
a porta aberta para novos interes-
sados. A Casa Brasil é importante 
para isso, para que as pessoas saibam 
que nós temos o projeto. Para que 
os brasileiros que residem em qual-
quer lugar do mundo saibam que o 
Brasil é organizado, tem federações 
bem organizadas, boa governança, 
e estamos prontos para receber eles”, 
disse Strapasson. “A gente consegue 
dar o apoio correspondente à etapa 
em que o atleta estiver.”

Também a Casa Brasil foi um 
marco: foi a primeira vez que o 
COB montou uma estrutura do 
tipo durante os Jogos de Inverno.

Medalhista defenderá o Brasil 
nos próximos Jogos de Inverno

Rafael Bello/Comitê Olímpico Brasileiro

Lucas Pinheiro Braathen seguirá com o Brasil para 2030

por Michele oliveira (Folhapress)
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Fórmula 1 discute mudanças antes 
mesmo do início da temporada

Dificuldades de ultrapassagem, largadas 
potencialmente perigosas e os efeitos colaterais 
do “lift and coast” (tirar o pé do acelerador bem 
antes da freada), uma das técnicas que os pilotos 
estão tendo que usar para recarregar as baterias 
dos carros. A temporada da Fórmula 1 só vai 
começar em 8 de março, mas estes já são pontos 
que serão preocupando as equipes e serão dis-
cutidos nesta semana, quando todos se reúnem 
novamente na pista do Bahrein para os últimos 
três dias de teste de pré-temporada.

Na verdade, um dos motivos para a F1 
fazer três baterias de testes nesta temporada 
foi justamente para entender o que precisaria 
ser ajustado. Desde 2022, quando as regras da 
nova unidade de potência foram definidas, 
era sabido que haveria enormes consequên-
cias ao se abandonar MGU-H ao mesmo 
tempo em que a parte elétrica do motor híbri-
do se tornava responsável por 50% do total. 
Essa decisão foi tomada para garantir a volta 
da Honda e a chegada da Audi.

Uma série de características deste regula-
mento servem para amenizar essa perda do 
MGU-H, que controlava o turbo e utilizava 
energia térmica para alimentar a bateria. O 
carro é menor, então gera menos resistência 
ao ar, e a aerodinâmica ativa foi permitida, 
para o mesmo fim.

Mas os efeitos ainda são grandes e, depois 
de oito dias de testes, alguns pontos foram 
discutidos em uma reunião da Comissão de 
F1, na quarta (18).

“Acredito que alguns ajustes, se necessá-
rios, precisam ser feitos. E devem ser feitos ra-
pidamente, com o objetivo de garantir ótimas 
corridas e, no geral, um cenário mais simples. 
A Fórmula 1 faz parte do mundo do entrete-
nimento; não deveria ser um universo técnico 
autorreferencial. Há trabalho a ser feito para 
simplificar os aspectos técnicos e avaliar suas 
implicações competitivas. É um diálogo que 
estamos mantendo com a FIA, as equipes e 
até mesmo os pilotos”, disse Andrea Stella, 
chefe da McLaren.

Largadas mais perigosas
O MGU-H ajudava a alimentar o turbo 

na largada, para fazer com que ele girasse na 
velocidade correta. Nos testes, os pilotos estão 
tendo de esperar cerca de 10s para fazer isso. 
Se você estiver largando nas últimas posições, 
com o atual procedimento de largada, não te-
ria tempo suficiente.

Além disso, os pilotos estão relatando 
que, quando treinam largadas, o aproveita-
mento é baixo, gerando a possibilidade de si-
tuações em que um carro não consegue largar 
e é atingido em cheio se quem vier atrás tiver a 
visibilidade encoberta.

Essa questão foi levantada pela Ferrari há 
meses, e não recebeu atenção. Tempos depois, 
foi votada e os ferraristas barraram mudanças 
no procedimento, pois focaram em melhorar 
seus sistemas. Agora, é bem provável que mu-
danças sejam aprovadas por segurança, o que 
não precisa de unanimidade para ser feito.

Dificuldades com 
ultrapassagens

Uma das mudanças para este ano é que as 
ultrapassagens são ajudadas pela maior disponi-
bilidade de energia ao invés de diminuição da 

Perigo na largadas vem preocupando diversos pilotos e equipes do grid deste ano
Divulgação/ F1

Novo regulamento da Fórmula 1 vem causando polêmica entre os pilotos que compõem o grid desta temporada

Fez 24 negativos na véspera da abertura 
dos Jogos Olímpicos de Inverno em Cortina 
D’Ampezzo, em 1956. Setenta anos depois, 
o resort italiano encara 4 graus negativos, 
neve que caiu apenas nos últimos dias e 
muitos problemas ao receber o evento pela 
segunda vez. Em 2050, uma terceira edição 
talvez seja inviável.

Segundo estudo encomendado pelo 
COI (Comitê Olímpico Internacional) e 
publicado em 2024, quando os Jogos de 
Inverno completaram cem anos de história, 
menos de 20 países serão capazes de receber 
os Jogos a partir da metade do século.

Bem mais sensíveis à mudança climática 
do que as Olimpíadas de Verão, as modali-
dades disputadas sobre neve e gelo vivem 
uma crise existencial diante do aquecimento 
global. Se em 1956 era possível erguer um 
estádio de hóquei ao ar livre, agora a única 
opção é manter o que for possível dentro de 
um ginásio - já existente, indica o COI, re-
ceita que não foi seguida pelos organizado-
res italianos.

Ocorre que boa parte dos esportes de 
inverno só podem ser disputados em mon-
tanhas, sua origem. De acordo com a pes-
quisa de Robert Steiger, da Universidade 
de Innsbruck, na Áustria, e Daniel Scott, da 
Universidade de Waterloo, no Canadá, cada 
vez menos locais serão capazes de atender 
aos padrões exigidos pelo evento.

De 93 locações possíveis, 87 eram 
“climaticamente confiáveis” para realizar 
as competições no período de referência 
adotado pelo estudo (1981-2010); 6 eram 
“marginalmente confiáveis” e nenhuma in-
viável. No atual cenário de emissões de gases 
de efeito estufa, o número de locações con-
fiáveis cairia para 52 sedes em 2050 e para 46 
em 2080.

Ou seja, mais da metade das estações de 
esqui se tornarão inviáveis para o esporte na 
segunda metade do século. Cortina, que di-

vide com Milão e outras localidades esta 25ª 
edição dos Jogos, ainda não chega a esse pon-
to, mas assustou as autoridades olímpicas.

O começo do inverno foi ameno, em-
pilhando preocupações sobre um evento já 
marcado por atrasos, estouros de orçamento 
e uma pegada ambiental que especialistas 
consideram exagerada. Em janeiro, no en-
tanto, os termômetros baixaram nas Dolo-
mitas, a cadeia montanhosa que abriga Cor-
tina, amenizando a situação.

“Estamos nas mãos dos deuses, mas tam-
bém precisamos dos recursos para produzir 
neve, e as capacidades necessárias para isso 
estão disponíveis”, disse Johan Eliasch, o pre-
sidente da FIS, a federação que rege o esqui e 
o snowboard, quando a neve começou a cair 
na região durante uma visita de inspeção no 
mês passado.

Eliasch é bastante vocal sobre a questão. 
Além de cartola e dono da marca de equipa-
mentos esportivos Head, sustenta a ONG 
Cool Earth. Em sua frustrada campanha 
para a presidência do COI, no ano passado, 
lançou a ideia de sedes fixas em altas altitu-
des para os esportes de inverno, com garan-
tia de neve e redução de custos.

“A viabilidade e o sucesso dos futuros 
Jogos Olímpicos de Inverno dependerão 
do cumprimento, por parte da comunidade 
internacional, das metas estabelecidas pelo 
Acordo de Paris”, escreveram os autores do 
estudo, em um complemento da análise pu-
blicado no fim do ano passado, por ocasião 
do evento em Cortina e Milão.

Falta, é claro, combinar com os países. O 
limite de aquecimento global do tratado, de 
1,5°C no fim do século, vai ser superado em 
algum momento do segundo semestre de 
2029, segundo as últimas estimativas. An-
tes da próxima edição dos Jogos, nos Alpes 
franceses.

Por José Henrique Mariante 
(Folhapress)

Mudança climática complicará 
futuro dos Jogos de Inverno

resistência ao ar no carro que está atrás (o que 
era feito pelo DRS). E o que os pilotos de simu-
lador já vinham alertando está acontecendo na 
prática: isso simplesmente não é o suficiente.

“Ao longo destes três dias, os nossos pi-
lotos viram-se obrigados a ultrapassar os ad-
versários, encontrando muitas dificuldades. 
Quando se está a um segundo da liderança, 
existe uma certa quantidade de energia extra, 
mas é difícil aproveitá-la porque só entra em 
jogo no final da reta. Toda a Fórmula 1 deve 
avaliar esta questão crítica e compreender o 
que pode ser feito para garantir uma hipóte-
se razoável de ultrapassagem. Caso contrário, 
corremos o risco de perder um dos elementos 
fundamentais da natureza das corridas”, co-
mentou Stella sobre as ultrapassagens.

Recarregamento  
das baterias

Os quase 500 cavalos de potência produzi-
dos pela parte elétrica do motor vêm do apro-
veitamento da energia cinética das freadas e 
também do motor a combustão agindo como 
gerador quando em trechos de aceleração parcial.

Estes trechos podem surgir de forma “na-
tural” por conta do traçado, mas muitas vezes 
vêm do uso da técnica de lift and coast, quan-
do o piloto tira o pé do acelerador metros an-
tes de frear. Isso já acontecia no regulamento 
anterior, mas está ocorrendo em um nível 
muito maior, a ponto de ser potencialmente 
perigoso, mesmo que o carro tenha luzes pis-
cando que alertam os pilotos que o carro da 
frente está recuperando energia.

“O risco é o de repetir incidentes como o que 
aconteceu com Webber em Valência (quando o 
Red Bull subiu nos pneus traseiros do Caterham 
de Heikki Kovalainen). Se você segue um rival 
de perto e de repente surge uma diferença de ve-
locidade, o risco é real”, apontou Stella.

Além destas questões, a Comissão de F1 
também vai discutir a questão dos motores 
da Mercedes, que estão conseguindo operar 
com uma taxa de compressão maior do que 
o estabelecido pelo regulamento. Os rivais 
pediram que a maneira de medir essa variável 
seja diferente, esperando que isso torne a prá-
tica irregular.

Por Julianne Cerasoli (Folhapress)
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Após a abertura da Campanha da Fraternidade de 2026 para todo o país, programação segue no Santuário Nacional de Aparecida (SP)

Campanha da 
Fraternidade 

foca no direito 
à moradia 

Divulgação/Arquidiocese de Porto Alegre

Cardeal e arcebispo de Porto Alegre, Jaime Spengler, presidirá celebração

A 
Conferência Nacio-
nal dos Bispos do 
Brasil (CNBB) lan-
çou nesta Quarta-fei-

ra de Cinzas (18), em Brasília, a 
Campanha da Fraternidade (CF) 
de 2026, com o lema “Ele veio 
morar entre nós” ( João 1,14). 
Com o tema “Fraternidade e 
Moradia”, a Igreja católica trata 
da realidade de milhões de brasi-
leiros que ainda não têm acesso a 
uma casa adequada. 

A CNBB esclarece que esta 
edição da campanha foi inspira-
da em uma sugestão da Pastoral 
da Moradia e Favelas. O obje-
tivo é provocar uma reflexão 
sobre a habitação como um di-
reito fundamental e a “porta de 
entrada” para outros direitos, 
como saúde, segurança, educa-
ção e dignidade.

Na abertura, o secretário-
-geral da CNBB, dom Ricar-
do Hoerpers, destacou que ter 
moradia segura não é um pri-
vilégio.

“Não podemos naturalizar 
que alguém viva sem teto e acei-
tar que crianças cresçam em áreas 
de risco. Não podemos conside-
rar inevitável que a desigualdade 
determine quem tem direito a 
morar com dignidade. A mora-
dia não é privilégio, é condição 
básica para o exercício de outros 
direitos”, defendeu o secretário-
-geral da CNBB, dom Ricardo 
Hoerpers.

Programação em 
Aparecida

Após a abertura da Campa-
nha da Fraternidade (CF) de 
2026 para todo o país, nesta 
quarta-feira, a programação se-
gue no Santuário Nacional de 
Aparecida (SP).

Neste sábado (21), às 19h30, 

será realizada a bênção de insta-
lação da escultura “Cristo Sem 
Teto”, obra do artista canadense 
Timothy Schmalz.

A obra retrata Jesus identi-
ficado com as pessoas em situa-
ção de rua, com a intenção de 
fazer um apelo à solidariedade 
e ao compromisso concreto 

com os mais vulneráveis.
A celebração será conduzi-

da pelo presidente da CNBB, 
cardeal Jaime Spengler; pelo 
arcebispo de Aparecida, dom 
Orlando Brandes, pelo padre 
Jean Poul, secretário-executivo 
de Campanhas da CNBB e pelo 
padre Leandro Megeto, subse-

cretário-geral da CNBB. 

Na manhã de domingo (22), 

será rezada a missa de abertura no 

Santuário Nacional de Aparecida 

(SP). O presidente da CNBB, o 

cardeal e arcebispo de Porto Ale-

gre, Jaime Spengler, presidirá a 

celebração. 

Mensagem do Papa
O secretário-executivo de 

Campanhas da CNBB, padre da 
Diocese da Campanha (MG), Jean 
Poul Hansen, leu a mensagem do 
Papa Leão XIV para a campanha. 
Ele recordou que a Sagrada Família 
viveu o drama da falta de abrigo em 
Belém e o menino Jesus nasceu em 
uma manjedoura presépio, o que o 
identifi ca com aqueles que não têm 
um teto digno.

O padre Jean Poul Hansen 
também convocou a sociedade e 
o poder público a debater e ga-
rantir o direito à habitação, não 
apenas em períodos de campa-
nha.  “Deve ser uma atitude cons-
tante que nos compromete a ir ao 
encontro de Cristo presente na-
queles que não tem onde morar.”

Durante a cerimônia, tam-
bém foi apresentada a experiên-
cia da comunidade católica de 
Trindade em Salvador (BA) de 
conquista da moradia digna para 
pessoas em situação de rua.  O 
responsável pela iniciativa local, 
Irmão Henrique Peregrino, des-
tacou os avanços obtidos.

“Não é apenas oferecer muros 
e teto, mas é oferecer o aconchego 
de um lar, um sentir-se em casa, 
em família; de poder continuar 
a acompanhar a saúde, ajudar a 
pessoa a administrar seus recursos, 
estar presente na geração de renda, 
ajudar a pessoa a se encontrar.”

A Campanha da Fraternida-
de de 2026 chama atenção para a 
realidade habitacional, sendo que 
cerca de 328 mil pessoas vivem 
em situação de rua. Os dados são 
de 2022. O sacerdote Jean Poul 
Hansen, cobrou o cumprimento 
do papel do Estado na redução 
do défi cit habitacional brasileiro. 

Por Daniella Almeida 
Agência Brasil

Missa de 
abertura 
será no 
Santuário 
Nacional de 
Aparecida 
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CORREIO FLUMINENSE

União de Maricá vence a Série 
Ouro e vai para o Grupo Especial

Boleto ou Pix

Pagamento

A União de Maricá é a grande campeã da Série Ouro no 

carnaval do Rio de Janeiro. Mesmo perdendo 0,2 décimos 

por ter estourado o limite de tempo de desfile, a escola 
da Região Metropolitana sagrou-se a vencedora de 2026 

e vai para o Grupo Especial pela primeira vez em 2027. 

Fundada em 2015, a agremiação é uma caçula entre as 

principais do carnaval fluminense. Ela somou 269,4 pon-

tos, já descontando os dois décimos, e ficou 0,3 décimos 
á frente da segunda colocada, a Império Serrano.  

O pagamento poderá ser 

feito via Pix, em qualquer 

instituição financeira, ou 
por código de barras, em 

bancos parceiros da Fazen-

da estadual (Bradesco, Itaú, 

Santander e SICOOB). Caso a 

modalidade de pagamento 

escolhida seja Pix, o contri-

buinte deve se atentar às 

seguintes informações no 

aplicativo do banco antes 

confirmar a transação: o 
CNPJ 42.498.675/0001-52 e o 
nome do favorecido “SEFAZ 

RJ – SECRETARIA DE ESTA-

DO DE FAZENDA DO RJ”.

Cerca 1,9 milhão de veícu-

los estão com o imposto 

em atraso (cota única ou 

primeira parcela) e sujeitos 

a multa de 0,33% ao dia, 
limitada a 20%, mais juros, 
sobre a parcela já vencida. 

Para fazer o pagamento, o 

contribuinte deve emitir o 

Documento de Arrecadação 

do Rio de Janeiro exclusiva-

mente no hotsite do IPVA 

da Secretaria de Estado de 

Fazenda.

Luiza Monteiro/Riotur

União de Maricá apresentou um desfile consistente 

Crítica do desfile da campeã

Apoio da Prefeitura 

IPVA

Valor

Obras urbanas

Desfile da Viradouro em Niterói

Com o enredo “Berenguendéns e Balangandãs”, assina-

do por Leandro Vieira, apresentou o desfile mais bonito e 
acabado entre as 15 escolas, para o jornalista Fred Soares. 

Evolução segura, fantasias refinadas e impacto visual 
consistente faziam o título parecer questão de tempo. 
No entanto, falhas de iluminação na última alegoria e a 

perda de 0,2 ponto por atraso complicaram o cenário. O 

momento mais grave veio na dispersão: um acidente en-

volvendo a última alegoria deixou um empurrador com 

fratura grave, encaminhado ao Hospital Souza Aguiar, 

além de outros feridos. A festa deu lugar à apreensão.

A Prefeitura de Niterói apoiou a Unidos do Viradouro e 

todas as agremiações da cidade a partir de critérios téc-

nicos, objetivos, impessoais e isonômicos, conforme es-

tabelece a Lei Municipal nº 4.063/2025, que regulamenta 
a concessão de subvenções públicas para o Carnaval da 

cidade. O subsídio ao Carnaval é regulamentado por lei 
desde 2023, garantindo segurança jurídica, previsibilida-

de e transparência na aplicação dos recursos públicos.

Os condutores de veículos 
que optaram pelo parce-

lamento do IPVA de 2026 

devem se atentar ao venci-

mento da segunda parcela, 

que começa nesta sexta-fei-

ra (20). A segunda fase do 

calendário de pagamento 

do tributo vai até 6 de mar-

ço, de acordo com o final da 
placa de cada veículo.

O valor do imposto é calcu-

lado por meio da aplicação 

das alíquotas estabelecidas 
em lei (4% para carros flex, 
2% para motos, 1,5% para 
carros movidos a GNV e 

0,5% para veículos movidos 
exclusivamente a energia 

elétrica) sobre os valores 

venais (preços de mercado) 

dos veículos, calculados pela 
Fundação Instituto de Pes-

quisas Econômicas (Fipe).

Itaboraí vive um momento 
histórico com o avanço das 

obras na Avenida 22 de Maio. 

Para o cumprimento dos ser-

viços, foi necessária a notifi-

cação para retirada temporá-

ria de barracas e bancas de 

jornais. Após a conclusão das 

obras, a Prefeitura implanta-

rá um projeto de ocupação 

do solo voltado para comér-

cios padronizados ao longo 

da avenida.

O prefeito de Niterói, Rodrigo Neves, anunciou que a cam-

peã do Carnaval 2026, a Unidos do Viradouro, fará um des-

file especial no próximo dia 7 de março, na Avenida Amaral 
Peixoto, no Centro de Niterói. A apresentação contará com 

a escola completa, repetindo o espetáculo que conquistou 

o título do Grupo Especial do Rio de Janeiro, com pon-

tuação máxima em todos os quesitos. O presidente da 

Viradouro, Marcelinho Calil, explicou que a escola vai sair 

completa, da mesma forma que desfilou e foi campeã. 

Evelen Gouvêa

Prefeito Rodrigo Neves com o troféu da Viradouro

São Gonçalo 
com números 
bons em saúde 

O Centro de Imagens e Es-
pecialidades de São Gonçalo 
(Ciesg), no Vila Três, alcançou a 
marca de mais de dois milhões de 
procedimentos disponibilizados 
até o fim de janeiro deste ano. 
A unidade registrou 2.045.557 
exames, tratamentos e consultas. 
Desde junho de 2023, quando 
foi inaugurado, o Ciesg passou 
a ser um dos principais equipa-
mentos da rede municipal de 
saúde voltado para o diagnósti-
co por imagem e consultas com 
médicos especialistas. 

“Estamos chegando a mais um 
marco em uma unidade de saúde 
de última geração impensável em 
outros governos para a população 
de São Gonçalo. Um local que es-
tava abandonado e que, hoje, sal-
va muitas vidas com diagnósticos 
precoces e tratamentos para mi-
lhares de gonçalenses. Tudo isso 
faz parte de uma parceria com 
o governador Cláudio Castro e 
com o deputado federal Altineu 
Cortes, que ajudam a manter os 
serviços do local”, contou o pre-
feito Capitão Nelson. 

No campo das consultas mé-
dicas especializadas, o Ciesg dis-
ponibilizou 523.818 atendimen-
tos de cardiologia, ortopedia, 

ginecologia, endocrinologia, 
neurologia, gastroenterologia, 
pneumologia, dermatologia, 
angiologia, reumatologia, uro-
logia, neurocirurgia, neurope-
diatria, mastologia, proctologia, 
otorrinolaringologia, medicina 
nuclear e geriatria. 

“Esse volume expressivo de 
exames reflete a consolidação 
do centro como referência em 
apoio diagnóstico, contribuindo 
para a ampliação de tratamentos 
precoces e redução de filas. O 
Ciesg promove a integração en-
tre a Atenção Primária em Saúde 
e a Atenção Especializada, con-
tribuindo para a integralidade 
do cuidado com o paciente”, 
defendeu o secretário de Saúde, 
Gabriel Mello.

Complementando a assistên-
cia, os atendimentos de nível su-
perior – que englobam enferma-
gem, fisioterapia de alta e média 
complexidades para pacientes 
cirúrgicos, com lesões graves e 
vítimas de AVC; odontologia 
e serviço social – totalizaram 
50.781 consultas e atendimentos. 
Ambulatorialmente, nas áreas de 
fisioterapia e tratamento odon-
tológico, foram contabilizados 
181.451 atendimentos. 

Centro de Especialidades atinge 
2 milhões de atendimentos
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CORREIO CARIOCA

Exposição do Chaves é 
prorrogada no Rio de Janeiro

Indicações

Alianças

Sucesso absoluto de público, “Chaves: A Exposição” teve sua 

temporada prorrogada até 22 de março no Via Parque Sho-

pping. A mostra imersiva e nostáugica celebra os 40 anos 

de estreia do seriado mexicano Chaves e já ultrapassou a 

marca de 100 mil visitantes desde a abertura. Instalada em 

um espaço de mais de mil metros quadrados, a exposição 

convida o público a visitar cenários icônicos que marcaram 

gerações, como a Vila do Chaves, a sala de aula do Profes-

sor Girafales e a casa de Seu Madruga. Tudo recriado com 

riqueza de detalhes para uma experiência completa.

Rossi afirmou que a união 
entre um “grande gestor” 

como Eduardo Paes e a força 

regional da família Reis é 

“muito positiva” para o parti-

do. Sobre a indicação da vice, 

Rossi ressaltou que Jane Reis 

representa a “força, a sensi-

bilidade e a competência da 

mulher” na política.

O presidente nacional do 

MDB, Baleia Rossi, destacou 

que a aliança foi possível 

graças ao “espírito público” de 

Washington Reis, que abriu 

mão de sua própria pré-can-

didatura ao governo para 

viabilizar a união com Paes. 

Diego Valverde/Divulgação  

Exposição tem réplica da Vila, com o barril 

Mostra vai até o fim de março

Voltado para jovens e adultos

Política

Chapa

União

Nome técnico

Estácio com programa de alfabetização

Além dos ambientes, a mostra reúne figurinos, objetos 
originais e conteúdos inéditos do acervo pessoal de Rober-

to Gómez Bolaños, criador e intérprete do personagem. 

O material ajuda a contar a trajetória do artista e a relação 

especial construída com o público brasileiro ao longo das 

décadas. A visitação acontece de terça a domingo, durante 

todo o período de funcionamento do shopping. Os ingres-

sos custam a partir de R$20,00 e podem ser adquiridos no 

local ou pelo site oficial da exposição.

Com uma metodologia própria desenvolvida para a 

alfabetização de jovens e adultos, o programa possui 

dois módulos, cada um com duração de quatro meses. 

O módulo I capacita os alunos a ler e escrever pequenos 

textos, com compreensão, além de resolver problemas 

matemáticos simples. Já o módulo II, tem por objeto o 

aperfeiçoamento da leitura, interpretação de texto de 

forma crítica e escrita, acolhendo também o público que 

se enquadra no analfabetismo funcional.

Em um evento marcado por 

discursos de união e foco 

em políticas públicas, o MDB 

do Rio de Janeiro formalizou 

o apoio à pré-candidatura 

de Eduardo Paes (PSD) ao 

Governo do Estado. A chapa 

será composta pela advo-

gada e professora Jane Reis 

(MDB) como candidata a 

vice-governadora.

O presidente estadual do 

MDB, Washington Reis, en-

fatizou que a aliança nasceu 

da convicção de buscar um 

estado melhor para todos, 

afirmando que o acordo se 
desdobrou rapidamente 

devido à força desse pro-

pósito. Com uma trajetória 

de 34 anos na vida pública, 

Reis declarou que, embora 

tivesse a ambição de ser “o 

governador” que fizesse a 
melhor gestão da história 

do estado, sente-se “muito 

feliz” e “seguro” com a atual 

composição.

O ministro das Cidades, Jader 

Filho (MDB), que também 

compareceu ao evento, sinte-

tizou a reunião com a palavra 

“esperança”. Ele defendeu 

que o estado precisa “voltar a 

ser o nosso Rio” e ser cons-

truído por pessoas que quei-

ram o bem da população.

Perfil da Vice Jane Reis, irmã 
do presidente estadual do 

MDB e ex-prefeito de Du-

que de Caxias, Washington 

Reis, foi apontada como um 

quadro técnico e político 

essencial para dar capilarida-

de à chapa, especialmente na 

Baixada Fluminense. Sua indi-

cação foi descrita como uma 

síntese da “força da família 

Reis” e da “mulher carioca”.

O Programa de Alfabetização e Letramento de Jovens e 

Adultos do Instituto Yduqs, em parceria com a Estácio, 

está com inscrições abertas para o primeiro semestre 

de 2026. As aulas terão início em fevereiro. Essa edição 

marca a ampliação do projeto, que agora chega tam-

bém à unidade Estácio Norte Shopping. Até o dia 28 de 

fevereiro, os interessados poderão fazer suas inscrições 

no site do instituto ou diretamente em um dos campi: 

Norte Shopping (Cachambi), Irajá (Via Brasil), Ilha do 

Governador, Taquara (R9), Duque de Caxias, Nova Iguaçu, 

Queimados, Alcântara (São Gonçalo), Teresópolis, Resen-

de, Campos dos Goytacazes e Cabo Frio.  

Divulgação

Aulas acontecem nas unidades da Estácio

Sapucaí com 
interdições no 
trânsito no fim 
de semana

A Companhia de Engenha-
ria de Tráfego do Rio de Janei-
ro (CET-Rio) realizou opera-
ções especiais de trânsito para 
garantir a segurança viária no 
Carnaval 2026 para os desfiles 
das Escolas de Samba, no Sam-
bódromo e na Intendente Ma-
galhães, e, também, dos blocos, 
no Circuito Bira Presidente. 

A partir das 11h de sexta-
-feira (20), haverá interdição 
de diversas vias no entorno do 
Sambódromo, como a Rua Be-
nedito Hipólito. Às 13h, será 
interditada a Avenida Presiden-
te Vargas, pista lateral, sentido 
Candelária, entre o entronca-
mento em frente ao prédio da 
Cedae e o cruzamento com a 
Rua de Santana. Às 15h, será 
realizado o fechamento da pis-
ta lateral da Avenida Presidente 
Vargas, sentido Candelária, a 
partir da altura da passarela do 
metrô (estação Cidade Nova) 
até a altura do prédio da Ce-
dae. A partir de 0h de sábado 
(21), haverá outras interdições 
na Avenida Presidente Vargas, 
pista Central sentido Candelá-
ria, entre a passarela do metrô 
(Cidade Nova) e a Praça da Re-
pública. No sentido Praça da 
Bandeira, será fechada a pista 
central, desde a Avenida Passos 
até a altura da passarela do me-
trô (Cidade Nova).

A partir das 2h de sábado 
(21) ocorrerá a liberação da pis-
ta lateral da Avenida Presidente 
Vargas, sentido Candelária. Já 
no entorno do Sambódromo, 

as interdições serão mantidas 
para o posicionamento dos 
carros alegóricos para prepa-
ração do Desfile das Campeãs. 
Às 15h, haverá o bloqueio dos 
principais acessos à Avenida 
Presidente Vargas pela Avenida 
Francisco Bicalho, pelo Viadu-
to Freyssinet (viaduto Paulo de 
Frontin) e pela Praça da Ban-
deira. Será efetuado, também, 
o desvio do fluxo de veículos da 
Avenida Paulo de Frontin para a 
Rua Aristides Lobo, e ampliada 
a área de interdição no entorno, 
com a restrição do tráfego pela 
Avenida Salvador de Sá, Rua 
Hélio Beltrão, Rua de Santana, 
Rua Marquês de Pombal, entre 
outras vias da Cidade Nova. Às 
19h, ocorrerá a última etapa de 
interdições, com a restrição do 
fluxo de veículos na Rua Frei 
Caneca, Viaduto Trinta e Um 
de Março, sentido Laranjeiras, 
vias do Catumbi e vias próxi-
mas à Praça da República. A 
estimativa é que todos os blo-
queios sejam mantidos até as 
8h de domingo (22), quando as 
principais vias serão liberadas.

Para preservar a circulação 
de saída dos carros alegóricos e 
pedestres, além dos locais onde 
já existe regulamentação de 
proibição, o estacionamento no 
entorno do Sambódromo volta 
a ficar proibido para o Desfile 
das Campeãs, das 6h de sába-
do (21) até as 12h de domingo 
(22), nas vias internas aos blo-
queios e nas principais ruas e 
avenidas da região.

Medida funcionará para o Desfile 
das Campeãs e das escolas mirins

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇO Nº PERP 02/2026
A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da Casa 
Civil comunica aos interessados que a sessão pública referente ao 
processo SEI-150001/008423/2025, marcada inicialmente para o dia 
23/02/2026, que tem por objeto o Registro de Preços para aquisição 
de Solução integrada de videomonitoramento de cidades por câmeras 
e sensores, com sistemas de analíticos, reconhecimento biométrico, 
facial, leitura de placas, inteligência artificial e de análise de vínculos, 
e servidores de ingestão, armazenamento, processamento, banco de 
dados e gerenciamento central, com suporte, configuração, garantia, e 
demais equipamentos necessários, conforme detalhamento no Termo 
de Referência - ANEXO I, foi adiada sine die, em face da análise do 
edital pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro - TCE/RJ.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.
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Câmara do Rio retoma atividades

A sessão plenária desta quin-
ta-feira (19) marcou a retomada 
das atividades legislativas da Câ-
mara do Rio. Antes da análise 
de vetos do Poder Executivo, o 
presidente Carlo Caiado (PSD) 
relembrou projetos importantes 
aprovados pela Casa e destacou 
as discussões que devem ter rele-
vância este ano. O vice-prefeito 
Eduardo Cavaliere também par-
ticipou da sessão. 

Durante o seu discurso, Caia-
do reafirmou um compromisso 
que tem guiado a Casa nas últi-
mas legislaturas: diálogo perma-
nente, respeito às posições con-
trárias e responsabilidade com a 
cidade do Rio e com os cariocas.

“Este ano teremos vários de-
safios e inúmeros projetos dos 
vereadores da Casa serão aprecia-
dos. Mas gostaria de destacar aqui 
um projeto do Poder Executivo, 
o Praça Onze Maravilha. Tanto a 
Comissão de Assuntos Urbanos 
como a Comissão do Plano Dire-
tor já estão atentas a mais essa pro-
posta que visa resgatar o Centro 
da cidade”, ressaltou Caiado.

O presidente ainda recordou 
a quantidade significativa de leis 
aprovadas pelo Parlamento ca-

rioca e reforçou a importância da 
transparência. 

“A nossa agenda legislativa nos 
últimos anos fez da Câmara a Casa 
mais produtiva do país. Além dis-
so, a participação e a contribuição 
de vereadores e servidores per-
mitiram que a Câmara recebesse 
mais uma vez o Selo Diamante de 
Transparência da Atricon”.

O vice-prefeito Eduardo Ca-

valiere disse que a relação harmô-
nica e cooperativa existente entre 
o Parlamento carioca e o Poder 
Executivo viabilizou iniciativas 
que transformaram o cotidiano 
de quem mora na cidade.

“Os vereadores debateram os 
grandes temas da cidade e produ-
ziram leis que mudaram as vidas 
dos cariocas para melhor, come-
çando em 2021 com a aprova-

ção da criação da Mobi-Rio, que 
mudou a história do BRT na ci-
dade, e do sistema de bilhetagem 
pública municipal. Essa mesma 
transformação já começa a ser 
feita com os ônibus regulares, já 
temos 100 novos ônibus na Zona 
Oeste e estamos encerrando con-
tratos com antigos concessioná-
rios”, apontou o vice-prefeito, 
que ainda citou a construção do 

Super Centro de Saúde da Zona 
Oeste com a doação de recursos 
economizados pela gestão orça-
mentária da Câmara do Rio.

Vetos rejeitados
Ainda durante a sessão, os ve-

readores rejeitaram três vetos da 
prefeitura a projetos de lei elabora-
dos pelos parlamentares. Todos se-
guirão para promulgação pela pre-
sidência da Casa: Confira abaixo:

Veto total  do Poder Execu-
tivo ao PL 361/2025, de auto-
ria do vereador Willian Coelho 
(DC), que dá o nome de Rua 
Rancho do Nori à rua inominada 
no bairro de Ilha de Guaratiba.

Veto total do Poder Execu-
tivo ao PL 442/2025 de autoria 
da vereadora Tânia Bastos (Rep), 
que declara como patrimônio 
cultural de natureza imaterial do 
município do Rio de Janeiro o 
Passeio Ciclístico Mensal da Ilha 
do Governador. 

Veto total do Poder Executi-
vo ao PL 544/2025, de autoria 
do vereador Rafael Aloisio Frei-
tas (PSD), que declara patrimô-
nio cultural e turístico de nature-
za imaterial da cidade do Rio de 
Janeiro o bar Tramelinha.

Sessão desta quinta foi marcada por análise de vetos da Prefeitura a projetos de lei
CMRJ

Sessão foi comandada pelo presidente da Casa, o vereador Carlo Caiado

Aqui o transporte gratuito conecta
praias, cultura e bairros.

Mergulhe em Ponta Negra, pedale
na orla de Araçatiba, curta cinema
sem pagar nada no Cine Henfil e
feche o dia com aquele pôr do
sol em Itaipuaçu.

Qualidade de vida e lazer para
quem visita e para quem mora. 
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CORREIO DA BAIXADA

Grupamento dos Bombeiros 
inaugurado na Baixada

Visita à unidade

Ação até abril

O Governo do Estado inaugurou a nova sede do 2º Gru-

pamento de Socorro Florestal e Meio Ambiente (GSFMA) 

do Corpo de Bombeiros, no bairro Fragoso, em Magé, na 

Baixada Fluminense. A unidade foi construída na Rua 

Expedicionário Otacílio de Souza e representa um impor-

tante avanço na ampliação da cobertura operacional e na 

proteção de áreas ambientais estratégicas.

“O fortalecimento do Corpo de Bombeiros é priorida-

de da nossa gestão. Essa nova unidade em Magé signifi-

ca mais rapidez no atendimento, mais segurança para a 

população e mais cuidado com o meio ambiente, espe-

cialmente em regiões de mata e difícil acesso”, destacou 

o governador Cláudio Castro.

“Proporcionar leitura para a 

população em todas as possibi-

lidades de democratização do 

acesso ao livro é uma grande 

iniciativa educacional e cultural 

para ampliar o conhecimento”, 

destacou o presidente da Fe-

nig, Miguel Ribeiro, que visitou 

a unidade nesta quinta, junto 

com a técnica educacional da 

fundação, Andrea Macena.

Até abril, o caminhão da 

BiblioSesc estará na Praça dos 

Direitos Humanos, na Via Light, 

região central da cidade. Ele 

vai funcionar todas as quin-

tas-feiras, das 10h às 17h30. O 

leitor pode escolher até três 

livros para levar para casa. Ele é 

cadastrado e pode ser devolvi-

do no próprio caminhão ou em 

qualquer unidade do Sesc.

 Philippe Lima

Unidade é especializada em incêndios florestais e resgates

POR 
PEDRO SILVESTRE

Diferentes tipos de ocorrências

Polo estratégico para emergências

BibliSesc

Governança em Meriti

Ações essenciais

Estratégia em pauta

Magé, Duque de Caxias e Petrópolis

Especializado no combate a incêndios florestais, o novo 
grupamento terá como missão principal atuar em áreas 

de preservação ambiental, além de realizar salvamentos 

complexos e em locais de difícil acesso. 

A unidade também prestará outros tipos de socorros, 

com funcionamento semelhante ao de um quartel con-

vencional, atendendo diferentes tipos de ocorrências que 

sejam registradas na região.

Com a inauguração da nova sede do 2º GSFMA em Frago-

so, a antiga instalação passará a abrigar o Grupamento de 

Busca, Resgate e Salvamento com Cães, ampliando ainda 

mais a capacidade de atuação do CBMERJ na região. Am-

bos os grupamentos permanecerão sediados em Magé, 

consolidando o município como um polo estratégico para 

operações de emergência e proteção ambiental no estado.

A Prefeitura de Nova Iguaçu, 

por meio da Fundação Edu-

cacional e Cultural de Nova 

Iguaçu (FENIG), firmou parceria 
com SESC-RJ que incentiva a 

prática da leitura. A cidade rece-

be, semanalmente, a BibliSesc, 

um caminhão adaptado que 

percorre diversas localidades 

com a missão de democratizar 

o acesso ao livro de graça.

Depois de participarem da 

palestra sobre Compliance e 

da gestão de risco na admi-

nistração pública, na última 

semana, desta vez os servido-

res, gestores e comissionados 

da Prefeitura de São João de 

Meriti puderam conhecer mais 

sobre Governança Institucio-

nal. Representantes das secre-

tarias municipais estiveram no 

Centro Cultural Meritiense.

Durante o encontro, foram 

apresentados conceitos e 

diretrizes de uma Governança 

e como tem de ser a relação 

entre os setores da organização 

e a população, garantindo a 

atenção no interesse público. 

Formas de estratégias, de go-

vernabilidade e de transparên-

cia também foram destacadas 

como essenciais na gestão.

Ministrando a palestra, a pro-

fessora de Economia Gecilda 

Esteves comentou sobre o 

Plano de Contratação Anual 

(PCA) e falou sobre exemplos 

de outras realidades públicas, 

fazendo comparativo com a 

rotina das secretarias presen-

tes, trazendo uma troca de 

experiência e valorizando a 

estratégia de ação.

O quartel atenderá o 6º distrito de Magé, parte do 5º 

distrito do município, além do 3º distrito de Duque de 

Caxias e áreas da Serra de Petrópolis, que contam com 

muitas áreas florestais e costumam sofrer consideravel-
mente com incêndios e deslizamentos.

Ao todo, mais de 220 mil pessoas serão diretamen-

te beneficiadas com a nova estrutura, que vai reduzir 
significativamente o tempo-resposta às emergências, 
garantindo mais agilidade, eficiência e segurança nos 
chamados feitos pela população.

Divulgação

2º GSFMA do Corpo de Bombeiros fica no bairro Fragoso

CarnaJaperi 
2026 fez 
sucesso no 
município

O CarnaJaperi 2026 levou 
cultura, folia e alegria a quatro 
bairros da cidade. A festa acon-
teceu simultaneamente nas pra-
ças Wendel Coelho, Mucajá, do 
Skate e Santa Amélia, com shows 
gratuitos de diversos artistasDu-
rante quatro noites, Japeri viveu 
um carnaval que foi além da fes-
ta: foi encontro, pertencimento e 
alegria espalhada por toda a cida-
de. Entre os dias 14 e 17 de feve-
reiro, o CarnaJaperi 2026 tomou 
conta das ruas com música, cul-
tura e diversão gratuita, reunindo 
crianças, jovens e adultos em uma 
celebração vibrante , daquelas 
que reforçam a importância do 
Carnaval como expressão popu-
lar e momento de união.

A folia não ficou concentrada 
em um único ponto. Pelo contrá-
rio: chegou perto de quem mais 
importa, o povo. As apresentações 
aconteceram em quatro palcos 
montados em diferentes regiões 
do município: o Folia, na Quadra 
do Mucajá; o Alegria, na Praça 
Santa Amélia; o Tradição, na Pra-
ça do Skate, no Centro; e o Mag-
natas, na Praça Wendel Coelho, 
em Engenheiro Pedreira. Pela pri-
meira vez, Japeri promoveu o car-
naval simultaneamente em quatro 
bairros, permitindo que mais fa-
mílias participassem da festa sem 
precisar atravessar a cidade.

No primeiro dia do evento, 
a prefeita Dra. Fernanda Onti-
veros e a secretária municipal de 
Educação, Caroline Ontiveros, 
marcaram presença ao lado do 
público. As duas circularam entre 
os foliões, tiraram fotos e conver-
saram com moradores, fortale-

cendo o clima de proximidade e 
participação popular. A inicia-
tiva da Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Cultura, manteve a proposta de 
aproximar o evento da população 
e transformar os espaços públicos 
em locais de convivência, arte e 
celebração.

Para a secretária municipal de 
Cultura, Daniella Beliago, a no-
vidade do CarnaJaperi, realizado 
simultaneamente em quatro pon-
tos da cidade, teve aprovação do 
público. 

“É a primeira vez que realiza-
mos o carnaval em quatro locais 
ao mesmo tempo. Pensamos em 
uma programação para que as 
pessoas se sintam acolhidas e para 
que Japeri viva um carnaval mais 
democrático, mais seguro e mais 
alegre. Foram mais de 40 atra-
ções, incluindo muitos artistas 
e agentes culturais locais, valori-
zando os talentos da nossa cida-
de. A novidade foi um sucesso e 
agradou o público. Quero agra-
decer a todos os envolvidos na 
organização do evento, à Guarda 
Municipal e à Polícia Militar, que 
contribuíram para a segurança do 
nosso carnaval”.

Ao longo dos quatro dias, a 
programação reuniu diferentes 
estilos musicais. Raylane Mendes 
levou ao público muito sertanejo 
e piseiro; Caio no Pagode ani-
mou os foliões com sucessos do 
pagode; Priscila Gouvêa colocou 
todo mundo para sambar com 
sua banda; o projeto Hitmaker 
trouxe funk carioca e música 
pop; e Jota Araújo garantiu mais 
uma dose de pagode na festa.

Foram quatro dias de cultura, 
folia e alegria  em Japeri

PMJ

Programação festiva contemplou quatro bairros da cidade



Sexta-feira, 20 a domingo, 22 de Fevereiro de 2026 21Baixada

Nova Iguaçu ganhou duas no-
vas unidades do programa Café 
do Trabalhador. Instalados ao 
lado das estações de trem de Aus-
tin e Comendador Soares, os pos-
tos são resultado de uma parceria 
entre a Prefeitura e o Governo do 
Estado e ampliam a rede de se-
gurança alimentar no município, 
que já oferece 4.350 refeições por 
dia à população.

O Café do Trabalhador tem 
como público-alvo trabalhadores 
e estudantes que saem cedo de 
casa para o trabalho ou outros des-
tinos. Cada unidade oferece 250 
kits contendo pão com manteiga, 
café (puro ou com leite) e uma 
fruta, tudo por apenas R$ 0,50. 
O funcionamento é de segunda a 
sexta-feira, sempre a partir das 5h.

O prefeito Dudu Reina parti-
cipou da inauguração e destacou 
a importância do projeto no com-
bate à insegurança alimentar. 

“Este projeto é fundamental, 
pois garante a primeira refeição 

do dia para quem muitas vezes sai 
de casa em jejum. Com apenas R$ 
0,50, o trabalhador consegue to-
mar um café da manhã completo, 
inclusive com fruta”, afirmou. 

Entre os beneficiados está o 
aposentado Carlos Alberto Silvei-
ra Santos, de 73 anos, que com-
plementa a renda com a coleta de 
materiais recicláveis em Austin.

“Gasto R$ 2,50 todos os dias 
para tomar apenas um café. Ago-
ra, com esse mesmo valor, posso 
tomar café, comer pão com man-
teiga e fruta a semana inteira”, co-
memorou. “Pode parecer pouco, 
mas essa economia faz muita dife-
rença ao longo do mês e do ano”, 
completou.

Com a inauguração das uni-
dades de Austin e Comendador 
Soares, Nova Iguaçu passa a con-
tar com três quiosques do Café do 
Trabalhador. O primeiro deles foi 
entregue em novembro de 2022, 
em Miguel Couto.

Além do prefeito Dudu Reina, 

o evento contou com a presença 
da secretária estadual de Desen-
volvimento Social e de Direitos 
Humanos, Rosângela Gomes, e da 
secretária municipal de Assistên-
cia Social, Elaine Medeiros, entre 
outros.

A parceria entre a Prefeitura de 
Nova Iguaçu e o Governo do Es-
tado vem fortalecendo uma rede 
estruturada de enfrentamento à 

insegurança alimentar na cidade. 
Além do Café do Trabalhador, 
que agora distribui 750 kits por 
dia nas três unidades, o municí-
pio conta com o Restaurante do 
Povo – Madre Teresa de Calcutá, 
no Centro, e com o programa RJ 
Alimenta, em Vila de Cava.

O Restaurante do Povo, fru-
to de cooperação técnica entre 
Estado e município, completou 

um ano de funcionamento em de-
zembro e serve até 3 mil refeições 
diárias, oferecendo café da manhã 
a R$ 0,50 e almoço a R$ 1, com 
gratuidade para idosos e pessoas 
com deficiência.

Já em Vila de Cava, o progra-
ma RJ Alimenta oferece café da 
manhã, almoço e jantar gratuita-
mente, com 600 refeições servi-
das diariamente na Praça Novo 
Horizonte e no Parque Antártica. 
Somados, os três programas ga-
rantem 4.350 refeições por dia à 
população de Nova Iguaçu.

Endereços do Café  
do Trabalhador
Austin: Rua Coronel Monteiro 
de Barros (ao lado da estação fer-
roviária);
Comendador Soares: Rua To-
más Fonseca (ao lado da estação 
ferroviária);
Miguel Couto: Rua Professora 
Marli Pereira de Carvalho (ao 
lado do Mercadão Popular).

PMNI

Postos fazem parte do “Cinturão contra a fome”

Magé terá fim de semana marcado 
por cultura, diversão e muita arte
Serão três dias de atividades com a inauguração oficial do Espaço Literário Samba na Praça

Magé será palco de três dias 
intensos de cultura, literatura e 
encontros entre diferentes expres-
sões artísticas nos dias 21, 22 e 23 
de fevereiro, com a abertura ofi-
cial do Espaço Literário Samba na 
Praça e uma programação especial 
que integra a 8ª FLIM 2026 – Fei-
ra Literária de Magé. A iniciativa 
transforma praças e espaços públi-
cos da cidade em territórios vivos 
de leitura, música, roda e celebra-
ção da cultura popular.

Realizado pelo Ponto de Cul-
tura Samba na Praça, o evento 
reúne lançamentos de livros, ro-
das de conversa, palestras, apre-
sentações musicais, exposições de 
artes visuais, artesanato, capoeira 
e atividades infantis gratuitas, 
promovendo o acesso democráti-
co à cultura e fortalecendo a ocu-
pação dos espaços públicos por 
meio da arte e da literatura.

A programação tem início no 
sábado, 21 de fevereiro, com a 
Feira Literária de Magé, a partir 
das 10h, que conta com o lança-
mento de 15 livros de autores de 
diferentes municípios do estado, 
como Ana Cristina Santos e Lu-
cimar Felisberto, de Magé; Maria 
Chocolate, de Duque de Caxias; 
Angela Fecher, Ariana Lourenço, 
Elaine Alves, Fernanda dos Santos 
Navarro, Luciana Brito e Michelle 
Carvalho, de Guapimirim; Angé-
lica Paes, de Petrópolis; Cassius 
Klei Rios e Katia Rodrigues, do 
Rio de Janeiro; Ellis Ribeiro, de 
Nova Iguaçu; Gustavo Lucena de 

Melo, de São José do Vale do Rio 
Preto; e Wudson Guilherme de 
Oliveira, de Belford Roxo, fortale-
cendo a diversidade da produção 
literária fluminense.

A programação também in-
clui palestras com Carlito Lopes 
Jr., Andreza Lima e Lau Portela, 
educadora e escritora, além da 
participação de expositores de ar-
tes visuais e artesanato, como Ka-
listo, Manu Albuquerque, Glau 
Bernard e o Projeto 50 & Uns, 
todos de Magé, ampliando o diá-
logo entre literatura, economia 
criativa e identidade local.

Além da programação literá-
ria e musical, o evento presta ho-
menagem ao Grão Mestre Ronal-
dinho Faísca, do Farol da Bahia, 
celebrando 60 anos de trajetória 
na capoeira, patrimônio cultural 
imaterial e expressão histórica 
presente em Magé.

“A proposta da oitava FLIM é 
fazer a literatura ocupar o espaço 
público municipal, sendo na for-
ma de livros, artes visuais, rodas de 
conversa, música e, de uma forma 
bem especial, a capoeira, na pessoa 
do homenageado, Grão Mestre 
Ronaldinho Faísca, que iniciou há 

60 anos e há 45 atua em Magé e 
Guapimirim, trazendo a literatura 
oral como ensinamento de vida”, 
destaca Eric Fanuel, produtor e 
curador do projeto.

Ainda no sábado, a partir das 
17h, acontece o 1º Samba na Pra-
ça de 2026, na Praça da Prefeitu-
ra, com participação especial da 
cantora Priscila Araújo, sucesso 
em Mudança de Hábito. Duran-
te todo o dia, o espaço literário 
permanece aberto ao público, in-
cluindo a Bebeoteca, integrando 
literatura, música e convivência.

No domingo, 22 de fevereiro, a 

programação ganha clima de carna-
val infantil com o Bloco Kafofolia 
do Tio Costelinha. A partir das 17h, 
no Parque da Praça, as crianças par-
ticipam de uma festa com Robozão 
de LED, música, livros, concurso 
de fantasias e entrega de medalhas, 
unindo diversão e incentivo à leitura.

O encerramento acontece na 
segunda-feira, 23 de fevereiro, 
com o Giro Literário, a partir das 
16h, na Praça São Pedro (Canal). 
O público poderá acompanhar 
rodas de conversa, novos lança-
mentos de livros e apresentações 
musicais. O destaque da noite é o 
show de Eric Fanuel, celebrando 
seus 50 anos, com a participação 
de convidados especiais como 
Milla Paz, do The Voice Brasil, 
além de Paulo Macarrão e Negro 
Silva, diretamente de São Paulo.

Ao longo dos três dias, o pú-
blico também poderá conhecer o 
novo Espaço Literário Itinerante, 
contemplado pelo edital Literatura 
do Rio ao RJ, da Secretaria de Esta-
do de Cultura e Economia Criativa 
(SECEC/RJ), ampliando o alcan-
ce das ações literárias para além dos 
formatos tradicionais.

A programação conta com 
patrocínio do Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro, por meio da 
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa, dentro da política Cultu-
ra Presente, e reforça o compromis-
so do Ponto de Cultura Samba na 
Praça com a ocupação cultural dos 
territórios e com os princípios da 
Política Nacional de Cultura Viva.

Divulgação

Público terá diversas opções para se divertir em Magé neste final de semana

Novos postos do Café do Trabalhador em Nova iguaçu
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CPTrans recebe palestra da 
Polícia Rodoviária Federal

Resgate III

Resgate II

A Companhia Petropolitana de Trânsito e Transportes 

(CPTrans) receberá, no dia 26 de fevereiro, às 10h, uma 

palestra em parceria com a Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) sobre o transporte escolar. O encontro acontece 

na Rua Alberto Torres, 115, no Centro. A atividade vai de-

talhar como funciona o processo de fiscalização desse 
tipo de veículo, reforçando os pontos mais importantes 
do trabalho realizado pelos agentes, além de apresen-

tar dicas e recomendações voltadas aos profissionais 
que atuam no setor. A proposta tem como objetivo, 

ampliar o conhecimento dos condutores e respon-

sáveis, contribuindo para um serviço cada vez mais 
seguro e qualificado.

Depois de cerca de uma 

hora, o cão foi salvo e levado 
à margem, preso ao corpo de 

um dos bombeiros. O animal, 

que é macho, cego e surdo, 
foi entregue à sua tutora sem 

ferimentos. A atuação reforça 
o preparo da corporação para 
intervenções em ambientes 
naturais com forte correnteza 
e terreno irregular.

Equipes do Quartel de Petró-

polis (15º GBM) e do Grupo de 

Operações Especiais (GOESP) 
foram empenhadas na ocor-

rência. A operação complexa 
exigiu estratégia, precisão e 
técnica dos militares. Métodos 
de ancoragem, de progressão 
em correnteza com uso de cor-
das, escadas e outros materiais 

foram empregados. 

Arquivo TVC

Encontro será realizado no dia 26 de fevereiro

Prazo no fim

Laboratórios e estrutura

Resgate I

Fluxo

Acidentes 

Infrações

Vivência prática

Terminam neste sábado (21), as inscrições para o proces-

so seletivo de professor supervisor do Programa Institu-

cional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) no Cefet/
RJ. Os interessados podem se inscrever por meio do 

formulário on-line https://bit.ly/supervisor-pibid-cefet. A 
seleção é voltada para professores licenciados em Física 
e/ou Matemática, que atuem na educação básica dos 
municípios de Petrópolis ou Nova Friburgo. 

No encontro, os participantes farão um tour pelo campus, 
incluindo a apresentação dos laboratórios de aprendizagem 
da Escola Técnica e dos espaços especializados, como o 
laboratório anatômico, o morfofuncional, a mesa anatômica 

digital e o centro de simulação realística. A proposta é apro-

ximar o candidato da infraestrutura utilizada na formação 
técnica. As inscrições estão disponíveis no site da Unifase.

O Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado do Rio de 

Janeiro realizou, na quarta-

-feira de Cinzas (18), o resga-

te de um cachorro que ficou 
ilhado na queda d’água da 

Cascata do Itamaraty, no 
bairro Itamaraty.O aciona-

mento para resgate ocorreu 

no início da noite, por volta 

de 18h30. 

Entre os dias 13 e 18 de feverei-
ro, circularam pelas três praças 
de pedágio da rodovia — loca-

lizadas em Duque de Caxias 
(km 102), Areal (km 45) e 

Simão Pereira (km 819) — um 
total de 324.681 veículos. No 
período, foram registradas 986 
ocorrências de atendimento, 

que incluem assistência mé-

dica e mecânica aos usuários 

que trafegam pela via.

Durante o período de Car-

naval, foram registrados 130 
acidentes (- 4,4%), com 130 
feridos e cinco mortes. Em 

2025, de 28 de fevereiro a 5 
de março, foram 136 aciden-

tes, 152 feridos e sete mortes, 

segundo a Polícia Rodoviária 

Federal, o que representa 

queda de 4,4%, 14,4% e 28,5% 
respectivamente.

Ao longo da operação, o policia-

mento ostensivo foi reforçado, 
assim como as ações preven-

tivas em pontos estratégicos 
das rodovias federais, especial-

mente nos trechos com maior 

fluxo de veículos em direção 
às regiões turísticas. Foram 
abordados 10.005 veículos e fis-

calizadas 11.536 pessoas e 3,5 mil 
autos de infração aplicados.

Para quem deseja ingressar na área da saúde, a oportuni-

dade de vivenciar, na prática, a rotina profissional pode fazer 
toda a diferença na escolha da carreira. Pensando nisso, 
a Escola Técnica Irmã Dulce Bastos promove o workshop 
gratuito “Conhecendo o Curso Técnico em Enfermagem”. A 
proposta é proporcionar uma experiência real como aluno 
da instituição, permitindo que os participantes conheçam 
a estrutura do curso, a nova matriz curricular e as possibili-
dades de atuação. A atividade será no dia 23 de fevereiro, no 
Campus Barão, na Avenida Barão do Rio Branco, 1.003.

Divulgação 

Atividade será na segunda-feira (23) em dois turnos

Serviço 
‘Família 
acolhedora’ 
abre inscrições

A Prefeitura está com inscri-
ções abertas para os interessa-
dos em participar do serviço Fa-
mília Acolhedora. As famílias 
que preencherem o formulário 
até o dia 28 de fevereiro pode-
rão ser chamadas para iniciar a 
capacitação, prevista para co-
meçar em março. O formulário 
está disponível no site: https://
web2.petropolis.rj.gov.br/sas/
familia-acolhedora/.

“O Família Acolhedora é 
uma iniciativa muito impor-
tante para oferecer o cuidado 
e a atenção que crianças e ado-
lescentes em vulnerabilidade 
precisam. E o melhor lugar 
para isso é o ambiente familiar. 
Temos uma equipe qualificada 
para garantir o suporte para 
as famílias e, principalmente, 
para as crianças e adolescentes 
que vão receber tudo que elas 
necessitam para se desenvol-
ver”, afirmou o prefeito Hingo 
Hammes. 

O serviço de Família Aco-
lhedora promove acolhimento 
temporário de crianças e ado-
lescentes que estão em situação 
de risco social. O acolhimento 
tem prazo máximo de 18 me-
ses, ou dura até que se encontre 
uma solução definitiva para essa 
criança ou adolescente. Duran-
te o acolhimento, a família se 
compromete a fornecer todo 
cuidado necessário, seja de saú-
de, educação, alimentação e de-
mais necessidades. É importan-
te ressaltar que o acolhimento 
não é uma adoção.

“Esse risco social pode ser 
causado por negligência, vio-
lência ou por outros fatores que 
levam ao afastamento da crian-
ça ou do adolescente de sua fa-
mília de origem, por meio de 
uma medida protetiva. Quando 
esse afastamento acontece, ao 
invés de serem encaminhados 
para abrigos ou instituições, 
eles são preferencialmente di-
recionados ao serviço de aco-
lhimento familiar”, explicou 
a coordenadora do Serviço de 
Acolhimento em Família Aco-
lhedora, Paula Melo. 

Para se candidatar à habili-
tação no Família Acolhedora, 
os interessados devem preen-
cher o formulário com informa-
ções pessoais dos membros da 
família, contatos e informações 
sobre o melhor horário para 
participar de palestras. A equi-
pe do serviço, que é vinculada à 
Secretaria de Assistência Social, 
faz uma triagem inicial. 

“Realizamos um primeiro 
contato para conhecer a família 
candidata e esclarecer dúvidas 
sobre o acolhimento familiar. 
Em seguida, inicia-se o proces-
so de habilitação, que inclui 
capacitação obrigatória, visitas 
domiciliares e entrevistas com 
os interessados. Todas essas 
etapas são feitas visando a pro-
teção integral e o bem-estar do 
acolhido, garantindo que ele re-
ceba um ambiente seguro, afe-
tivo e preparado para o desen-
volvimento”, disse o secretário 
de Assistência Social, Wesley 
Barreto.

Capacitação está prevista para 
começar no próximo mês

Divulgação

Período para adesão segue até o dia 28 de fevereiro

Por redação
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Proliferação de ratos em lixeiras 
causa transtornos no Vila Rica

Por leandra lima

Moradores do bairro Vila 
Rica, localizado em Itaipava, 
relatam problemas com a pavi-
mentação ao redor das lixeiras e 
acúmulo de lixo que levam à pro-
liferação de roedores na região. 
Denúncias afirmam que o poder 
público foi acionado por conta 
dos riscos que o atual estado das 
caçambas pode trazer para a saú-
de física e para o meio ambiente, 
afetando a integridade da comu-
nidade, porém nenhuma medida 
efetiva foi realizada. 

A moradora Lilian Regina 
Marcilio Nogueira, mais conhe-
cida como “Tia Lili”, narra o 
cenário vivido pela comunidade 
há cerca de 30 anos. “Essa lixeira 
sempre foi assim. Nós nunca tive-
mos pavimentação no chão para 
que pudéssemos, em dias de chu-
va, jogar o lixo com dignidade. 
Com o passar do tempo, piorou 
a situação, pois aumentaram as 
obras e entulhos”, contou.

Risco à saúde
Além da infraestrutura das 

caçambas, o problema com os 
roedores é constante, o que gera 
insegurança à população, pois o 
contato com o animal, pode le-
var a um quadro de leptospirose, 
uma doença que chega a cerca de 
40% de letalidade em casos agra-
vantes. Conforme o Ministério 
da Saúde (MS), a ocorrência da 
patologia está ligada às condições 
precárias de infraestrutura sani-
tária e alta infestação de roedores 
infectados. 

A infestação do animal tam-
bém representa um risco à econo-
mia da localidade, pois de acordo 
com Tia Lili, existe um comércio 
próximo à área. “Já liguei para a 
vigilância sanitária, porque do 
outro lado da escada, tem uma 
lanchonete e o proprietário está 
apavorado, pois se esses ratos en-
trarem na lanchonete, acabou o 
trabalho dele. Ele também já li-
gou, e nesse tempo todo pedindo, 
ninguém fez nada”, afirmou.

Olhar público
Lilian relatou que a Secretaria 

do Meio Ambiente já foi notifi-
cada e que sabem da necessidade 
de se ter uma contenção na re-
gião. A Prefeitura também está 
por dentro do assunto, segundo a 
moradora, a presidente da Com-
panhia de Desenvolvimento de 
Petrópolis (Comdep), Fernanda 
Ferreira foi ao local, reportou 
em vídeo, conversou com o pre-
sidente da associação do bairro, e 
anunciou que faria medidas. No 

entanto, nada aconteceu segundo 
o que apontam as denúncias. 

Apesar das falas, a Comdep 
informou que não há registro 
de reclamação formal referen-
te à coleta de lixo na Vila Rica 
e ressaltou que a coleta ocorre 
conforme o cronograma estabe-
lecido para a localidade. Sobre 
o entulho, a companhia ressal-
tou que tal acúmulo acontece 
por conta do descarte irregular. 
Outro ponto esclarecido pelo 
órgão, foi a instalação recente de 
novas coletoras em diversos tre-
chos da Vila Rica, com o obje-
tivo de ampliar a capacidade de 

acondicionamento e organizar o 
descarte domiciliar. 

Os esclarecimentos ainda assim 
não refutam as denúncias da popu-
lação, pois a questão não é apenas a 
instalação, mas a infraestrutura que 
envolve o dispositivo que precisa 
de reestruturação. “É complicado. 
Porque são longos anos de solici-
tação e vai ficando cada vez pior. 
O lixo tem dias que chega quase 
na rua. Como as pessoas não têm 
como entrar e ir na frente da lixei-
ra e jogar os resíduos, por conta da 
lama ou medo dos ratos, quando 
vão descartar, jogam da beirada da 
rua”, enfatizou.

Problema recorrente
A questão do lixo em Petró-

polis é recorrente. Em 2024 a ci-
dade foi apelidada de “lixão a céu 
aberto” por populares devido às 
crises de acúmulo de resíduos que 
causaram grandes transtornos ur-
banos nos últimos semestres do 
ano, que se estenderam em certos 
períodos de 2025. Nesse período 
havia grande volume de lixo em 
diferentes partes do município, 
com maior incidência nas comu-
nidades descentralizadas. 

Entre os problemas, estavam 
falhas na regularidade da coleta 
de lixo domiciliar. Na ocasião, 
a Prefeitura informou que o vo-
lume dos descartes irregulares 
aumentou e impactou o ritmo 
da coleta. Em dezembro do ano 
passado, a situação remeteu à 
crise e, no mesmo mês, a verea-
dora Júlia Casamasso (Psol) en-
viou uma ‘Notícia Fato’ ao Mi-
nistério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ) denun-
ciando falhas graves na coleta de 
resíduos e na limpeza urbana. O 
documento reunia denúncias da 
população e registros fotográfi-
cos que evidenciaram o acúmu-
lo de lixo em diferentes bairros, 
com riscos à saúde pública, ao 
meio ambiente e à segurança 
da cidade, por estar próximo às 
chuvas de verão. 

A crise do lixo é uma herança 
da antiga gestão e a breve solução 
da atual foi contratar, de forma 
emergencial, em janeiro de 2025, 
a empresa Força Ambiental, que 
presta o serviço de transporte e 
destinação dos resíduos. O trâmi-

te foi realizado em maio do ano 
mencionado. Devido ao exposto, 
o Executivo fechou um termo 
aditivo para que a empresa con-
tinue atuando até julho de 2026, 
ao custo de mais de R$ 8 milhões. 

Para quem é feito
O cenário descrito traz à tona 

um antigo questionamento sobre 
direito de cidade. No que tange a 
quem os direitos atingem, e aque-
les que têm o poder de usufruir a 
melhor das políticas e segurança 
pública. Além de se encaixar no 
conceito de “racismo ambiental” 
onde a comunidade periférica não 
recebe atenção necessária no sen-
tido de serviços essenciais como 
a questão sanitária. Esses grupos 
são afetados diretamente pela de-
gradação ambiental, sendo expos-
tos a riscos ambientais nocivos à 
saúde, dos quais são atingidos por 
enchentes, poluição entre outras 
situações causadas pela falta de 
infraestrutura, que deveria ser ga-
rantida pelo estado.

Esse recorte é sustentado na 
fala de Tia Lili, um importante 
figura comunitária no Vila Rica. 
“Fico triste, porque todo cuida-
do com a cidade é no centro e 
nos bairros ao entorno. Ou en-
tão aqueles bairros que dizem 
que são escandalosos. Mas eles 
se esquecem que é na periferia 
que moram as pessoas que levam 
qualidade de vida para esses que 
estão na ponta. Para os gestores 
e secretários. Então, eu não con-
sigo entender o porquê de não 
cuidar bem também dessas pes-
soas”, enfatizou.

Moradores relatam que já acionaram o município, porém não obtiveram retorno

Divulgação 

Moradores pedem calçamento e pavimentação no trecho. Quando chove, o acesso às lixeiras fica impossibilitado

Divulgação

Moradores alegam que o poder público não adotou medidas
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PL dos 20 andares é criticado 
no início do ano legislativo 

Carnaval II

Carnaval I

A abertura do ano legislativo em Teresópolis foi de 
críticas ao projeto de lei complementar 251/2025 que 
autorizou a construção de prédios com 20 andares no 
município. A vereadora Márcia Valentim (PRTB) citou que 
é preciso ser avaliado, transparente e claro.  A parlamen-
tar citou que o texto precisa das opiniões da sociedade 
civil organizada e com leitura na íntegra dos projetos. O 
texto foi aprovado na reta final do ano e gerou críticas 
da população, por parte de associações de moradores e 
também da sociedade civil organizada. O Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo (CAU), já solicitou ao prefeito a 
suspensão da lei, aprovada pelos parlamentares. 

A Prefeitura também registrou 
um agradecimento à Fundação 
Anita Mantuano de Artes do Es-
tado (Funarj) e à Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa pelo incentivo e apoio 
institucional. “O reconhecimen-
to se estende aos comerciantes, 
parceiros, equipes de apoio, 
profissionais envolvidos na pro-
dução e aos moradores”, disse.

O CarnaMada 2026 reuniu 
cerca de 100 mil foliões ao 
longo dos seis dias de festa e 
se consolidou como uma das 
maiores edições já realizadas 
em Santa Maria Madalena. 
As Secretarias Municipais 
atuaram de forma integrada, 
garantindo estrutura, limpeza, 
saúde, segurança e progra-
mação cultural de qualidade.

TV Câmara

Vereadora criticou e pediu nova análise sobre o tema

Mudou de ideia 

Cantagalo comemora vitória na Sapucaí

Plano Diretor

Manutenção I

Manutenção II

Manutenção III

Operação tapa-buracos e manutenção

O vereador de Teresópolis, Hygor Faraco, afirmou que mu-
dou de posicionamento em relação à Lei 351/2025. Durante 
a abertura do ano legislativo, o parlamentar foi questionado 
pela Associação de Moradores e Amigos da Posse sobre a 
medida e declarou que, atualmente, considera necessária 
uma revisão da norma, inclusive com a possibilidade de 
revogação. Hygor foi um dos vereadores que votaram favora-
velmente ao projeto quando ele foi apreciado na Câmara.

A escola de samba Unidos do Viradouro conquistou mais 
um título no Carnaval e chegou à 4ª vitória, consolidando-se 
entre as grandes agremiações do Rio de Janeiro. À frente 
do projeto campeão está o carnavalesco Tarcísio Zanon, 
nascido em Santa Rita da Floresta, 2º distrito de Cantagalo. 
O profissional, que já acumula reconhecimentos no cenário 
do samba, foi novamente destaque na Marquês de Sapucaí.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go emitiu um comunicado 
convidando toda a população 
a participar da 10ª Audiência 
Pública de Revisão do Plano 
Diretor. A programação será 
realizada no distrito de Mury, 
no próximo dia 25 de feverei-
ro (quarta-feira), às 18h30, na 
Escola Municipal Maximilian 
Falck - Av. Hamburgo.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go, por meio da Secretaria 
de Infraestrutura e Obras, 
realizou ações, executadas 
pela equipe de calceteiros, 
contemplando a reposição 
de paralelos e reparos em 
calçamentos. As intervenções 
fazem parte do cronograma 
de melhorias contínuas nos 
bairros e atendimento às de-
mandas da população.

Equipes realizaram reposição 
de paralelos na Rua Salvador 
Heggendorn, em São Geraldo 
(10,71 m²), e reparo no cal-
çamento da Rua Agenor de 
Roure, no Perissê (7,04 m²). 
Também houve intervenções 
na Salvador Heggendorn 
(63,88 m²), na Carlos Condack 
(7 m²) e na Antônio Brunholo, 
na Varginha (5 m²).

Os serviços incluíram repo-
sição de paralelos na Rua 
Francisco Mieli (3,91 m²), Rua 
Tomé, em Mury (10,53 m²), e 
Padre Vicente Próspero, em 
Duas Pedras (12,71 m²). Houve 
ainda ações na Raul Sertã, 
Carlos Condack, Campos 
Salles, Lopes Marins, Travessa 
José Lopes Filho e Roberto 
Martins.

Além de atuar durante todo o Carnaval na limpeza e lava-
gem de ruas e espaços públicos as equipes da Prefeitura de 
Teresópolis percorrem os bairros com ações de manuten-
ção. Entre os serviços realizados nesta quinta (19), estão: ca-
pina, roçada e varrição de ruas no bairro Agriões; operação 
tapa-buracos na Beira Linha; desobstrução de galeria pluvial 
e substituição de manilhas danificadas nas ruas Zenóbio da 
Costa, no Perpétuo, e Nossa Senhora de Nazaré, na Fazendi-
nha; retirada de árvore sob a pista e remoção de barreira em 
via pública na Estrada José Gomes da Costa Júnior.

Ascom/PMT

Barreira caiu após o temporal desta quarta-feira (18)

Saque 
calamidade 
liberado em 
Cantagalo e 
São Sebastião 
do Alto

A Caixa Econômica Federal 
iniciou, nesta quinta-feira (19), a 
liberação do saque calamidade do 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) para trabalhado-
res de Cantagalo e São Sebastião 
do Alto. A medida foi autorizada 
após as tempestades que atingi-
ram os municípios.

O pedido pode ser feito de for-
ma totalmente digital, por meio 
do aplicativo FGTS. O prazo para 
solicitação vai até 19 de maio de 
2026, conforme os endereços re-
conhecidos pela Defesa Civil local.

Para ter direito ao saque, o 
trabalhador precisa possuir saldo 
na conta do FGTS e não ter rea-
lizado retirada pelo mesmo moti-
vo nos últimos 12 meses. O valor 
máximo liberado é de R$ 6.220 
por conta vinculada, limitado ao 
saldo disponível.

Solicitação é feita pelo 
aplicativo

O procedimento é 100% digital 
e não exige comparecimento a uma 
agência. Após enviar a documenta-
ção pelo aplicativo, o trabalhador 
pode indicar uma conta da própria 
Caixa — inclusive a Poupança Digi-
tal Caixa Tem — ou de outro banco 
para receber o valor, sem cobrança 
de taxas. O aplicativo FGTS está 
disponível gratuitamente para celu-
lares com sistemas Android e iOS.

Para solicitar o saque, o tra-
balhador deve baixar o aplicativo 
FGTS, realizar o cadastro e acessar 

a opção “Solicitar seu saque 100% 
digital” ou o menu “Saques”. Em 
seguida, é necessário selecionar 
“Calamidade pública”, informar o 
nome do município e escolhê-lo 
na lista disponível. Depois, o soli-
citante deve indicar o tipo de com-
provante de endereço, preencher 
o CEP e o número da residência, 
enviar a documentação exigida, 
escolher a conta para crédito — da 
própria Caixa ou de outro banco 
— e finalizar o pedido.

Documentação
Entre os documentos necessá-

rios estão um documento de iden-
tidade (RG, CNH ou passaporte, 
frente e verso), além de uma selfie 
com o documento visível e com-
provante de residência em nome do 
trabalhador, emitido até 120 dias 
antes da decretação da calamidade, 
como contas de luz, água, telefone, 
gás, internet ou fatura de cartão de 
crédito. Caso não possua compro-
vante em seu nome, o trabalhador 
poderá apresentar declaração do 
município atestando residência na 
área afetada, declaração própria 
com nome completo, CPF, data de 
nascimento e endereço completo 
com CEP — cujas informações 
serão verificadas pela Caixa — ou 
ainda certidão de casamento ou es-
critura pública de união estável, se 
o comprovante estiver em nome do 
cônjuge ou companheiro(a).

A lista completa dos municí-
pios habilitados e os respectivos 
prazos pode ser consultada no 
site da Caixa.

Lista de beneficiários está no site 
da Caixa Econômica Federal

Divulgação

Liberação foi realizada nesta quinta-feira, dia 19 de fevereiro

Por redação
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Contas de Governo acumulam até 
11 anos de atraso em Petrópolis

Por Gabriel rattes

As Contas de Governo da 
Prefeitura de Petrópolis referen-
tes aos exercícios de 2016, 2018, 
2019, 2020, 2021, 2022, 2023 e 
2024 seguem sem julgamento de-
finitivo pela Câmara Municipal 
de Petrópolis (CMP). De acordo 
com consulta ao sistema oficial 
do Legislativo, todos os proces-
sos constam como “tramitando 
na CMP”, sem decisão final.

Na prática, o município acu-
mula até 11 anos de atraso na 
apreciação das contas, conside-
rando que o exercício de 2016 já 
deveria ter sido analisado e vota-
do. Desde então, apenas as contas 
de 2017, da gestão de Bernardo 
Chim Rossi, foram efetivamente 
julgadas pelo plenário.

A demora no julgamento 
compromete a transparência 
e o controle político sobre a 
gestão do dinheiro público. A 
Constituição determina que 
cabe ao Legislativo fiscalizar o 
Executivo, com auxílio técnico 
do Tribunal de Contas. Sem a 
votação, permanece pendente a 
análise política das gestões mu-
nicipais desses anos.

O que está em análise
As Contas de Governo são o 

conjunto de documentos que de-
monstram como o prefeito admi-
nistrou o orçamento público ao 
longo do ano. Elas avaliam, por 
exemplo:
- Aplicação mínima em Saúde e 
Educação;
- Limites de gastos com pessoal;
- Cumprimento das metas fiscais;

- Resultado orçamentário e fi-
nanceiro.

No Estado do Rio de Janeiro, 
o Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 
emite um parecer prévio, técni-
co. Porém, a decisão final cabe 
à Câmara Municipal, que pode 
acompanhar ou não a orientação 
da Corte de Contas.

Exercícios pendentes
Segundo o sistema legislativo, 

permanecem sem votação:
2016 – Rubens José França Bom-
tempo
2018 – Bernardo Chim Rossi

2019 – Bernardo Chim Rossi
2020 – Bernardo Chim Rossi
2021 – Hingo Hammes (1º de 
janeiro a 17 de dezembro)
Rubens José França Bomtempo 
(18 a 31 de dezembro)
2022 – Rubens José França Bom-
tempo
2023 – Rubens José França Bom-
tempo
2024 – Rubens José França Bom-
tempo

Contas de Gestão
Além da demora na votação 

das Contas de Governo, outra 
situação também chama aten-

ção: as Contas de Gestão refe-
rentes aos exercícios de 2014, 
2015 e 2016 continuam tra-
mitando na Câmara Municipal 
de Petrópolis, sem julgamento 
definitivo.

No caso de 2016, o Tribu-
nal de Contas do Estado do Rio 
de Janeiro emitiu, em janeiro de 
2025, parecer prévio contrário 
às contas do então ordenador 
de despesas, Rubens José França 
Bomtempo. Entre as irregulari-
dades apontadas estão:

- Falta de recolhimento de 
mais de R$ 7,4 milhões em con-
tribuições de prestadores de ser-

viços, inscritas desde 2015;
- Débitos não contabilizados 

de R$ 2.294.752,08 decorrentes 
de arrestos judiciais;

- Omissão na regularização da 
primeira parcela do 13º salário 
no prazo legal;

- Demora na regularização 
de lançamentos envolvendo o 
Instituto de Previdência Muni-
cipal (Inpas).

Apesar do parecer técnico 
contrário do TCE-RJ, a decisão 
final sobre a aprovação ou rejei-
ção das contas cabe à Câmara 
Municipal, que ainda não colo-
cou o processo em votação.

O que diz a Câmara
Procurada pela redação, a 

Câmara Municipal de Petrópo-
lis foi questionada sobre quais 
os motivos para as Contas de 
Governo dos exercícios citados 
ainda não terem sido levadas à 
votação em plenário e se o acú-
mulo de processos pendentes 
pode gerar consequências ad-
ministrativas ou jurídicas para 
o município ou para os agentes 
públicos envolvidos. 

Em relação à votação das 
contas da Prefeitura Municipal 
de Petrópolis, informamos à 
imprensa que a tramitação do 
processo se encontra em análise 
interna na Câmara Municipal 
de Petrópolis.

Destacamos que todo o pro-
cesso segue com responsabilidade 
e rigor técnico. Após isso, o tema 
retornará ao campo das aprecia-
ções pela Mesa Diretora. A pre-
visão é que o assunto volte a ser 
debatido no segundo semestre.

Corte de contas emitiu parecer contrário às contas de 2024 de Rubens Bomtempo

Thiago Alvarez/CM 

Contas seguem na Comissão de Finanças aguardando tramitação

O coro de meninos mais an-
tigo em atividade no Brasil abriu 
inscrições para receber novas vo-
zes. O Coral dos Canarinhos de 
Petrópolis está com vagas abertas 
para o Curso Aprendiz de Ca-
narinho, projeto gratuito e reco-
nhecido como Ponto de Cultura, 
voltado exclusivamente para me-
ninos que estejam cursando o 4º 
ano do Ensino Fundamental. A 
iniciativa marca o início da for-
mação de crianças que poderão 
dar continuidade a uma história 
construída há 83 anos.

Com duração de um ano, 
o curso oferece uma formação 
musical completa, com aulas de 
técnica vocal, canto coral, teoria 
musical, flauta, solfejo e ritmo. 
As atividades acontecem às terças 

e quintas-feiras, das 7h40 às 11h, 
na sede do Instituto dos Meninos 
Cantores de Petrópolis. Ao final 
de cada manhã, os alunos rece-
bem almoço gratuito no refeitó-
rio da instituição antes de segui-
rem para a escola.

Mais do que aprendizado mu-
sical, o Aprendiz de Canarinho 
proporciona uma experiência 
formativa que marca a vida dos 
participantes. “Cada nova voz 
que chega ao projeto carrega a 
possibilidade de continuidade 
dessa história tão importante 
para Petrópolis e para a músi-
ca brasileira. Aqui, os meninos 
aprendem música, mas também 
convivência, disciplina, sensibili-
dade e trabalho em grupo”, afirma 
Rose de Mello, gestora do Insti-

tuto dos Meninos Cantores de 
Petrópolis.

Ao final do curso, os apren-
dizes podem ser convidados a 
integrar o Coral dos Canarinhos 

de Petrópolis, permanecendo no 
projeto até a conclusão do Ensi-
no Médio. Durante esse período, 
os integrantes participam de en-
saios, concertos, apresentações, 

Últimos dias de inscrições para novas 
vozes no Curso aprendiz de Canarinho

Divulgação 

Projeto gratuito oferece formação musical para meninos

viagens e intercâmbios culturais 
no Brasil e no exterior, tudo de 
forma gratuita para as famílias.

Para o Frei Marcos Antônio de 
Andrade, presidente do Instituto 
dos Meninos Cantores de Petró-
polis, o projeto é uma missão que 
ultrapassa a música. “Os Canari-
nhos representam uma tradição 
viva, construída com dedicação, fé 
e compromisso com a formação 
integral dos jovens. Cada meni-
no que ingressa no projeto passa a 
fazer parte dessa história e ajuda a 
mantê-la viva para as próximas ge-
rações”, destaca.

As oficinas de seleção acon-
tecem em formato leve e acolhe-
dor, permitindo que os meninos 
tenham o primeiro contato com 
o universo coral de forma natural 
e prazerosa. O objetivo é identi-
ficar o interesse, a musicalidade 
e o potencial de cada candidato, 
respeitando o tempo e a indivi-
dualidade de cada criança.
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B. Mansa se manifesta sobre 
fechamento de unidade escolar

Melhores condições

Paralisação

Em resposta à reportagem sobre a suspensão das ati-

vidades do Centro Educacional São Francisco de Assis, 

após decisão do Ministério Público do Estado do Rio 

de Janeiro (MPRJ), a prefeitura de Barra Mansa afirmou 
que se trata de uma escola particular. Segundo a nota, 

o Conselho Municipal de Educação já havia emitido 

pareceres técnicos sobre o funcionamento da unidade 

escolar, em seus diversos endereços, e os encaminharam 

ao Ministério Público. “Lembrando que o município não 

tem interferência direta no referido procedimento do MP 

e que a rede municipal de educação está pronta para 

acolher os alunos em suas diversas unidades escolares”, 

concluiu a nota.

Nesta última quarta-feira 

(18), centenas de trabalhado-

res da empresa realizaram 

uma greve cobrando por 

melhores condições de tra-

balho e segurança. Entre as 

exigências, estava o fim do 
banco de horas, pagamento 

adicional de 30% por pericu-

losidade, plano de saúde e 

seguro de vida.

A EGTC Infra S.A - empre-

sa responsável pelas obras 

de duplicação da Serra das 

Araras - afirmou que a para-

lisação dos funcionários não 

teve relação com o acidente 

ocorrido na última semana, 

que vitimou um operário que 

trabalhava no local. A nota 

ainda afirma que as ativida-

des da obra foram retomadas.

Divulgação/PMBM

Município afirma que se trata de escola particular

Sobre a decisão do Ministério Público

Inscrições gratuitas para seminário

Tendências

Operário morre

Obras

Mais obras

‘Café com Negócios’ em novo formato

Na última semana, o MPRJ, por meio da Promotoria de 

Justiça da Infância e da Juventude de Barra Mansa, ob-

teve uma liminar que determinou a suspensão imediata 

das atividades da unidade escolar. Isso porque, segun-

do a Promotoria, foram apontadas violações às normas 

educacionais sanitárias e de segurança da escola: riscos 

estruturais, superlotação, extintores vencidos e funciona-

mento sem autorização dos órgãos competentes.

A primeira edição do Café com Negócios 2.0, contará 

com um seminário sobre o tema “Como transformar a 

Páscoa em oportunidade de negócio”, com a empresária 

Ana Alves, da Loja Cristal. As inscrições são gratuitas e 

podem participar microempreendedores e empresários. 

As inscrições podem ser feitas pelo link https://forms.gle/

kQ3mAKeJsKRCLrxp8. Mais informações 3323-4861.

O encontro também terá 

como foco as tendências de 

comportamento do consu-

midor, incluindo mudanças 

no consumo alimentar e o 

crescimento da busca por 

produtos menores. “Mini ovos 

estarão em alta não somente 

pelos preços, mas também 

pelo efeito das canetas ema-

grecedoras”, frisou Ana.

As primeiras informações 

obtidas pela Redação foi 

de que a greve teria sido 

motivada após a morte de 

um operário, que foi atingido 

por um veículo que perdeu 

o controle da direção no sá-

bado (14) na subida da Serra 

das Araras. Segundo a Polícia 

Rodoviária Federal (PRF), o 

funcionário de 50 anos mor-

reu ainda no local.

A folia acabou, mas os traba-

lhos não pararam. A prefeita 

Kátia Miki anunciou que 

o bairro Caiera São Pedro 

está recendo um programa 

de pavimentação asfáltica. 

“Durante o Carnaval todo as 

equipes ficaram, a todo vapor, 
trabalhando. Trabalhamos na 

rua Oscar Oliveira Batista e na 

Jaime Portugal”, disse.

Quem também não parou 

durante o Carnaval, foi o pre-

feito de Valença, Saulo Correa. 

Nesta quinta-feira (19) ele 

esteve na rua 27 de Setembro, 

no bairro Santa Cruz, que so-

fre com um problema crôni-

co de enchente. O primeiro 

passo é o manilhamento para 

captação de água e tentar 

mitigar o problema.

A Associação Comercial, Industrial, Agropastoril e Presta-

dora de Serviços (Aciap-BM), em parceria com o Sebrae, 

realiza na próxima terça-feira (24), às 14h, a primeira edi-

ção do Café com Negócios de 2026, que vai contar com 

um novo formato. “O Café com Negócios já é um evento 

consolidado e sempre teve uma participação muito forte 

dos empresários. Agora, ele vem reformulado para que 

o empresário não só participe do encontro, mas tenha 

continuidade no aprendizado”, informou a presidente da 

Aciap-BM, Fernanda Moysés.

Divulgação/Aciap-BM

Presidente Fernanda Moysés e a palestrante Ana Alves

Eleitores tem 
até 6 de maio 
para coleta 
da biometria

Cerca de 2,5 milhões de elei-
toras e eleitores do Rio de Janeiro 
que ainda não fizeram o cadastra-
mento biométrico precisam com-
parecer às Zonas Eleitorais ou 
às Centrais de Atendimento ao 
Eleitor (CAEs) para a coleta das 
digitais dentro dos próximos me-
ses. O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) 
lembra que o prazo-limite para a 
realização do serviço é 6 de maio 
e, na reta final, a procura costuma 
ser mais intensa. 

Para evitar transtornos de úl-
tima hora, o Tribunal recomenda 
que o público procure um posto 
de atendimento o quanto antes. 
Após a data, também não será 
possível solicitar outros serviços, 
como emissão de primeira via do 
título de eleitor, transferência de 
domicílio eleitoral, troca de local 
de votação, atualização de infor-
mações cadastrais e regularização 
em caso de pendências.

O presidente do TRE-RJ, de-
sembargador Claudio de Mello 
Tavares, ressalta a importância da 
coleta biométrica e de o público 
se antecipar em relação à data fi-
nal. “Quem se antecipar e fizer a 
coleta das digitais agora evitará 
eventuais filas no atendimento. 
E garantirá uma votação mais 
rápida e tranquila no momento 
de exercer a cidadania”, afirmou o 
magistrado.  

A realização do procedi-
mento oferece uma série de fa-

cilidades ao cidadão no acesso a 
serviços públicos, uma vez que a 
biometria da Justiça Eleitoral as-
segura o selo ouro na plataforma 
Gov.Br. A funcionalidade libera 
acesso a todos os serviços digitais 
oferecidos pelo Governo Federal. 
Estão entre eles a assinatura ele-
trônica avançada, que permite 
assinar documentos digitais com 
validade jurídica sem precisar de 
cartório, acesso à declaração pré-
-preenchida do Imposto de Ren-
da de Pessoa Física, facilitando 
a prestação de contas à Receita 
Federal, e a comprovação de vida 
por meio de reconhecimento fa-
cial, para o Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS). 

Para saber qual é a situação 
eleitoral ou se já tem a biometria 
cadastrada na Justiça Eleitoral, o 
eleitor ou a eleitora deve fazer a 
consulta no site do TRE-RJ, pelo 
número do Título de Eleitor ou 
do CPF. Para regularizar a situa-
ção, fazer a biometria ou solicitar 
qualquer outro serviço eleitoral, 
basta comparecer a qualquer 
Zona Eleitoral ou CAE no es-
tado do Rio. Todas as unidades 
estão funcionando em horário 
ampliado, das 11h às 19h e não 
há necessidade de agendamento 
prévio para atendimento. 

Quem já tiver a biometria 
cadastrada e precisar de algum 
serviço eleitoral pode solicitá-lo 
de forma 100% on-line, pelo site 
do TRE-RJ. Apenas a coleta das 
digitais precisa ser feita presen-
cialmente.

Milhões ainda precisam regularizar 
pendência junto à Justiça Eleitoral

Ana Luiza Rossi/CSF

Tribunal recomenda buscar atendimento o quanto antes

da Redação



Sexta-feira, 20 a domingo, 22 de Fevereiro de 2026 27Região do Vale

Nissan de 
Resende-RJ 
fora do plano de 
reorganização
Fábrica no Brasil não sofrerá com 

cortes de custos e produção que 

estão sendo feitos globalmente 

Por Sônia Paes

Na contramão do restante 
do mundo, o Brasil está nos 
planos de expansão da Nissan, 
que executa atualmente um 
arrojado plano de reorganiza-
ção. A notícia é um bálsamo 
para o Médio Paraíba, que 
tem uma unidade da monta-
dora, em Resende-RJ. Deta-
lhe: a reestuturação da empre-
sa japonesa inclui fechamento 
de fábrica na Argentina e no 
Méxixo. Já para os Estados 
Unidos está previsto aumen-
to de produção. As informa-
ções foram dadas pelo Valor, 
que entrevistou Christian 
Meunier, chairman da Nissan 
Américas.

No encontro recente com 
jornalistas, em São Paulo, Me-
unier falou dos investimentos 
feitos no Sul do Rio e declarou 
que o próximo passo é trans-
formar o polo de Resende em 
exportador.  “Isso vai ajudar a 
gente a ganhar mais e reinvestir 
no Brasil. Para ter sucesso no 
país, é preciso comprometer-se 
com o longo prazo e fazer in-

vestimentos localmente”, disse. 
Em abril do ano passado, 

a Nissan anunciou investi-
mentos da ordem de R$ 2,8 
bilhões, voltados para a pro-
dução do  novo Nissan Kicks. 
A fábrica passou por uma ver-
dadeira revolução. Foram ins-
talados nada menos do que 98 
novos robôs. A geração de em-
pregos também não ficou fora 
do projeto. Houve a criação de 
quase 300 novos postos de tra-
balho no Complexo Industrial. 
A unidade também ganhou 29 
novos AGVs (Automatic Gui-
ded Vehicles) totalizando ago-
ra 202 unidades.

Os chamados AGVs são pe-
quenos robôs autoguiados que 
conduzem carrinhos de peças e 
plataformas, “fazendo com que 
a operação seja mais flexível, 
segura e silenciosa”. Além disso, 
a evolução para a produção do 
novo Nissan Kicks também en-
volveu muitas outras empresas 
e suas equipes. Nesses anos de 
preparação, a marca japonesa 
contou com o suporte de mais 
de 70 fornecedores, somando o 
apoio de 2.500 pessoas.

Divulgação/Nissan

Christian 

Meunier 

declara que 

fábrica será 

transfor-

mada em 

plataforma 

exportadora

Financiamento de veículos cresceu 9,2% 
em janeiro, o maior volume desde 2008

O número de veículos finan-
ciados no Brasil cresceu em ja-
neiro, atingindo a marca de 616 
mil unidades comercializadas, 
entre automóveis leves, motos 
e veículos pesados. Os dados 
são do levantamento da Trillia, 
nova linha de negócios de da-
dos da B3, a Bolsa de Valores de 
São Paulo.

Foi o maior volume registra-
do para um mês de janeiro desde 
2008 e representou alta de 9,2% 
na comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2025.

Entre o total de veículos fi-
nanciados, o destaque ficou para 
os seminovos, que tiveram cres-
cimento de 8,8% no período, 
somando 412 mil unidades. Já 
os modelos novos somaram 204 
mil financiamentos, valor 10,1% 
superior a janeiro de 2025.

Veículos pesados
Considerando-se apenas o 

financiamento de automóveis 
leves, o crescimento foi de 8,7% 
em janeiro, na comparação com o 
mesmo período do ano passado. 
As vendas financiadas de motos 
subiram 21,9%.

No entanto, houve queda 
em relação aos veículos pesados. 
Nesse caso, as vendas por finan-
ciamentos apresentaram queda 
de 3,2%, puxado pela queda de 
25,1% dos modelos zero qui-
lômetro, apesar do avanço de 
10,9% nos veículos usados.

Preços
Os preços dos veículos 

– tanto os novos quanto os 
usados - ficaram estáveis em 
janeiro, na comparação com 
dezembro de 2025. Em relação 

aos usados, houve uma queda 
média de 0,30% nos preços 
dos veículos. Entre os veículos 
novos a variação média tam-
bém foi pequena, com queda 
de 0,30% na comparação com 

dezembro do ano passado. 
Segundo a B3, a redução dos 

preços dos veículos novos perdeu 
força em janeiro, o que mostra 
um início de ano mais estável 
para o setor.

Crescimento
O licenciamento de carros e 

veículos comerciais leves, como 
picapes e furgões, deve cresce cer-
ca de 3% neste ano, com a venda 
de mais de 2,6 milhões de unida-
des, projeta a Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos Au-
tomotores.

No ano passado, a venda de 
automóveis e veículos comerciais 
novos teve um desempenho posi-
tivo, com aumento de 2,58% em 
relação ao ano anterior, com 2,5 
milhões de unidades comerciali-
zadas. Quando se soma os resulta-
dos esperados para os segmentos 
de caminhões e ônibus, a expecta-
tiva para este ano é de crescimento 
de 3,02%, com quase 2,8 milhões 
de unidades vendidas. 

Por Elaine Patricia Cruz 
Agência Brasil

Divulgação

Veículos financiados atinge marca de 616 mil unidades

Ciclo completo
Inaugurado em 15 de abril 

de 2014, o Complexo Industrial 
da Nissan é formado por uma 
fábrica de veículos e uma de 
motores e conta com um ciclo 
completo de produção. É uma 
das poucas unidades industriais 
inauguradas mais recentemen-
te no Brasil que possui, dentro 
de suas instalações, da área de 
estamparia até pistas de testes, 
incluindo chaparia, pintura, in-
jeção de plásticos, montagem e 
inspeção de qualidade.

No comando desde 
janeiro de 2025

Christian Meunier assumiu a 
função da  Nissan Américas em ja-
neiro de 2025, no lugar de Jérémie 
Papin. Meunier lidera as operações 
e a estratégia em todo o continente 
americano como parte do plano de 
negócios global da empresa, The 
Arc. A Nissan América Latina tem 

como presidente Guy Rodríguez 
e inclui mercados prioritários para 
a marca japonesa como México e 
Brasil – cujo presidente da filial é 
Gonzalo Ibarzábal.

Christian Meunier tem mais 
de 30 anos de experiência na 
construção de marcas automoti-
vas globais de sucesso, liderando 
esforços de marketing inovado-
res e impulsionando resultados 
de vendas por onde passou. O 
executivo retorna à Nissan, onde 
ocupou cargos de liderança em 
toda a organização global da em-
presa, incluindo várias funções 
importantes nas Américas.

O executivo, que tem dupla 
cidadania, francesa e americana, 
possui mestrado pela École des 
Hautes Etudes Commerciales 
du Nord (EDHEC) Business 
School na França. Meunier fica 
baseado na sede da Nissan Amé-
ricas em Franklin, Tennessee, 
nos Estados Unidos.

Nissan Kait versus 
Volkswagen T-Cross 

O Novo Nissan Kait mede 
forças com o Volkswagen 
T-Cross, atual líder entre os 
SUVs. Detalhe: o Kait é a pri-
meira geração do Kicks, que rece-
beu um novo visual na frente e na 
traseira, enquanto o modelo da 
Volks também mudou ao longo 
dos anos.

São propostas diferentes. 
Enquanto o T-Cross, que é o 
líder de sua categoria, oferece 
duas motorizações turbo e tem 
mais opções, podendo custar 
até R$ 203.490 na versão Ex-
treme 250 TSI (150 cv), o Kait 
está posicionado na base do 
segmento de SUVs compactos 
e oferece o 1.6 flex (113 cv) 
como única opção. 

*Com informações do site 
da Nissan e da Folhapress
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Intervenção do Córrego Açude 
avança em 40%, diz SMO

Requisitos

Inscrições

As obras de canalização do Córrego Açude, no bairro 

Retiro, em Volta Redonda, já avançaram 40%. De acordo 

com a Secretaria Municipal de Obras (SMO), que fiscaliza 
os trabalhos realizados por empresa terceirizada, estão 

sendo construídos nesta etapa 187 metros de galeria 

pré-moldada de concreto armado (de 2,60m por 1,80m) 

entre as avenidas Antônio de Almeida e General Euclides 

Figueiredo, visando o fim dos transtornos provocados 
por temporais. O prefeito Antonio Francisco Neto visitou 

as obras de drenagem nessa quarta-feira (18) e acom-

panhou o avanço dos serviços, que seguem no terceiro 

trecho da intervenção, que conta com investimento de 

mais de R$ 1,2 milhão do governo municipal.

Os requisitos para ingressar 

nas turmas é de que o aluno 

tenha idade mínima de 16 

anos e o Ensino Fundamental 

completo. Mais informações, 

como data de início dos cur-

sos ou com relação ao cro-

nograma de aula, podem ser 

obtidas diretamente com a 

equipe do CATE pelo telefone 

0800 202 1033. 

As inscrições acontecem no 

Centro de Atendimento ao 

Trabalhador e Empreendedor 

de Quatis (CATE), situado na 

Rua Nossa Senhora do Ro-

sário, nº 185, no Centro. Para 

se inscrever os interessados 

devem levar comprovante de 

residência, comprovante de 

escolaridade e documento 

oficial com foto (RH/CNH).

Divulgação/PMVR

Secretaria Municipal de Obras fiscaliza serviços

Fim dos transtornos com chuva

Resíduos que podem ser recolhidos

Cursos gratuitos

Gabarito de exame

‘CarnavAU’

‘CarnavAU’ II

Boa Sorte recebe ação de descarte

“Assim como no Córrego Açude, estamos trabalhando, 

investindo em obras para acabarmos de uma vez com 

os alagamentos e outros transtornos em dias de fortes 

chuvas”, frisou Neto. O conjunto de obras de canalização 

do córrego visa evitar os alagamentos na Avenida Antô-

nio de Almeida durante temporais. Serão cerca de 500 

metros de galerias, além de liberação de espaço para ma-

nilhas de esgoto que devem ser instaladas futuramente.

Durante a ação, serão recolhidos eletroeletrônicos, pilhas 

e baterias, lacres de latinhas de alumínio, caixas lon-

ga vida (Tetra Pak), óleo de cozinha usado, plásticos e 

tampinhas plásticas, livros e revistas, remédios vencidos, 

brinquedos usados e peças de bicicletas. Os demais cro-

nogramas do Descarte Solidário Comunitário em outros 

bairros serão divulgados pela prefeitura.

Em parceria com a Firjan 

SENAI, a prefeitura de Quatis 

está com matrículas abertas 

para diversos cursos como 

Operador de Computador, As-

sistente de Operações Logísti-

cas, Assistente Administrativo, 

Assistente de Controle de 

Qualidad e Almoxarife. Cada 

formação possui cerca de 20 

vagas.

Aliás, Quatis disponibili-

zou o Gabarito Preliminar 

do Exame Municipal para 

Certificação de Conclusão do 
Ensino Fundamental da rede 

municipal. O documento foi 

publicado na edição nº 1216 

do Diário Oficial Eletrônico, 
disponível no link https://
portal.quatis.rj.gov.br/arqui-
vos/1826/GABARITO_PRELI-
MINAR__2026_0000001.pdf.

Volta Redonda convida 

tutores de pets para o “Car-

navAU” – iniciativa da Secre-

taria Municipal de Proteção 

e Defesa Animal (SMPDA) e 

o Shopping Park Sul voltada 

para os pets no sábado, dia 21. 

O bailinho de Carnaval animal 

será das 14h às 18h30, no 

shopping. Os tutores podem 

levar seus pets fantasiados.

O evento contará com desfile 
de fantasias, brincadeiras, 

sorteio de brindes, distribui-

ção de amostras e música na 

altura ideal para os animais. 

“Será uma grande brincadeira 

para reunir tanto os animais 

quantos seus tutores”, con-

vidou o secretário municipal 

de Proteção e Defesa Animal, 

Paulinho AP.

Por meio da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável, a prefeitura de Barra Man-

sa promove neste sábado (21) mais uma edição do Des-

carte Solidário Comunitário, no bairro Boa Sorte. A ação 
acontecerá das 8h às 12h, na Rua Feres Nader, ao lado do 

campo de futebol. A iniciativa tem como objetivo incen-

tivar o descarte correto de resíduos e contribuir com a 

preservação do meio ambiente, oferecendo à população 

um local adequado para materiais que não devem ser 

descartados no lixo comum.

Yuri Melo/PMBM

Ação acontecerá das 8h às 12h, na Rua Feres Nader

Políticos 
apoiam nome 
de vice de 
Eduardo Paes 

Os prefeitos de Porto Real, 
Alexandre Serfiotis, de Angra dos 
Reis, Cláudio Ferreti, o ex-prefei-
to de Itatiaia, Irineu Nogueira, 
o presidente do MDB de Volta 
Redonda, Ednilson Azevedo, o 
Vampirinho, o vereador Roque, 
de Resende, estavam entre os 
políticos do Médio Paraíba e da 
Costa Verde que participaram do 
evento do MDB, no Rio, entre 
outras lideranças. Durante o en-
contro, o prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, do PSD, anunciou a vice 
de sua chapa na disputa pelo go-
verno do Estado do Rio, em ou-
tubro deste ano. Trata-se de Jane 
Reis (MDB), irmã do ex-deputa-
do Washington Reis (MDB). 

O presidente nacional da si-
gla, Baleia Rossi, e o ministro 
das Cidades, Jader Filho, parti-
ciparam do encontro, ao lado de 
políticos de todo o país. Aliás, a 
informação sobre o nome de Jane 
Reis na chapa de Paes como vice 
foi dada em primeira mão pela 
coluna Magnavita, na edição des-
ta quarta-feira, dia 18.

-O que a gente faz aqui hoje é 
juntar um grupo de pessoas que 
não pensa tudo igual, que pensa 
muitas vezes diferente, de parti-
dos distintos, que têm escolhas 
nacionais distintas, às vezes locais 
distintas, mas que entendem que 
a política é a arte de a gente bus-
car consensos para fazer as trans-
formações que são necessárias. Eu 
quero decretar que o nosso país 

aqui é o Rio de Janeiro, e acredito 
que a gente vai tratar muito as-
sim nesses próximos meses - disse 
Eduardo Paes.

Apoio da região  
para Paes

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, pré-candidato ao governo 
do Estado, tem bom trânsito no 
interior, com políticos de várias 
tendências e partidos. O pre-
sidente do MDB de Volta Re-
donda destacou que a escolha da 
advogada e presidente do MDB 
Mulher de Duque de Caxias, 
Jane Reis, vai acrescentar e mui-
to para o Estado, no caso de Paes 
vencer as eleições de outubro. 

– A Jane é uma mulher que 
acompanho de perto, porque 
conheço a família Reis e toda 
trajetória deles na política. Posso 
afirmar que eles pensam na po-
pulação em primeiro lugar – des-
tacou o Ednilson, em entrevista 
ao Correio Sul Fluminense, na 
quarta-feira, dia 18. Vampirinho 
também é ex-vereador de Volta 
Redonda.

Figurinha carimbada na re-
gião Sul Fluminense, Eduardo 
Paes, no último ano, marcou 
presença, por exemplo, no even-
to Catedral das Assembleias de 
Deus em Volta Redonda – Mi-
nistério Madureira (AD Cade-
vre), na Ilha São João, em Volta 
Redonda, que lotou com milha-
res de fiéis. Na ocasião, ainda não 
era cogitada sua pré-candidatura 
ao governo do Estado. 

Pré-candidato ao governo 
anuncia Jane Reis como vice 

Arquivo/Agência Brasil

Paes: ‘Quero decretar que o nosso país aqui é o Rio’

da Redação
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SMEL abre inscrições para 
modalidades esportivas

Pavimentação

Informou

A Prefeitura de Barra do Piraí, por meio da Secretaria 

Municipal de Esportes e Lazer (SMEL), abrirá inscrições 

para diversas modalidades esportivas oferecidas gratui-

tamente à população. O período de inscrição será de 23 

a 27 de fevereiro, de forma presencial, na nova sede da 

secretaria. Os interessados devem comparecer à Rua Luiz 

Alves Pereira, nº 70, térreo, no bairro Química, para garan-

tir a vaga nas atividades disponíveis. Entre as modalida-

des oferecidas estão futsal, basquete, vôlei, judô, jiu-jitsu, 

capoeira, funcional, ginástica, dança, caminhada, jump e 

step. Algumas atividades possuem faixa etária específica, 
como futsal (7 a 15 anos), basquete nas categorias sub-15 

masculino e sub-20, e vôlei sub-15 feminino.

A Prefeita Katia Miki, infor-

mou que o  bairro Caieira 

São Pedro está recebendo o 

maior programa de pavimen-

tação asfáltica de Barra do 

Piraí. “Seguimos nas ruas, fis-

calizando de perto cada obra 

e conversando com a popu-

lação, porque reconstruir a 

cidade é um compromisso 

diário”, afirma a prefeita.

Valença informou que o 

mirante da Serra da Beleza, 

em Santa Isabel do Rio Preto, 

recebeu grande número de 

visitantes durante o feria-

do de Carnaval. Segundo a 

prefeitura, turistas de várias 

regiões escolheram o distrito 

para aproveitar o visual pri-

vilegiado e viver momentos 

especiais em meio à natureza. 

Foto: Divulgação/PMBP

As inscrições são presenciais e as vagas são limitadas.

POR 
ISADORA VENTURA

Promoção da qualidade de vida

Formulário  

Tardezinha

Palestra

IPTU I

IPTU II

Emergência hídrica decretada 

De acordo com o diretor de Esportes e Lazer, Thiago 

César Joaquim Teixeira, a iniciativa reforça o compro-

misso da gestão com a promoção da qualidade de vida 

e inclusão social por meio do esporte. “Nosso objetivo é 

ampliar o acesso da população às atividades esportivas, 

oferecendo oportunidades para crianças, jovens e adultos 

praticarem esporte com acompanhamento e estrutura 

adequados”, destacou o diretor.

A Prefeitura pede para que os moradores relatem 

neste formulário os problemas enfrentados e compar-

tilhem suas experiências.  O Manifesto Popular pode 

ser acessado pelo site ofical da prefeitura ou pelo link: 

https://docs.google.com/forms/d/11Z44csXR0M4zn-

Fo7kMEDWVATnDcDWIHP0Jcr-NhGghg/viewform?e-

dit_requested=true

A Praça Nilo Peçanha, no 

Centro de Barra do Piraí, será 

palco de mais uma edição 

do projeto “Tardezinha do 

Charme e Funk das Antigas”, 

neste domingo (22), das 

15h às 22h. Promovido pela 

Secretaria de Cultura, Audio-

visual e Economia Criativa, o 

evento faz parte do calendá-

rio cultural do município.

A prefeitura de Piraí divulgou 

na quinta-feira (19), a pales-

tra com tema “Novas Regras 

da Tributação”, que ocorrerá 

no dia 23 de fevereiro, das 

19h às 21h, no Hotel Carvalho, 

na rua Manoel T. C. Júnior, 

Centro. Segundo a prefeitura 

“venha entender as novas 

regras da tributação e como 

elas impactam diretamente 

o seu negócio.”

Os contribuintes de Barra do 

Piraí devem ficar atentos ao 
prazo da cota única do IPTU 

2026. O pagamento com 10% 

de desconto pode ser feito até 

o dia 6 de março. Os boletos 

já estão disponíveis no site 

oficial da Prefeitura, onde 
também é possível emitir a 

primeira parcela para quem 

optar pelo parcelamento.

Além do desconto, quem 

mantém o imposto em dia 

participa automaticamente 

da campanha IPTU Pre-

miado 2026, que vai sortear 

prêmios ao longo do ano. O 

primeiro sorteio será realiza-

do no dia 10 de março, desti-

nado aos contribuintes que 

quitarem o tributo em cota 

única dentro do prazo.

Prefeitura de Pinheiral decreta emergência hídrica e já 

está tomando medidas judiciais, solicitando providências 

urgentes em relação à empresa Rio+ Saneamento, junto 

à AGENERSA e ao Governo do Estado. Para dar ainda 

mais força ao estado de emergência hídrica, foi  lançado 

o Manifesto Popular. Segundo a prefeitura o manifesto 

demostra o interesse da população na busca por solu-

ções. Além disso, a gestão afirma que cada participação 
fortalece as solicitações e dá ainda mais peso às ações 

que estão sendo movidas.

Divulgação

O formulário pode ser acessado no site da prefeitura

Esquema de 
segurança 
garante festa 
sem roubos

Barra Folia 2026 terminou 
com um dos melhores balanços 
de segurança já registrados em 
Barra do Piraí. Durante todos os 
dias de evento, o esquema espe-
cial montado pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria de Segurança, 
Mobilidade Urbana e Ordem 
Pública, garantiu um Carnaval 
marcado pela tranquilidade, sem 
registros de crimes graves.

De acordo com o levanta-
mento das forças de segurança, 
não houve registros de roubo ou 
furto de celulares, furto ou roubo 
de veículos, homicídios ou lesões 
corporais graves relacionados ao 
evento. Também não foram re-
gistrados óbitos nas estradas du-
rante o período do Carnaval.

Foram contabilizados apenas 
dois pequenos tumultos, que fo-
ram rapidamente controlados. 
As situações foram consideradas 
pontuais e sem gravidade. 

A operação contou com a 
atuação integrada da Guarda 
Municipal, Polícia Militar (10º 
BPM), Polícia Civil (88ª DP), 
Segurança Presente, DEMU-
TRAN, além do apoio da Santa 
Casa e do Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pú-
blica (CIOSP), que funcionou 
ininterruptamente durante os 
dias de folia.

O comandante da Guarda 
Municipal, Alessandro Damázio, 
destacou a eficiência do esquema.

“Foi um Carnaval tranquilo 

e seguro. Tivemos apenas dois 
incidentes, rapidamente contro-
lados, e nenhuma situação grave. 
Nosso centro de monitoramento 
funcionou plenamente, com res-
posta rápida das equipes.”

A Guarda Municipal atuou 
com três viaturas e cerca de 20 
agentes distribuídos pelos prin-
cipais pontos de festa, além do 
monitoramento em tempo real 
pelo CIOSP. A Polícia Militar 
também teve papel essencial na 
operação. Segundo o tenente 
Silva, comandante da 1ª Compa-
nhia da PM, foram mobilizados 
40 policiais por dia, entre efetivo 
ordinário e extraordinário, além 
de nove viaturas em atuação nos 
pontos estratégicos da cidade.

“O resultado foi extrema-
mente positivo, considerando a 
importância do evento”, afirmou 
o comandante. 

A Polícia Civil, por meio da 
88ª DP, também confirmou que 
não houve qualquer ocorrência 
registrada relacionada ao Barra 
Folia 2026. 

O delegado titular da 88ª DP, 
Rodolfo Atala, reforçou que o 
período transcorreu de forma 
tranquila e dentro da normali-
dade. “Graças ao planejamento 
prévio, à organização do evento 
e à atuação integrada entre Polí-
cia Civil, Polícia Militar, Guarda 
Municipal e demais órgãos de 
segurança e fiscalização, não ti-
vemos registro de crimes graves 
durante o Carnaval”, afirmou o 
delegado.

Atuação conjunta assegurou 
tranquilidade durante Carnaval

Foto: Paulo César Junior 

Segundo as forças de segurança, não houve registros de roubo

da Redação
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O Parque Aquático Muni-
cipal de Volta Redonda está 
com vagas abertas para no-
vas turmas de hidroginástica. 
De acordo com a Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer 
(Smel), serão disponibilizadas 
oportunidades para horários 
pré-determinados.

O subsecretário de Esporte 
e Lazer, Daniel Alves, desta-
cou que a atividade está dis-
ponível para todas as idades, 
porém é indicada mais para 
adultos, pois a recomendação 
para crianças e adolescentes é a 
iniciação esportiva com outros 
esportes aquáticos, como a na-
tação, por exemplo.

“É uma ótima oportuni-
dade para cuidar da saúde e 
se movimentar, para quem 
quer mais qualidade de vida, 

bem-estar e diversão dentro 
d’água”, afirmou o subsecretá-
rio de Esporte e Lazer, Daniel 
Alves.

Para fazer a matrícula, é ne-
cessário levar à secretaria do 
parque a documentação neces-
sária: cópias do CPF e do RG 
(identidade); uma foto 3x4; 
comprovante de residência; 
carteira do parque aquático 
(renovada) e atestado médico.

Localizado na Rua Ale-
xandre Polastri Filho, na Ilha 
Pequena, ao lado da Ilha São 
João, no bairro Voldac, o Par-
que Aquático de Volta Redon-
da dispõe de estrutura comple-
ta para atender a população, 
incluindo piscina olímpica, 
piscina infantil e piscina de la-
zer, além de vestiários e áreas 
de apoio.

Como frequentar
Para utilização das piscinas, é 

obrigatória a apresentação da car-
teirinha do parque, documento 
oficial com foto e exame derma-
tológico válido, com prazo de até 
seis meses. Crianças menores de 14 
anos devem estar acompanhadas 
por um responsável legal. Já ado-
lescentes entre 15 e 17 anos podem 
frequentar o local desacompanha-
dos somente mediante autorização 
assinada pelos responsáveis e entre-
gue previamente na secretaria.

A emissão das carteirinhas 
acontece de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h, mediante apresen-
tação de RG, CPF e comprovante 
de residência em Volta Redonda. 
Mais informações podem ser ob-
tidas diretamente na secretaria do 
Parque Aquático ou pelos telefo-
nes (24) 3512-9883 e 3512-9878.

Alcance do projeto ‘Coluna Reta’ 
será ampliado ao longo de 2026
Programa visa prevenir e tratar pacientes com escoliose idiopática por meio do SUS

O projeto “Coluna Reta”, 
implantado pela Prefeitura de 
Volta Redonda em junho de 
2021 – para prevenir e tratar/
corrigir a escoliose idiopática 
pelo SUS (Sistema Único de 
Saúde) –, quer ampliar o aten-
dimento em 2026. O ortope-
dista especialista em coluna e 
idealizador do programa, Ju-
liano Coelho, buscou parceria 
com as secretarias municipais 
de Educação (SME) e de Saú-
de (SMS) para identificar e in-
centivar crianças e adolescen-
tes, entre os seis e os 16 anos, a 
procurarem atendimento. 

A Secretaria de Educação 
abriu espaço para que o mé-
dico falasse sobre o “Coluna 
Reta” durante encontro de 
professores por conta do início 
do ano letivo, na sede da SME, 
realizado neste mês. “Acredito 
que os professores, com a con-
vivência e olhar de cuidado, 
possam ser aliados do projeto, 
ajudando a identificar candi-
datos a passarem pela consul-
ta”, reforçou Juliano Coelho, 
ressaltando que, na Secretaria 
Municipal de Saúde, o contato 
será com os médicos das uni-
dades da Atenção Primária à 
Saúde. 

Consulta grátis
É importante ressaltar que 

as consultas do “Coluna Reta” 
não necessitam de agenda-
mento prévio. Basta a criança 
ou adolescente – acompanha-
dos dos pais – comparecer no 
consultório do projeto, que 
fica na Policlínica da Cidada-

nia, no Estádio da Cidadania 
Raulino de Oliveira, no Jar-
dim Paraíba, das 8h às 12h, to-
das as sextas-feiras, exceto nos 

feriados. O local é equipado 
para fazer o Raio-X panorâmi-
co e ainda oferece fisioterapia 
especializada. 

Programa pioneiro
O projeto “Coluna Reta” 

tem como principal objetivo 
promover o diagnóstico preco-

ce e o tratamento da escoliose 
idiopática pelo SUS sem ci-
rurgia. “Quanto mais cedo se 
descobre o problema, mais fá-
cil é o tratamento com fisiote-
rapia – também ofertado pelo 
programa – ou uso de colete”, 
explicou o ortopedista Juliano 
Coelho.

“Por esse motivo, fizemos a 
busca ativa nas escolas da rede 
pública de Volta Redonda en-
tre os anos de 2023 e 2024 e, 
agora, firmamos parceria com 
as secretarias de Educação e 
Saúde para alcançarmos o pú-
blico alvo do projeto”, acres-
centou o idealizador do “Colu-
na Reta”. 

Mesmo tendo a prevenção 
e o diagnóstico precoce como 
foco, o projeto, criado em 
2021, também realiza cirur-
gias para correção da escoliose 
idiopática pelo SUS. Os pro-
cedimentos, executados pelo 
ortopedista Juliano Coelho, 
acontecem no Hospital São 
João Batista. Desde a implan-
tação do “Coluna Reta”, quase 
90 pessoas fizeram a cirurgia de 
coluna pelo programa. 

O “Coluna Reta” ainda 
serviu de referência para um 
Projeto de Lei de autoria do 
deputado estadual Munir 
Neto. Sancionado pelo go-
vernador Cláudio Castro (Lei 
Nº 10.009/2023), o progra-
ma de diagnóstico precoce 
da escoliose está sendo regu-
lamentado pela Secretaria de 
Estado de Saúde para ser im-
plementado em todo o estado 
do Rio.

Cris Oliveira/PMVR

Cris Oliveira/PMVR

Cris Oliveira/PMVR

Idealizador do programa, Juliano Coelho, buscou parceria com as secretarias municipais

Consultas 
não tem 
necessi-
dade de 
agenda-
mento 
para 
crianças 
e adoles-
centes

Inscrições acontecem na secretaria do local, na Ilha São João

inscrições abertas para turma de hidroginástica
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Esuqema de Cabo Frio para 
sáude funciona no carnaval

Limpeza

Carnaval

O planejamento feito pela Secretaria de Saúde para o Car-

naval 2026 garantiu uma folia de pleno atendimento nas uni-

dades de emergência de Cabo Frio. Com o efetivo completo 

de profissionais, as UPAs do Parque Burle e de Tamoios, e os 
hospitais São José Operário, Municipal da Mulher e Otime 

Cardoso dos Santos ofereceram atendimento técnico e hu-

manizado à população, mesmo com o expressivo aumento 

no fluxo de pacientes registrado nesta época do ano. Consi-
derando todas as unidades de emergência, foram registra-

dos 5.734 atendimentos no período entre 12 e 17 de fevereiro, 

sendo 3.612 nas UPAs do Parque Burle (2.049) e de Tamoios 
(1.563), e 2.122 nos hospitais São José Operário (203), em São 
Cristóvão; Municipal da Mulher (207), no Braga; e Otime Car-
doso dos Santos (1.712), no Jardim Esperança. A taxa média 
de ocupação de leitos foi de 68,39% nos dias de Carnaval.

As frentes de trabalho con-

templaram a coleta domiciliar, 

a limpeza das vias públicas, a 

varrição das principais aveni-

das, praias e pontos turísticos, 

além da retirada de resíduos 

acumulados após blocos e 

eventos realizados em diferen-

tes bairros da cidade.

Com o aumento significativo 
do número de visitantes e a 

intensa programação carna-

valesca, as equipes de limpe-

za urbana trabalharam em 

regime especial. O objetivo foi 

garantir a manutenção da lim-

peza, organização e bem-estar 

para moradores e turistas que 
escolheram Búzios como des-

tino para celebrar o Carnaval.

Prefeitura de Cabo Frio

Hospital Municipal da Mulher teve 207 atendimentos

Reforços em alguns hospitais

Requalificação do Centro da cidade

Búzios

Lixo recolhido

Fiscalização

Náutica

Macaé promove Fórum Popular

O esquema especial de Carnaval contou com o reforço 
de 10 Unidades de Pacientes Graves no Hospital São José 
Operário, que funcionou como unidade de referência 
para ortopedia e traumatologia. O hospital do Jardim 

Esperança também funcionou 24 horas, em regime de 
portas abertas, para atendimento adulto e pediátrico. 

Para as internações infantis, foi utilizada a ala pediátrica 
do Hospital Municipal da Mulher.

O Fórum é promovido pela Frente Parlamentar de Fomen-

to ao Desenvolvimento Econômico e Cultural da Região 
Central de Macaé, criada pela Câmara Municipal, com 

apoio da Prefeitura de Macaé. A programação contará 
com painéis, palestras e espaço para perguntas do público, 

visando reunir especialistas e representantes institucionais 

para discutir estratégias de requalificação urbana.

A Prefeitura de Búzios infor-
ma que, durante o período do 
Carnaval 2026, foram recolhidas 

mais de 750 toneladas de lixo 

em todo o município. A ação foi 
coordenada pela Secretaria de 

Serviços Públicos, que atuou de 
forma intensiva ao longo dos 

seis dias de folia, entre sexta-fei-

ra (13) e Quarta-feira (18).

De acordo com a Secreta-

ria de Serviços Públicos, o 
volume recolhido, superior a 

750 toneladas, reflete tanto 
a grande movimentação no 

município quanto o compro-

misso da gestão municipal 

em assegurar uma cidade 

limpa, segura e preparada 

para receber visitantes em 

datas de grande fluxo.

Uma operação de fiscalização 
náutica foi realizada nas praias 

de Búzios, em ação conjunta 
da Marinha do Brasil com as 
Secretarias Municipais de Or-

dem Pública ( Náutica e Postu-

ra) e Segurança Pública (GCM e 
Guarda-vidas). A iniciativa teve 
como foco o ordenamento das 

embarcações e a intensificação 
da fiscalização em terra, ga-

rantindo mais segurança para 

moradores e turistas.

Durante a ação, foram fisca-

lizadas embarcações como 
lanchas, jet skis e escunas, 

com verificação da documen-

tação obrigatória, habilitação 

dos condutores e cumprimen-

to das normas de segurança 

da navegação. A operação 
também teve como objetivo 

coibir irregularidades, prevenir 

acidentes e reforçar o respei-

to às áreas delimitadas para 

banho e tráfego náutico.

Em uma iniciativa conjunta entre poder público, socieda-

de civil, órgãos e iniciativa privada, o município de Macaé 

realizará, no dia 5 de março, o I Fórum Macaé – Requali-
ficar o Centro. O encontro acontecerá na Câmara Muni-
cipal de Macaé, das 8h30 às 13h30, e tem como objetivo 

debater caminhos coletivos para a revitalização da área 

central, com foco nos aspectos econômicos e culturais. 
As inscrições estão abertas entre os dias 19 de fevereiro 
e 4 de março, por meio da plataforma Sympla. Ao todo, 
serão disponibilizadas 300 vagas, e os participantes rece-

berão certificado ao final do evento.

Maurício Porão

Sede da Prefeitura Municipal de Macaé

Folia em Quissamã 
gera 200 empregos

A Prefeitura de Quissamã, 
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho e Turismo, avalia de 
forma positiva os resultados do 
Carnaval da Família 2026, que 
movimentou significativamente 
a economia local durante os dias 
de evento, gerando emprego, ren-
da e oportunidades para diversos 
setores do município. 

Ao todo, 55 empreendedo-
res participaram diretamente da 
programação, com destaque para 
o setor de alimentação, responsá-
vel pela maior parte das ativida-
des comerciais durante o período 
festivo. A iniciativa resultou na 
geração de aproximadamente 
200 empregos diretos e indiretos, 

fortalecendo o comércio local e 
ampliando a circulação de renda 
na cidade.

Além do setor de alimenta-
ção, áreas como beleza, hotelaria, 
transporte, hospedagem, comér-
cio informal e prestação de servi-
ços também registraram aumento 
na demanda, contribuindo para 
um cenário positivo ao longo dos 
dias de festividade.

A Prefeitura de Quissamã se-
gue trabalhando para fortalecer 
políticas públicas que incentivem 
o empreendedorismo, valorizem 
os trabalhadores locais e ampliem 
as oportunidades de geração de 
emprego e renda por meio de 
eventos culturais e turísticos no 
município.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 032/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(CANABIDIOL ISOLADO ISENTO DE TETRAHIDROCANABIDIOL 
(THC) OU MENOR QUE 0,2% - SOLUÇÃO ORAL - FRASCO), para 
atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/03/2026, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 20/03/2026, às 10h00
PROCESSO Nº SEI-080001/023216//2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 033/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(VALGANCICLOVIR 450 MG - COMPRIMIDO REVESTIDO), para 
atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/03/2026, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 20/03/2026, às 11h00
PROCESSO Nº SEI-080001/019916/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(VISMODEGIBE 150 MG CÁPSULA DURA), para atender à 
Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/03/2026, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 20/03/2026, às 10h00 
PROCESSO Nº SEI-080001/020157/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(LEVOTIROXINA SÓDICA 25 MCG - COMPRIMIDO, LOPERAMIDA 
CLORIDRATO 2 MG - COMPRIMIDO, NISTATINA 100.000 UI /
ML - SUSPENSÃO ORAL - 50 ML - ACOMPANHA CONTA-GOTA - 
FRASCO 50 ML e PREDNISONA 20 MG - COMPRIMIDO), para 
atender à Coordenação de Medicamentos, na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/03/2026, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 20/03/2026, às 09h00
PROCESSO Nº SEI-080001/010481/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(BASILIXIMABE 20 MG PÓ LIÓFILO INJETÁVEL FRASCO), para 
atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/03/2026, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 20/03/2026, às 10h00
PROCESSO Nº SEI-080001/019222/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 037/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(PREGABALINA 100 MG - CÁPSULA, PREGABALINA 150 MG - 
CÁPSULA, PREGABALINA 75 MG - CÁPSULA E PREGABALINA 
50MG - CÁPSULA), para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/03/2026, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 20/03/2026, às 11h00
PROCESSO Nº SEI-080001/025126/2024

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Cenário de aumento da longevidade leva sociedade a encarar novos desafios em meio ao avanço da IA

Famílias vivem 
dilema sobre 
monitorar ou não o 
celular de idosos
Psiquiatra afirma que é preciso analisar quando 
o juízo crítico da pessoa está sendo afetado

Divulgação Tânia Rêgo/Agência Brasil

Diálogo é ferramenta importante não atar mãos de idosos Plataformas de serviços levam a necessidade do uso do celular

Mal passou a fase de se preo-
cupar com o que os filhos 
fazem no mundo digital, a 
geração sanduíche agora 
se volta à relação dos pais 

idosos com a tecnologia. Esse grupo de adul-
tos de meia-idade é aquele “ensanduichado” 
entre os cuidados com os filhos e com os pais. 
E que se depara com dilemas novos na socie-
dade diante do aumento da longevidade e da 
disseminação dos smartphones, inclusive entre 
os mais velhos. Esse cenário leva as famílias a se 
preocuparem com perigos como os golpes, os 
cassinos online e até o vício em smartphones, 
que rondam qualquer pessoa hoje em dia, e os 
idosos em particular. A tecnologia torna-se, 
portanto, uma camada fundamental do debate 
sobre como equilibrar o respeito à autonomia 
dos mais velhos e a necessidade de apoiá-los.

“Muitas famílias acabam tendo de esta-
belecer um controle parental dos idosos”, diz 
o psiquiatra Rodrigo Machado, coordena-
dor do Grupo de Dependências Tecnológi-
cas do Instituto de Psiquiatria da USP (Uni-
versidade de São Paulo).

O controle parental, nesse caso, inverte a 
sua lógica original, que é a do monitoramen-
to que os pais fazem das atividades online dos 
filhos crianças e adolescentes, para tentar pro-
tegê-los de riscos do uso inapropriado. É um 
assunto delicado na relação entre os idosos 
e seus familiares, e, na avaliação de Rodrigo 
Machado, um profissional da saúde pode aju-
dar. Tanto para avaliar a necessidade ou não 
de algum controle parental como para mediar 
as conversas nas famílias a fim de definir em 
que momento fazer isso, e como.

“Quando é um idoso mais vulnerável, 
já apresenta dificuldades visuais, auditivas 
e, principalmente, tem algum comprome-
timento cognitivo, costumo recomendar a 
utilização de aplicativos de controle parental, 
para os familiares poderem monitorar o que 
o idoso está utilizando no celular, o tempo 
de uso etc.”, afirma. “Há ferramentas que im-
plementam barreiras contra os golpes online, 
por exemplo, que visam muito as pessoas mais 
velhas. Essa supervisão é importante”, diz.

O psiquiatra diz que é preciso analisar 
quando o juízo crítico está sendo afetado. In-
dependentemente da idade, a percepção da tec-
nologia pode seguir afiada. “A minha mãe, por 
exemplo, tem 72 anos, é médica ativa, trabalha. 
Se eu falar para ela que eu vou colocar um con-
trole parental no celular dela, ela vai me matar”, 
brinca o médico. “Ela está na terceira idade, 
mas obviamente não precisa disso”.

Diálogo como ferramenta
Com ou sem controle parental, o diálogo 

sobre o uso da tecnologia torna-se essencial 
nas famílias. Projetos de educação midiática 
(para desenvolver o senso crítico e uma rela-
ção mais saudável com a tecnologia), antes 
concentrados em crianças e adolescentes, 
passaram a se voltar aos idosos o governo 
federal tem, inclusive, uma plataforma que 
concentra materiais voltados a esse público.

“Existe muita demanda das pessoas mais ve-
lhas para entender como utilizar a tecnologia”, diz 
Kamila Rios, professora do Instituto de Ciências 
Matemáticas e de Computação da USP, em São 
Carlos, que tem se dedicado a projetos de pesquisa 
e de cursos de extensão de tecnologia para idosos.

“Tenho muitos alunos de mestrado e dou-
torado que estão estudando soluções dirigi-
das a esse público, como cursos e aplicativos 
para detectar fake news. As pesquisas apon-
tam que os idosos são os que mais dissemi-
nam notícias falsas, não só no Brasil”, lembra 
a professora, que recentemente elaborou um 
curso sobre IA para idosos, em parceria com 
uma aluna de doutorado, Camila Lira.

Serviços essenciais
A psicóloga especializada em ge-

rontologia Jeane Silva, que trabalha em 
projetos sociais com idosos na zona les-
te de São Paulo, conta que eles cada vez 
mais procuram auxílio para utilizar os 
smartphones. “Isso está acontecendo 
principalmente porque agora precisam 
acessar no celular serviços essenciais, 

como os da plataforma do governo fe-
deral [Gov.br]”, diz.

De acordo com a pesquisa TIC 
Domicílio 2025, 71% do total de in-
ternautas brasileiros com mais de 16 
anos utilizaram o Gov.br; no caso dos 
60+ foram 53%. Dentre aqueles com 
mais de 60 anos que não utilizaram o 
serviço, 73% disseram preferir fazer o 

contato pessoalmente, 55% têm preo-
cupação com a segurança de dados e 
39% acharam difícil realizar o serviço 
pela internet.

Jeane reforça a necessidade de aler-
tá-los para os golpes, reiteradamente, 
inclusive porque os criminosos apri-
moram seus métodos.

Por Laura Mattos - Folhapress


